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Tambetn está entrs nós w fio do prof. Niederberger
iFamos encontrar Pichar.] Slrauss, o. grande eanlnmenln, apontou-nos

Inaeslro allemão, cujo nome. ilã.o conhece
fronteiras cm lodo o mundo, sentado ao lopo
da comprida varanda do primeiro' andar dó
Hotel (ienlral. . nó -Flamengo-.' HaV.iafnòs rece-
bido a noticia da sua- chegada, -esla manhã,
a e.stu cidade, e-niío tardou «tiie ;põr elle fos-
semos acolhidos .com phrases-dc requintada
gentileza. Encontravam-se ii seu lado, paies-
itrando intimamente, io filho -desse.' famoso
(compositor, 

'Franz Slrauss, esliidanle do di-

 a barra, mesmo;em
frente dã varanda, o azul, «íiiasi tíiinslucidcv
«ine u Oitanabara apreseiMava.aquella hora e
éxciamòií: ¦ , 

' 
!.'..«'. ,,v . r.:'.:!

— .Mas quiUido voltar, cm óiiliioínii.a reas-
sumir o juc 11' cargo, levarei na rotina esta
bella. esta inariivilhosa/imprcísao 'rpic; ¦ ja-
miiissi- apagará. Tudo isto e; realmente lindo'

O sol, -iiuniii, s.vmphpnin alegre, beijava-lhe
os eabellos, a cinbrntKiuecer c nirt-ai', dando-
lhe, iiessü iiurcola de luz, .6 aspee-to deuiuil-
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' DA BÉLGICA- A irrilabilidade manifesta-se. <p?la" leiulerr
cia do indivíduo a'-ser nioçancnté afcclado
pelas impressões Jisicn)t,on,,moruiii. A irrita- çV/;}/,
ção é o-resultado,.desta tendência uer.imsa,^^; '

Expflpiese¦ '.Uabiiüalmenle pfIo..mau humor. fã: _. —j---^—^--—---—-~r-\ ,•- v"'"/*".-—•"
dar.'criaturtis,.aii como 

' còndiçüti ¦ iiercóírt,'rs'». -. .-, ,r,. .. ^-', •" '•> 
;-

i/iíiira-feníccMi, iipifiilsipcs vo epilépticos).. 1'{HAr-^íJa (1» BfUXGÜiaS ÜU& O ÔW-.1 irtiíabilidadcdps iumeoputus surde «(i.-i;o1|i"," ¦ ' -"" «^
'cótisenuenciii dii f,ac,H- exaustão,' on cam:açk%'^^,
iprecoce,' (7onsÍi/iiè'.ií(a-. uni comum e.stifítna-^f'"
Ws 'nenTti$tenicós,'rihe 

por "dá efi aquela^
palha" c.rcitam-se, .csbrtwejttm-se c zaniiaiiijm
se. Xos iifípülsibps e. sobretudo nos epitepii---
co,'„ a coisa chega, ao extremo,-porque são'
tomador, dc ritiváx. cstnleladortis, finteiilds,
cóitasr Quase nemprc, laia assaiíios cessam ní-
pidanie.ntc,. apresentam .0-'aspeelo dà que o
popo clihnia "f:o{io dcr.putha" è passado o mo-
;neín/o espiritual tempestuosa, tudo *e arai- j|jg
nia.'c.'.a'.np'udà* aparece ' o arrependimento.. "
Í'Ò!it teiiebràs venii.-*lu.v Ha indiuiduou u todo-
inameiilo mal hamor(idos, como ou hu perio-'
dicainenle. A . ruivu
itido,niitu, c tiuutila ve
involuntários! 

' 
V -

E' a nida domiciliar a que mais excita
disputas i" irritações',; eexttts c.oiittiin-.se' fre-
quentenicnie. è.nltc .marido e .mulher, irmãos,
pais e ¦'filhos, criados e::putr.õe.s. Sc um dos
¦conjiiacM c hcjjjmio^tf oiiíro, .^iit retira, paçia,
com'o sacrifício e coin. a renuncia aoálesfor-

üarqifê itò "S. Paul©"
Uli-XíjtóA.Si '.l'.'(.ílAv,as).r~ O. rei .'-Alberto,-
»ijilÈÍ'; }ri)sp}^i»;,o8; (irinef^es-. Jjeopóldo-ie
ws 'partiráta 'esta: manhã,para Zeébriige,'
o embarcà.rão no eiicoüraçado "S. ' Pau-

, coin .«lestino.ao, Brasil. -••¦..
¦'«Dà Boberátios \e os príncipes ;foram muit«"

iimadof.. pélõptivo na oceasião-da par-

' .. ; -.; ' ; -,: ' \ M
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f «is -f;c:(',s. iinpnlsiua,^
pruticum-.w. crimes

fa . ' ,i ¦ ¦ i ««cr»- ' liiliiln
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H projecíc it constituição pre<
% parado por Q'AiK.unzio

i, «s explosões iiiconliilim.de irritucoesci-fíij^ ¦ ;¦,-, -.--
iolentas iras. Air, disputas dos casais quii-lf m>i\A, 1 (Havas), ->-- Os -jornaes. publica
>,rque se. contam cento por ccii/oi niV/s Jki wí projecto da í nova constituição dó Estat

violentas iras. Air disputas dos casais «jHii-re^nv.ii», t (iiavas;,¦•>- us jornaes.-publicam
ser qiie se. contam' cento por cento) mas hu 'M ¦projecto. da inova constituição dó Estado
pessoas e esposos que são mártires insolú- .jSfcViViunie,' lido. por (riibriei ,ü'Annunzio no
ireisl . • ¦¦ ' 

/.' •'.'•' • . ''jifí-catro :Fenicò permite a população daquella
Os'fill)ps <?'os' Criados suo sempre. mtinias-\f^.dc',.'O' referidoi projecto afítrina-antes, de

do mtiu humor dos pais. mas sobretudo das..)^do o direito,.de auto-determinaçáo da
dõiuts de casas que encontram em cotia, íiili-.ps"mmi\nv. etc t-iUine, <jue pela vontade do
lidado nwtino parti as explosões de. seus 

'ner-jmli 
povo e. do seu'.;Conselho Nacional se en-

vos irriUivets. Quase sempre, tio iini.-vêm oTOtJÇgQu.espontuneaiiieiite á mãe-patria, em «10
ãssenlo moral e o 

'árreVèridfMnlòWàsciwcãM^

1'ae r.innle de «inri phruse musical tle Saíoem', escripto, hoje.
pclò.í.eii aulor] o ma estro Itichard SCraiiss

paru- ii A yOITE,.

Feito em Vi;*!.na,- c rt Sr.' Ni.-de-i-hei-gcr Massi-i Jumiuado <-onin Slrauss '&. n.1 -verdade,' em to-
tnili.-in. lambem sei! cíimpanheiro -üc viagem,
Jio lié-YiHorio. (pie- ose-oiiilu/ira até Sniitus.' ¦•

'Coiiliüidu-iios impr;'ssíii''iif dessa travessia, de
írehova aí-.'-, iiqui^lle.pei.rto bra«ileir:., o maes-
Itro Slrauss dis-se-iieis conservar tagca(la.\'ei-'.
recoi-diíçÒQs- poriiih- Mra na verdade e:tcòltcnie
embora muito pw.iirllie eu usasse-o ter tt-abido
tardiamente,.e só a bordo, e|iie o ileseiiibar(]'.ie

jSc elTe-cíiii-.ria cm .Santos' e não jio Hio, corfio
julgava. 

''i.Vo (-euiiprclie-ude.'comt.) sc faça linía
carreira nssim sem (|tie. osA-ápòres toquem
aiesti- pf.rl.i. cíijii eiitiíi.la da IiiiitíIv e;oi)io,.ele-,
ju-elieiiei-.' do qtíei já tem visto e do muito i|ue-v

*íhe eoiilaram deve secsimplcsinenle maravi-
JJiosa fiuiijilp á graiideici, d-is nsp.çfips que-.-
certamente', offerecc, Ficou, portanto, inhibi-

,;do de iissistir a um dos qiuutros., que a sua
, 'im-aginaeiío j.i síjífitflimfáêii V-revesiii-íJc.unni

0 ináo U-nipü privou-o tãmhem de atirai-
rar os encantos da vinge-m da se-i-ra, . entre
Santos c S. Paulo, c que lhe affirmaram ser-
mn dos aspektos mais beilos qne cneoiilraria
üa sua visito ao Brasil; Prometi eu, porém,
começar, boje-, a sua desforra, ali niesmo, cm-
quanto saboreava o seu café, apiis o almoço,
olhando por entre as co-lumualas ila varanda,
a baila bahia (jílti se estendia, perante os seus
olhos inai-nvilliaelos, balida pelo sol numa
Hi-ande apotheose de. luz qiie envolvia -os
morros, que a distancia azulava numa névoa
•de sonho.

Fixando o seu peitillip azul listrado a
branco c a"su.i petitiena gravata escura ponli-
lliada, ensaiámos então uma pergunta à qual
os olhos claros. d'uma estranha suavidade de
Iniciado, logo respondeu num sorriso aberto
e franco. Perguiitámos-lhe por «pie motivo
elle, uni dos grandes nomes da Allemanha.
jião asr.ignnra o celebre" protesto dos iulelle-
«times do seu paiz.

das ns suas manifestações artisticai-i. Acudiu
nos, eiitáó, á nieiile.yn-rguntar ao ovaciorfado'
iiutoi' dos" pnennis e\'a'-líuliu. I). '.fáõjí, Macbeth,
¦Morte. ¦ e¦ IransfiiiaraçifO, Till Eulcnspicijcl 7.a-
iiirliusifa c.-ilon^Qui.col:'. Uo -drama I.vricn
liiinthitm, da Elh-lrtt, üulomc, (JaiuiUeiro da
líiísa e tanUis. ntitros;'pri'morcs, se eslava tra-
halbando cin' qualquer, íiova jóia inirsiçjijt

-'-Jóia não, 'interrompeu Slrauss .na' sua
adorável simprieiibitle n çdiilraslar^çom a.
grandeza do seu a'eeoii.lie'cid,) talento. Estou
acniiiiiulo linía pequena-J comedia' .burgilêzã,
cíijn !ituro;n'fio elese-jo,.jior .eiiujifíinlo./divul-
.|'ai',J.è cujo Jilire-to-e' me-ui.,." - \,

-O Urnsil I.K-. aiiíiínente rccchcl-ò «-.mn
nicrece iiovíiuo.o seu iídmiv a sua obra, são

.gí*lraiitjas ele sbbíjfi piira^ojínais entluisiasticó-
iii-oihTiiK.-tit.o. --'--.• iiia.-'.eiiios*jlíe, -cttitíuálitjQ*""O"3^^ar)í^è_ypí^i^^
os ínorvòs qo r.ltni, bebia o iiltinin toledo cate
lia pequenaiebie-ant.circulada de azul c o.urò,

— Que pena! disse-nos, então, para comple-
tar tamanha belleza, para ^.estabelecer uma
grande harmonia eom todo este (lesluinbra-
mento que estou vendo, não possuir aiiida
o Brasil uni instituto permanente, fixo,
uma Opera como h de Vicnnn, por exem-
pio. Tal natureza tem direito a cpie tudo
quanto ha de melhor a secunde e complete e
não fallaráo, por certo, a este grande paiz, os
elementos indispensáveis para esse. fim.

Ao seu lado, ora ouvindo o maestro, ora te-
cendò comnieiitarios que se generalisavam,
sentavam-se. como jú dissemos, seu filho
Franz, tão maravilhado com as bellezas do
Ilin como seu pae, e o Sr. Niederberger Massi-
milian, brasileiro, que fora discípulo de Al-
berto Nepomuceno ,e partira ha 11 annos para
a Allemanha, afim de ultimar, como ultimou,
os seus estudos musicaes, e acompanhou agora
o seu amigo e mestre, Strauss, ua viagem ao

1'icburd Strauss, lenda, na liramira, à esquerda, o compositor patrícia Sr. Nie»
dcrbertjer » «í direita seu filho, Sr. Frahí Strauss

—¦ Muilo 'simplesmente, respondeu-nos
Strauss, porque- sempre abstraiu a Arle da
[Política, .Seja na Aliciiinnha, na França, na
Halia, ou cm qualquer oulra parle do mundo,
«ousa alguma deve ter uma com outra. A
Arlo .leve estar sempre superior a todas as
maiiiteslaçôes de interesse dos homens ou das
ilações !

E, como lhe perguntássemos jjiial o ponto,
«liüil a nota que mais 'desejarwíêi' frisada na
¦Imprensa, aetrescenlou, accendendo um ci-
«:iito:

- - Xesle momento sinlo-me lão liem, que
nada mais desejo «Io que admirar tudo isto,
«Ma maravilha, esla natureza encantadora que
«loinina e seduz quem a contempla.

Devo dizer-lhe que desejaria agradar an
pnvó brasi leiro ? Pois não adivinhará elle
essa minha vontade, uma vez que vim visi-
lal-o, como amigo e artisla, deixando, pnr
alguns níczesi a direcção da Opera Lyrica dti
VierinaVjE çrgúèndg-se, em toda a «ua alta
c corpulenta estatura, num ar de sincero en-

Brasil. Num dado momenlo, Biehard Slrauss,
ergiiendn-se dn sua cadeira, «lisse-iios ir, num
inslante, aos seus aposentos.-IJ foi .

'Entretanto, a nossa conversa 
'iproseguia

com o Sr. Niederberger, autor das operas
Cuerra das Piores t: Ilha dos Mortos, que
vão ser e.vhibidas, brevemente, cm_ Vienna,
onde se encontra acliialnicnte o pae do nosso
compositor patíiciô', o Sr. Niederberger, pro-
fessor de violoncello do nosso Instituto Na-
cional dc 'Musica. O professor Niederberger,
partira, ha annos, licenciado, para a Europa,
foi ali. siirprcheiidido pela ?ucrra. c dando
curso ás versões do mr.mcnto, foi ciado como
tendo morrido em campanha, sendo o sen lo-
gnr preenchido; então, pelo professor interi-
no. Essa cadeira foi necupada, ha pouco- de-
finilivaniente, cm virtude de concurso. E a
palestra findou com o regresso d.i Itichard
Slrauss. que sempre ainavel, nos trazia o au-
tographo que reproduzimos ê qnc é. uma
phrasc musical de sua primorosa c consagra-
da Salómé.

--*t!'.,*..«j'y"«*"'*''*^

UM MONUMENTO AO DR. DEL-
FIM MOREIRA

1ÍELL0 HOltlZONTE, 1 (Serviço especial da
A NOITE» — Foi approvada a emenda apre-
Kenlada peln deputado' Enrico Outra, conce-
«lendo o credito dc 23:000$, para auxilio no
innmimcnlo no Dr. üeirini Moreira, eni Santa
Ui'* de Sapucahy,.

A CADEIRA DE ECONOMIA
E ARTE DOMESTICA,

; ¦ NA E. N.
O Sr. prefeito esteve, hoje. nn M-cola José

de Alencar, oude eslão sendo i-ealis.-idos os
exames para i-rceiie-liinu-iita dii vaga da ca-
(l.-ira de ecimcmia. e arle doniestich, na Es:
Cola Norma!. .....

em r/ue não param- criados "a i:-ri.lubUi(lade.:f?£-.'Q povo d»}, Fjumc —- diz o; projeclo de
feminina 'çoiif.tituc a cansa. Os ¦filhos x(iiisós;"!,|Jpnstituiçãó .-^.jíiniáís 'rehunciara-. ,á justa
cductirtim-se por'pais on mestres /rriVadiVos.Kffrpnleira^oribntát' da, regência italiana so-'
e'a rubiiiiem ddslitú velhas'cstraiiimi muüaWp' Qtien'nro,'_ onde "estão • Inelüiilos a stíu ter-
iniciativa., humana 'porque a. censura feroz. U''.t.oria e as ilhas -qUe lhe"ostãó liffádas, beni
eniislaiiie. umii-.iiuijihudoni Veslróe /.'ii/iíV/sV.ieWno todos oá'territórios contíguos que quei-
enri-aius vircnlcs. ' ÍÍam''!'ir'i'ie nrFiiime. A regência'.italiana em'Ceriós 

individuos- são impetuosos, rtsso-iJjSjuenuro tein todo o apoio popular e',a'ssenta
f!líi//l
me
,ct'o,
Des
gran... „.  :, - ,,. .. - - ,-- „..- - —
era proverhiub A classe miliiuri fpor, causa £,trftlismo do poder constituído- a -dá proteccüio-
(/« severa disciplinp, predispõe o indivíduo a i,a. todosos çjtfreitos do povo e dasaovas or-
íiríssos.cóii.s-íVmifi? (.'«'.' veemência, e às veias tenisações)ij5tfí^epsonallda(lo juridióa."
í(V cotitfa. c ¦m{iiias:n'iitrae de r,evollus.,Os ho-ty,y , ;— T'.M*j* ' ¦ ¦»
meus de muitos limados, 'dc mifUiplas cau- iiü^ - ',' *?§!& í

•'se por qualquer .coisa, (Icitiçiim-yi cega- iwnnases, tones, como seja o trabalho produ-
nlc ás cansas, e.-iiaurem-se '^íi^e)t!^b^J^^&^^^^pM^S^9. 

^a autonomia mais
s.c execuções, f são notavelmente, irritas; f*Mpm. A; regência reconhece a'soberania dé'
te.lipo bastdlcilar 'kapale.ãn, <?;m ffai-'a 

jifôv('s °s cidadãos doa 
'dójs 

sexos. e.. de todas'
,/u .'nn.i.',. ihi impfrn A iiin irritnhllid/ide.Mshruçns, HlíClraS ê réliffiões. Rictiiiiriin n ron.

icns de muitos nejiocios. de mifUtpias cau- U
tis, dc febril acliuidade,'as corretores ,xdeíJÍ'-
alia; são por*icmperumenlo, c mais uitidii h

tas,
buli...,  , ,. ... ...
pelas eircumstiincius muito . iri-Uavcis* Aifi
ainabilidade exterior ¦habiiit.-ilmenlc ocitlia
t-afartcrés irritudiçns, raivosos^ í r,6 »s'-t^-
temiintias dos larrs conlicçeòi 'frrofiiiidamcn- ™.
Icr os fjidividups 

"que 
nu, rua se mostram .] \-

tldifddos. e pâric.nlcs,iOs Qrumalicos^tanikmj,^
.^¦te&iaèytsfaf^^
homens d\c lefyis,. por etiusit dá .pitidatle, p'

m$ falas...
. fa1'-

nc.ceJn a'caslit do genus' iri'lta'bile caiilo bem
àrentuàn Mario de.Alencar cm uma das-,suas
mdis formosas] produções.
f'Ha irritações de todos os matizes, desde a

leve impaciência, as respostas ásperas, até
as iras, violências fl furores estalelanles.
Quase sempre, os qne se irritam por indo,
sem r.iql motivo, são nervosos.

Muita vez, eles próprios reconhecem a sem-
¦razãtr do explodir dc coleras e iracundia.i, a
fúria de. tempestades dc man-hnmor, a onda
assomadorfi e-'sanhuda das agastamentos afe.-
cíivos, qne vão até a cegueira moral, tfíkí
a aetos alucinantes e. vesanicos. f;

Trif.c surtos de iracundei podem ser, mi-
norados pela educação; energia, e acçao da
vontade. Ita, é verdade, um pouco de automn-
tismo nos estoiros das raivas, e nos impul-
sionamentos dos neiirasicnicos. algo de in-
voluntário t>. fatal. A depressão, a irrittibili-
dade de que são estigmatizados os nervosos
a isso os obrigam. Porém, ha sempre, ele.
mentos capazes da vontade para sopitar, ao
menos minorar os incêndios de raivas e vio-
lendas. A maior prova .6 qne os' irriládiços
guardam habitualmente as tempestades e as
btigas para a casa, e na rua nada dennn-
ciam. Da mesma maneira quando são hospe-
des de alguém da cerimonia, por mais gênio
que tenham, podem aparentar calma, eblnn-
dlcias. Isto prova que a educação, a força de
vontade conseguem minorar e. até dominar
muitos furores de humor. Não ê da noite para
o dia que qualquer indivíduo pode modificar
o caracter, porém, com o desejo firme c com
o bom exemplo muitíssimo se consegue de
útil e proveitoso. As veemencias de mau
humor perturbam muilo a vitalidade organi-
ea, e as emoções violentas abatem mais o
animo e organismo qire qualquer trabalho in-
telelaal intenso.

Educai, pois, leitor amigo d alma, os ner
vos, com a vontade e a persistência, porque.

?\uanto 
menos ódios, raivas, irritações, mau

tumor e desespero, mais a ewislencia se nos
mostra alegre, ou pelo menos, ntil e razoa-
vel. Todos nós temos grandes e pequenos
motivos dc desgostos e raivas; porém, quanto
menor tempo durarem em o nosso- espirito
mais somos senhores da vida, e de nós mes-

A.. AUSTREOESILO.
(Ba Academia Brasileira").
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0 PROFESSOR KRAVSE E A S0-
CIEDADE DE MEDICINA

E CIRURGIA
'' 

Expressivo e opporii „i0
Á Sociedade dc Medicina e Cirurgia desla

capital, com a presença de numerosos sócios,
approvou hontem a seguinte moção propôs-
ta pelo Dr. Thcophilo de. Almeida o lambem
assignada pelo professor Fernando Maga-
lhâes:"A Sociedade dc Medicina c Cirurgia "':>
Itio dc Janeiro' ao afastar-se do Brasil o
eminente prof. Fedor Krnuse, seu sócio ho-
norario, apresenta-lhe as suas homenagens c
sua .s.vmpalhia".

Esta moção será hoje eommunicada por te-
lcgramma ao -insigne mestre da cirurgia ner-
vosa.

mm*

esie anno, é mais satís-
fatorta que em 1919

Revelações das estatísticas
demographo-saiiitarias

¦Affigurou-se-nos uma questão curiosa e in-
teressante essa de sc saber se as condições
sanitárias do Bio de Janeiro tj"m melhorado,

pelo menos do anno
passado para cá. Na
opinião daS autorida-
des da .Saude Publica,
estão ellas realmente
melhores este anno,
não obstante as duas
epidemias que agora
temos — a meningite
cerebülo-espinlial jepi-
(lamiea e a encepliali-
te Hcthaggicn, ambas
muito mortíferas c
que dão cabo do in-
•dividuo em poucos
dias, sendo que a pri-
meira, que, cm líllll,
¦era raramente assi-
-giialada, mata, aclual-
mente; perto de HO °|°
c a segunda, que nns
tappareceu em julho
ultimo, eslá victiman-
do numa proporção
de CO °|°, ' 

pois flue,
tendo acommettido já

*:: .:i'';¦;:')¦"'-¦'¦'¦¦ ¦ .':¦':':-:'!':':'''-::'''í :'y::;'':.";':'"

A's ptimeiras horçis da tarde recebemos o
seguinte le'lcgrâmma'r ,

S. PAUE0,-. 1 ."(Stnr) — .Posso assegurar
que a ipolicia acaba'de descobrir a identida-
dé ciai "victima (Io érime de. Cravinhos, bem
assim,'colho tevo todos os esclarecimentos
presihilps: pelos, criminosos, e excellcnte re-
sultado sobre ' o mysterio de que estava até
tint^o rodeado. '

A,policin ainda apurou outros crimes de
D. Iria 

""Alvos 
Ferreira, que ainda estavam

ignorados, e dc seu. cúmplice' Alexandre
Silva.. '

A policia, por emquanto, nada quer dizer:
paru' ultimar e etincluir as diligencias sobre
ms'crimes praticados pela "Rainha dó Café".

Immtdiíiíameritc tclephoniâmos para São

Silva, administrador da fazenda "Páo'lAltcfl'
e Virgílio Cim, administrador:"tia fnzeriiJa
Santa 'üosa. -,.' . . ;.', •'V'?","''" *,' vNo suminario &&. culpa, porém, .íuslinó.cÍ!-' -•
Oliveira, p eai-roceiro, que'"ghie.u o vehiciil.» <•''
que. conduziu àté o ^lEspr^iiailo" o 'çacjttvcr,« -'
da vietima, e Autoinó; il:çmc de Sáálvítina;'-., ¦
iiegai-Hin termináiitei^ehtc, ilesmenliii.do..a.-; !<
suas primitivas declarações ua policia. Se-, í
ijundo' se- nffirma essa uegativa iríi insiünada,... _
pelos advogatíbs de defesa' de 'D-. Iria. Nadiiff;^'
ha, porém; dé positivo sobre' esse ponto.""IJ •'..-'
bem possível' que aque-Ues dóus individuo); -
hajam, de "motu-pi-oprip" deliberaüo negar
ás suas primeiras declarações.

Afim de esclarecer essa'.parte dò" .processo,
foi requerida, pelo -promotor publiòo dé Ri-

m

¦M

1

O quarto sinistro, vendo-se, á esquerda, a cama onde foi perp*traáo o «time,
em cima, um aspecto do Espraiado, embaixo. A cruz 4» primeiro plaat nriattm o
local onde, pouco adiante, foi encontrado o cadáver, e a outra cruz, oAtlgnaia o la-
cal onde foram recentemente descobertos um sacco com roupas e um guarda-chuvas

que se suppoz pertencerem ú victima. Ui

Vr. Sampaio Vianna

AS OLYMPIADAS DE ANTUÉRPIA

A collocação dos diversos paizes
ANTUÉRPIA, 1 (Havas) -- A classificação

geral, por paizes. nas olym pi lidas", ¦'. u seguiu-
le: Estados Unidos. fi.H pontos; Suécia, 21;
ürá-1'rctaiiha. 8; Bélgica, Canadá ^ Bina-
marca, " cada nm; Finlândia, 2.mm»
COMO FICOU REC0NSTI-

TUID0 0 MINISTÉRIO
HESPANH0L

MADRII), 31. HAVASI — O Ministério fi-
cou assim rieonstiluido: -~ Pçe.slilcnc.iu c
Marinha. Dato; Interior. Bugallal; Exicrior,
I.ema; Fazenda, I'a>;coal; Justiça- Ordoiicz;
(itieria, Hz.-i; Instrucção. Mnrnuçs Porlag):
Fomento, Espada e TrabaUio, Canal.

cerca de doze pessoas, nesla capital, seis dei-
ias fallcceram.

•No intuito dc apurar os fundamentos" da
opinião dessas autoridades; fomos ¦' secção
dcniographica da Saude Publica, afim de
colhermos dados sabre o assumpto. O'dire-
ctor dessa secção, Dr. Sampaio Vianna,
promplnuicnle. nos forneceu algumas 

'notas
e pormenores a respeito.

De accordo com n estatistica rio obiluarid
de tílli", de janeiro a julho, vimos que mor-
riram no Districto Federal 13.02G individuos,
assim discriminados: janeiro, l.tiíl'.; feverel-
ro. 1.771; março. 1.0','5: abril, 1.7,'w; maio,
1.8WI; junho, J.070; julho, l.',H)2. .i;slc anno,
poréiii, suci-umhiram, nn mesmo período, de
conformidade com a relação 'Icmoimiphica.
12.990 pessoas, desle modo disíribuidas; ja-neiro, 1..IMÍ2; fevereiro. 1.782; março 1.808;
abril, 1.808; maio, 1.089; junho, T.771; ju-
Iho, 1.780. Ha, por conseguinte, uma «iiffe-
rença para menos, este anuo, de ,')li óbitos,
noliindo-se que- ii população do Districto, cm
1020, é siifii-rior á de 1010, não só devido
aos íidveníiciosj (pie diaririniaiito estão aqui
fixando residência, c «m maior proporção
dp que os que se retiram, como ainda por
causa dn augménln da natalidade.

Pelos dados estatísticos apresenlados pelo
IV. Saiiipiiio Viamiu, verificámos que, no
|)i'imeiio semestre do r.irrenlc anno decorre-
ram ha (iapilal Federal 17..r>!7 nascimentos.
solido em: janeiro, Ü.122; fevereiro, 2.IÍ52;
Marco, 2.!)á-í; abril, 2.838; maio, .1.002, o
junho. 2.880. No anuo passado, dcnlro .do
primeiro semestre, foram registados ín.i.34
iiasciiti.mtiis; htivcndo, pois, unia ciiffcreiiça
paru menos, e.in 1010. de 2.413.

Áquelles ir,.t.'!l estão distrihuidos da ma-
neira seguinte: janeiro, 2V48I>; fevereiro,
2.480; marco. 2.IÜIÍ!; abril, 'J.óGô; maio,
2.7770; junho, 2.1351

-O total dos nascimentos de julho próximo
findo é de 2.8IH, apresentando um exccdenle
avullado sobre o mcz correspondenle de 1010,
no qual nasceram someiile 1.787. «"ioni) nos
cansasse espécie o facto dessa diminuição'
assás sensível cm relação, aos oulros mcn.-s.
o Dr. Sampaio Vianna nos explicou a riúíui)
dc tal pl)cnr..menn — conseqüências da "lies-
p.-inhola". Eífecüvamenle.' ein .iiilho ? íígòs-
Io tle 1010 houve grande dbòrosciníçntp na
natalidade dn Districto' Federal. Tondo cm
niiluliro c novembro de 1010 grassado aqui
a pamlemia dn iftfluenzà hespaiihòla, que
rcommetieii dous terços da população e. iria-
tou 12.7211 pessoas, operou-se grande absten-
ção sextini «Ia íiarte dos cnferníòs, como é
natural, c interrupção das gestações inicia-
das. Contando-se; pois, os nove mezes decor-
ridos dessa época', vé-:.e o motivo por quecm julho e agosto nasceram, respcctiviiincri-
te, ajicnas 1.7(17 e 1.925 creniíçn';, E conto
«.¦ni dezenibío dc i!ii3 a maldita pandemia es-
lava (;uasi extineta, era setcnihr-i de 1010 o
.numero dos na-cinienios angine-ntoii. nttiri-
giudo a 2.900 c assim sor deante. ;

Paulo, ao Dr, Accacio Nogueira, 4* delegado
auxiliar. S-. S. disse-nos o seguinte;

— Infelizmente não cheguei ainda a uma
conclusão definitiva- sobre o caso. Com a
responsabilidade da policia, pois, não deve
o seu jornal af firmar o que lhe informa o
telegranima dc que me dá conhecimento.
Existem, como sabe, varias pistas, qtie &
policia segue activamente.

Hoje, os advogados de D. Iria apresenta-
ram a sua defesa. Consta ella de oito paginas
dos jornaes da manhã, em que foi publicada.

Publicamos hoje as ultimas noticias trazi-
das de S. Paulo pelo nosso envindo espe-
ciai, que ali foi fazer uma reportagem em
torno do caso da "Rainha do Café",

Sobre o emocionante crime da fazenda do"Páo Alto", em Ribeirão Preto, de que te-
mos 

"tratado 
minuciosamente, publicando as

informações detalhadas, colhidas no próprio
local, onde se- desenrolou a selvagem scena,
ha ainda intensa curiosidade. Uma inteiro-
gação é feita ainda, com a-mesma ancieda-
dc, dn primeiro dia cm que esse caso se tor-
nou do. conhecimento publico: — Quem é
a victima?

Um niysterio profundo e impenetrável cn-
volve esse ponto, o "pivot" do drama. Bnl-
dados tém sido os esforços «ia policin para
descobrir quem 'foi o desgraçado, tão impie-
ciosamente assassinado nac/uella noite Ira-
gica, em què o bando de desalmados eom-
meltcu o nefaiido crime.

A lodo instánlç surgem novas conjectu-
ra-, n ..as h.vpolhçses, sobre, qucip teria sido
a victima. Nenhuma dcllas", porém, firma-se
em 'elementos seguros, e, bastam algumas
diligencias para destruil-as por completo.

Tomou vulto, conforme já o'.dissemos! a
primitiva hypothesc de «pie o'assassinado
fosse o primeiro marido dò 1). Sinhazinl.a
Junqueira, filha de D. Iria Alves, (ioiuo se
sahe, diz-se que o marido dc D. Sinhazinlia
havia fajlecido na Europa- lanlo que ella
aqui contraiu novas nup.-ias, tendo o seu
segundo marido, depois dê. divorciado, falle-
cido cm S. Paulo. Do primeiro matrimônio
houve D. Sinhazinha unia filha, que seria
sua herdeira iiniea. Agora hoque-ja-se qiie o
seu primeiro marido não falleceu. Tendo vi-
vido até agora no estrangeiro, e sabendo do
fallecimento «le Dl Sinhiizihhá, resolvera-se
a vir reclamar a parle da herança que lhe
cabia. Nessa intenção; foi direitamente ti
Ribeirão Preto e dahi dirigiu-se á fazenda
do "Pão Alto". Foi quando I). Iria resolveu
mandar matal-o. E, diz-se, só asiní se ex-
pllcà a maneira cnmprometledora c preeipi-lada por que foi perpetrado ò crime. Um
ponto, parece, rohuslcee essa hypothesc. E'
que os criminosos, lendo chegado de 7 ás8 horas da noite na fazenda, não viram avictima, que já se achava iloríhiriâó Para
que ella assim estivesse áqnella hora serianecessário que houvesse de. facto terminado
dc emprchender uma longa viagem e prós-Irada pelo cansaço.

Como já noticiámos, a policia, faria dc ex-
piorar as outra-: pistas, paia restabelecer aidentidade da vietima. voltou novamente
com mais ardor, as suas diligencias para esse
ppnló. A!é( ngora, se-uão leves suspeitas in-dicam que a victima tenha sido mesnío o
primeiro marido dc D. Sinhazinha. E" po-rém, jn-ovavcl que o seja, e, assim nno éem vao «ine a policia trabalha. Sc ella apu-rar algmnri cotisa de positivo, tanto melhor;(Io cniiii-ario, nao uerderá também o seu tra-lialho, porque a hypolhe.se, desmentida en-tao, será posta dc vez á margem.'
,0 Dr. Accacio Nogueira, ¦l- delegado auxi-liar. c chefe de investigações do S. Paulo,ainda nao recebeu resposta dos telcgrammns

qiic^xpediu para a França pedindo cnnfir-maçar, ali. «Ia r.iorle do primeiro marido deI'. Sinhazinha.

beirio Preto, uma justificação, perante o
juiz de dWto. igua justlrfcaífio tem poi-
fim provar que as declarações de Jnstino <-.
Autonlo SanfiAuna, prestadas nó sununarlo.
são mentirosas, tendo sido insinuadas pelos
advogados da defesa. Foram ouvidas nessa
justificação cinco testemunhas, ficando nèllá.
também provado, (pie o exame cfttoveric.O
dà victima foi feito á noite, e não durante õ
dia, como consta do auto.

Esse ponto é multo curioso e dm baslaul.'
interesse para o processo, pois o laudo do-,
peritos que procederam á autópsia «10 cada-
ver affirma que elle apresentava dous feri-
nicutos por arma de fogo. Ora, na¦ vislnhan-
ça da fazenda "Pão Alto" ninguém ouviu òs
estampidos dos dous tiros, e, os próprios
criminosos af firmam categoricamente que
não se utilisaram de nenhuma arma de fogo.
...,¦¦¦..¦ iu, .— i. * .ijjlp »_. ¦¦  —..«..-.

E-* esse o í'hema «h"i confô-
. remia de íioje na F.

ile Meílleiiia
. Prr.seguindo no progràu.ma tragado dei.de
a sua fundação, a Sociedade Sciéntifiçu d...

, Ilivres 'Docente:; da
'.Faculdade de Mediei-

-• na, pi-e-.idida pelo Dr.
Mauricio de ftií-di-ii-ü...

•'realisai.i, esta noil..
mais urna de siiii.

i intc-ie-isanles e-o-.ifi:•
renelas.

(i orador dò hoje é ..
. Dr. Arnaldo Oniiiielln.
ii.iine viiiilajosainent.-

icõltliecido nos nosso,
. meios médicos; cj u .•

, Iratará dc unia quéi.-
lão dc iníeirii ãçluali •

¦ dade; "(ioneeit.. mo-
dèriíò do choque oi.-
st e trlcn **.-;

Por choque óbsté-
trien ,sé entéridím
t-sses casos üc inorté
súbita após nm pari.,
iijiie decorre e.ntré
lanto de modo perféi
lamciile normal. 0;<
a guerra em caso-, d..

M'
tr>:iíí'"aí^é#?';''*M%

¦ i

Dr. Arnaldo Quinlclla
csludos fv-ilos durante

<

Dos oito aceusados jiessc crime sempre o

morte súbita cm ferinos tte guerra, i'ieraiis
revelar uma analogia c|0 pheiiomcno, pren-dçrido-se tudo á intoxicação violenta c nu
pitla do sangue.

tioni observações próprias c em face dadiscussão «pie sohre o choque sa travou re-
ccntemenle nos meios scientifico.-i europeu'-,
o Dr. «Jiiiiitcll.-i exporá esta noite, ás 8 12horas no salão da Policliniea (entrada pelaavenida), a sua concepção sobre o choqueobstetrico.

0 rsstabelcôsíKeaíe da navegação
aüesiiã para o Brasi.

BERUM. 1 illavas) -- Informam de Bre-men <iue esteí fixada para 25 do mez que co-meça a data cm que aS-Morddeutsch Llloj-d"--** Hrestabeiecern o seu servito regular Ue nave- ¦ ¦»negaram a "nninlin ^.. .-„«••'¦' :,—«--.- | --•• rr—-¦•» " """ acvvijo reguiai-.nram ...i.i..ia do Café , Alexandre gaeao com o» portói Brasileiro».
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;&<_« e Novidades
Depois do muito instado, o governo deu.

«finai; hontem, nu Câmara, peln boca d<
presidciilc dn coinmissnu tle diplomacia, ai-
guiiius informações n respeito das negocia-
.fies com a Franga cm torno dos navios es-
ullèniães. Custou, custou mesmo muito, _ a
nrraiu-ar do governo iiquclias pequenas in-
fõrin:._i'es epie. „;> realidade, bem pouco re-
veiam e que tòin uma importância muito re*
liitiva. Procura-se e uno se descobre a razão
peln qual o governo guarda avara e ciosa-
mente o maior segredo sobre as negociações
eom a França.

Tem razão o governo? Não lh'a rccnnhe-
cornos. Queremos acreditar que nenhum mal
adviiia pura :ts negociações em curso se. o
publico fosse leal t- continuamente infor-
rnadò dn marcha das conversa..-"'.. Embora
.«,•-, ncgüciriçôe.s se estejam fazendo directá-
niciiti' entre os dons governos; o ...sutuplp
cm l"in„ do (itinl cilas gyraiu ó apenas i*
.ihipiêsníenle uin negocio con, que a tliplo-
macia ijíida tem a wi* e pe ranle o qual o
segredo dlplomulien uão pôde ser allegudo.
Com effeilo, já foi dito (pie, eni principio-; a
França ficava com os navios o que os paga-'vi, 

pelo mesmo preço qiie havia sido offore-
vido por uma firnin nprtc-nnicricána. Fal-
tava estabelecer o pras. pnra ser effcctuado
o pagamento, coirin tambem faltava «Iclcrmi-
iu,r, segundo certos jornaes dc-..Paris, a
moeda ciu tpie. o pagnmonto terin de ser fei-
1o. Ha quatro ou, cinco mezes que estas rc-
¦yi_làç.ôes são conhecida'; c, desde então, íiun-
ca mais o publico fora informado do que oo-
corria. Não sc sabia se ns negociações conti-
jiHiiváin, se o governo francez mantinha ou
retirara a sua palavra, se os navios já esla-
vuni vendidos...

Náo nos parece, repetimos, que o governo
tenha o direito do manter semelhante rescr-
vã soiu-e uin assumpto tie tão grande impor-
tahein o no qual estão cm jogo tão áyultntlos
interesses da nação. Não ha, como vimos,
nada quo justifique o silencio do governo,
«> as declarações feitas pelo Dr, Alberto Sar-
menlo na Câmara o provam, porque o (pie
hn a combinar entre o Brasil e a Franca
kióile ser perfeitamente combinado á luz
jnerldiaria, sem que com isso os interes-
í,es dos dnis paizes sejam prejudicados.
}l mysterio impenetrável que. o governo quer
iiitnicr em torno das negociações ó que vae
•nvenenando um assumpto qnc, acreditamos,,
está sendo tratado do um c outro lado na'
•melhor ... e com o mnis acrysolatlo pátrio-
íJsnío,

Mas, porque enlão esse mysterio?.,,, _

O "regimeu dos cortes", que vem sendo
praticado na comniissão de Finanças, da
Camarai é um verdadeiro cuniouflàge. Qnun-
do se examinem todos os aspectos reáés des-
sa cliimica tio números, com que se vão en-
trclnçniido os cálculos orçamentários para
o exereicio futuro; duas l1ypothe3.es se for-
iiiam Jogo; mesmo nos espíritos mais despre-
cavidos: ou o governo pretendo embair _o
jüiiz inteiro, ou o governo é ingênuo, Senão
ycjnnios. Ouc st- deseja obter com o "regi-
meu dos cortes*'? A reducção rigorosa das
despesas. Hontem o Sr. Gincinato Braga,
com dôr dc coração, segundo declarou; foi
levado n podar aqui e ali, em todas as con-
sigiiaçocs do Ministério da Agricultura, Duhi
uma economia estimada eni tres mil contos,
Quem leu isso, disse lá com eis seus botões:"Bella economia!" Acontece, porém, qiie íi
commissão do Agricultura, nttciidendo a umn
extensa mensagem dn governo, assignou lm
«lias um projc-lo d„ Sr. Natalieio Coimbra,
reformando o serviço de informações tln-
«lucile ministério de modo a serem ercndns
agencias com.nioroines. nioslriiari,,-; e atras
eor.ilas mas uo exterior, providencia, que
vém áccrescci- em iniiilus t-enteiuis dç con-
tos as despesas do orçamento hontem pode-
dn] Outro exemplo: O Sr. Octavio Rocha'
Velaíor dn Viação, hil cerca de oito dias quê
tlá Tratos á bolii, na prçsço.ii do presiden-
te. dá Republica e do seu ministro da Fa-
-conda, pnra applirar "cí regimen dos cortes"
lio orçnmoiilo tom que vaé se ayir o cloganlo
Sr. Pires tio Eic,,,iio 111111.) próximo. Ao que sè
Sq.Iv> .-,-,-11. ..;.|{.>.,,.'¦ «•..,', ••'•¦*-_¦¦'-.•»• -'_,?.*•'•}¦;•',«¦¦

j.u o ..«,..«. «o .c,.,.,r i__ oiiíivci,.- <Kpi •-.,*- 11
oominissfif, tio Finanças unia série de. ver-
lias dcpcnailns. Bc-Hn. economia! Pois. bom:
u governo ja ..ssignou uma nu-nsageni a
Câmara solicitando n reforma dos Correios,
ií' ciar.» que uão sc truta ile uma roforniii
para poor... o ef feito do lirdc, isso será.
sem duvida ulgnin;,. o dilúvio ilos créditos:
especiaes, èxtráordináritis e siipplemciilares

- coni que n administração t-slnbclccc, to-
dos r.s annos, orçamento**, da despe.a puralle-
los aos votados, polo Congresso -- uiiiilo
inais tlamnosos, c cujas eòhsorjtíeiieias fácil-
mente so avaliam quando so conhecem os
tolaes iios.es cr editos, Fará bem compre-
iicnder isso ai-crescenla remos apenas quo,
.1., exercício neljt.lt, nté á hora em ipie es-
cravemos; os creeliiòa especiaes, oxtraordi-
narios e Buppleipèiiiáres sobem a f>!!f> mil
contos! Apenas... 1*" não so pódc. avaliai' o
que o governo elevei':', despender ainda, nor
todos os mi Histerias, onde estão abertos ore-
tiilos íllimúadóS para n recepção i!o rei dos
belgas... Por isso mcuio, "o regimen
dns cortes", tiiinuncindo com pompa, appli-
ca do "com dôr no coração'' pelos relatores,
sc nno ,'• un, eamotíllage, é lima ingciíül-
tladc.

Merecerá o Rio ilo Janeiro a classificação
de ''o maior ine.reiúlq do intrigas do iniin-
do"? E' phenòmenu do observação vulguressa•nossa teuitòncin no ilisse-nie-disse dns pulos-
Iras coníadt-çscas, o uniôr ao bonlo, ao co-
chieho, ás inurniii rações com quo se procura"macular reputações, A velha prática de atar
uma cauda postiça ao adversário que nu pre-
leiuio combatei-—não tem rabo, põo-sc-!lie!—
ó ainda infelizmente seguida por vários cnl-
.toros desse sport, embora seja cádá vez mais"réstricto 0 numero dos incautos quo lhe
«hio credito. .Mas ilalii a sermos "ti maior
mercado elo intrigas", vàe alguniii differençn.
Certamente o nosso publico, que já tem biis-
lante critério parn rc-pollir o.s boqiiejos o an
jiialsiiiaçôos que. a inveja e o despeito forjam
constantemente, não concorda com o hyiiiiiò
«pie o protagonista dn ultima peça dc Ba-
ialllc enjoa á vantagem tia caliininia.

Pois foi unia gciicralisaçnq clnqtielln or-"
dem n que foz umn fabrica americana, orga-¦pisando o film The WlUspür Market (o
Mercado do Ccchitho é o ilio> «a que a oh-
servaçãb social i- ião fàisu quauto o serão
sccnnrios o jicrsoiiagcns, pois, segundo nos
revela ,, l'ara todos, por aqui niuguem np-
pareceu para realisar esse trabalho cinema-
tOgrnpliico, quo valeria a pena, porque a
jiropri.-l fabrica consiticra esta cidade, se-
«niiido as rooliiincs já feitas em Nova Vorh,"lho inpst bonuliiiil eily of lhe New World"
c uin ou dous operadores ela Vitngrupli, que
por aqui dessem um passeio, poderiam reter
Jias suas õbjectivas niiiitn cousa bonita, que
ínrtamontc èómpeiisáriii os gastos tln viagem.

O alteslndo tio que, conforme ainda os nn-
núncios insertos nas revistas americanas","uno lia nenhum mercado'de intrigas com,,
o do Rio dé .Inin-iro" dc\e ser, pois, formal-
mente icpellid.',. E" evidente que teríamos
tle ceder n primazia a Nova "forlt, oiule, ia-
-i-mlo-so tudo á larga, sc começa por caiu-
Jnniar uma cidade iuleirn...

Kt**
Os brasileiros que, por algum lamentável

contratempo, ainda não preencheram, us lis-
Ins çcnsiláriás; devem fazcl-ó o quanto antes,
sub pena tio incorrerem numa enorme falta
«le pnlriolisino. .
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JÁ RSCEOEU AS LISTAS
CEr.@lTAR.A3 ?

ANTES tio comprar o rcincdio aconselhado
shiliá o preço na Drogaria André, rua Sete il!).

Como vae ser usado o apito,
na cava.{síria

Tendo o eo.initiaiidaulc do 1" regimento do
cavaliaria fl.ivisionariii consultado st- podia•pcrjnitlir o uso dn apito no mesmo regimento
preso .1 uin corda» ,ic tecido khlit 011 marrou
passado no pescoço dn official ou dn praça
como coibir, ficando OCCUlto num dos bolsos
fiiipeirorcs dn túnica, ou numa das aberturas
do sua ordem de botões, o Sr. Dr. Calogeras
icsotvendo essa consulta, declarou quo con-
jordava com osso alvitre o havia determina-
_* • sua ádoneão nm domai* unidades.

.Q_________ —-

Uiíia iuiciíitiva ttâ A NÓlfE
Como ainda hontem assignulámos, cm uma

reportagem illustrada, muitas pCssoaí' e nl-
guns domicílios collectivcis, por motivos d»
cerlo justificáveis, deixaram de receber, ou
ainda uão receberam ás listas '.'cnsiUrias,
eihbora muilo dèsejosos de preenehet-as,

Foi tambem o 'que fulizmcute htiutem ve-
liticámns no prazer com que o gerente, do
Hotel Metrópole recebeu tle nossas mãos as
refe-ridus lista», o ó ailida o que hoje cen-
ijliitá':itó nos fret.iicrit.es pedidos de pessoas
tliip. vindo » estn redacçao", „„ falando polo
Icicplinne, nos indagam dn possibilidade de
obterem impressos necessários á grande e
pattiotica operação ccnsitnria.

No intuito lie facilitarmos, o quanto cm
nossas mãos cabe, a tarefa tios agentes em
reparar taes omissões e de tornnrmos ao
ínt-smo tempo menos longo u traballio das
rccliininções de certos pontos da ,-idnde, to-
nianios a resolução dc fornecermos ás pes-
sons que o necessitarem as respectivas listas
ce-nsiturias. As que estiverem nosso caso nu-
ilcrão conscgúintòincutc vic tudo receber
nesta redacçao, tendo todavia a precaução tle
recordar ao agente rccenscadòr, preenchidas
as listns a necessidade de. authenticnl-as,

mittm
ESTAÇÃO DE INVERNO

Casacas, smocltlngs,
sobretudos, fraques, etc.

Tecidos e corte de 1.» ordem,
Obra de luxo.

GUANABARA
«. C-rlona, 54 - Central C-

mwim-
Uma cerimonia no Asylo João Alves

Affonso
No próximo dia ú. commomorando o 91°

anniversario dn Sociedade Amante da ln-
strttcçaò, a directoria do Asylo João Alves
Affóbso, á rua Vpirangá 71), inaugurará o
busto de seu prolector, o Sr. commond:,eloi*
Jono Alves Affonso, cerimonia esta que terá
logar ás 3 horas da tarde.

õlívroIdõdiI
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EXPOSIÇÃO
Mme. Guimarães convida a so-

ciedade elegante a visitar a sua
exposição de modelos rocentemen-
te chegados de ROBES SOIRÉE,
VILLE, SORTIES DE BAL e TAIL-
LEURS. Tecidos em seda e lã. Ate-
liers de alta costura. Executam-se
encommendas para o interior. Rua
S. José, 80. Tel. C. 4C94. j

—.eu-
Foi nomeado 2" tenente da reserva

O Sr. ministro da Guerra nomeou 2" te-
noiile da -1 classe dn reserva da 1" linha o
aspirnnlo a official da mesma categoria Ed-
nilinilo Muni/, Burlo.

-S*S_a-

AVFNTFiA A'ua de (."*'1"'" o»»"'»""*6
_*l v i-ii^iyrt, :£m casns d(! j, orden1

-aS-Sa-

Antes da grande parada
Escrevom-nos:"A directoria de Tiro da Faculdade de

Medicina convida todos or. seus asso ciados,
rosei vistas nu não. bem como a bándã mar-
ciai do anno pááSadoi n compurecerem ama-
nhã, ás 4 da .(urde, na snla iPnrnuis, afim
dc treinarem pnra a parada ds V" do setem-
bro.'*. - .¦¦........ ¦ ..—a i'<ae>». i ....

PARA ÇREANÇ/AS:lloupinlins praticas
.$900, ."iç800. 3Í80I)

GUSA G0L0HB0

Que é que podemos fazer
mais ? — indaga o

"leader»
-r'"ihila • propósito do negocio tio aficta»

n.._,to dos navios í França, o autor do ie*
q.erinicnto de informuçóes, ceinmentttdo
pelo Sr. Sarmento, hoiilc-tn, falou hoj. na
Câmara.

Disse S. E.v.: O que CD queria patentear com
o meu requerimento fica exbaustivaineiite
provado: os governos republicanos, ao envis-3
de uefendi-i- us dinheiro, pubücos contra os
éstráugélrpíi, délxinn -malICmente que estes
nos explorem de modo vergonhoso. A esta
fraqueza, ridícula no que respeita a estos iu-
leressos, c dc energia feroz parn arranetar
cada vez maiores sominas á miséria publica,
pnra a permanente "farra" govcrur.mcnt.-tl;
Fica averiguado pela exposição do iljüstrft
Sr. Sarmento como pela do Sr. prcsiflepte
da Republica, que no convênio francez, (pelos-
dons annos de,' afretamento o Brasil nimnifÀ
recebeu — isto com mora de. um niinó '.**/
45.433:33325716. Isto até 191!), pois desde esla
data em deante o governo da geuerosa Fflitm
ça "nada mais pagou ao Brasil", e ainda";'lij|
exige cerca de _4..()0:.("(>$ de reporaçõej dò<
navios. Analysa estn cláusula pela qual..'Jjf'"preço das reparações ficou á vontadeii^fyt
armadores francezes, i? mostra que o vago
do dispositivo só poderia ser proposital páfí
dar logar á fraude c interpretações como estí*
dando". •*

Mostra que a França nada cumpriu do
convênio: on navios navegam com a bandei»
ra francezu. Dos nossos commanelantcs, que
fizeram Ioda a parte perigosa dà guerra nem
um só coinmanda hoje os uossos navios. As'
tripulações que deveriam ter Sido conservii-
das foram deixadas á miséria das praias
americanas' e europeus em cruel abandono,
O convênio que só poderia ter sido proro-
gado "nas mesmas condições do primitivo,
por doze annos, foi praticamente prorogaclo
indefinidamente c sem que se saiba nté lici|£
qual o frete que pagará a nossa associada".

Teve uma utilidade o requerimento: saber
se agora que a "França ganhou pelo menoj^
duzentos c trinta e oito mil contos de réis
(2i)8.03I):234S208) com o convênio, ao passe,
que uo Brasil tocou na operação global nlé
esse momento o recebimento tardio dc réis
ti8.000:0008, aintla com a obrigação de inde**
mnisnr a Allemanha e pagar os 21.000:000?"
que o governo francez nos exige, a titulo de
reparações. Isto está Confessado pelo Sr. pre-
sidente da Republica, á pagina 53 du sua
ultima mensagem.

O Illustre Sr. relator do Exterior declara
emphntlcaniente que "ainda não vendemos
ú França os navios". Certo quo os uno ven-
demos "juridicamente", mas de fnçto delles.
s,i temos nm domínio tardiamente íeconlie*
cido pela França.

Todos os fruclos, todas as vantagens tia
presa que fizemos tem-no gozndo a França.
Pecunlariamentc só ella tem lucrado, confor-
me garante a mensagem presidencial. Eco-
nomlcamento só cila tom gozado do benefi-
cios da apropriação dos navios allemães,
pois nenhuma das condições do navegação
que nos fnvoreciiim manteve ella. Ncjti tra»
balho c gloria para nossas esforçadas tripu-
lações lucrámos nós.Depois de terem'nrro-
jndamente atravessado a zona tle guerra na
hora cm que para isso-era'preciso heroísmo,
forani desnpossadns de seus empregos, vi-
ram a bandeira nacional arriada dos mas-
Iros, forani pelo próprio' governo brasileiro
emparceiratlas com o francez, abandonadas
n,is praias sem dinheiro' e. sem respeito.. '

„.. .4 J**.VSK*?., i1''.')/':-'-'^!^ P"9 -^v^*^zf}i'í(^r,'dó/aó brasil eínn o' maior .yçscásoT' 
" 
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Accusa o Sr. Epitacio dc todos estes má-

lesão governo transado, que tendo feito de-
clarações imprudentes e Jyrieas, teve de tútlo
ceder.

A nação, porém,, não precisa distinguir
neste momento espcclficadamente as respòn-
subijidhdes de cada qual dos dous governos.

O faelo concreto documentado fartamcii-
te e confessado pelo Sr, Epitacio é qnc no
convênio "a França ganhou" 288.000:000$
e mantém a propriedade (I03 navios para to-
dos os fins e lucros, ao passo que o Brasil
apenas terá praticamente 68.000:0000, ainda
sujeitos no dcsèonto de 24 mil contos; con-
forme pede a Frunçn. ,

E" mnis certo que dada a tibíezn do go-
verno brasileiro, a protelláçío syslemaliea
dns negociações que se vão arrastando, se
ligam dia recebermos os navios, delles não

"O mal da vida"* de>
A. AiiStregesilo.

O Dr. Austre.esllo, o infntigavel trabalha-
lor «pie pareça' possuir o segredo de ampliar

o tempo, tanto á tão
utilmento o nprovel-
ta. acaba de cnriqile-
cor as nossas .letras
com outra obra! digna
de seu renome, "9
mal dn vida", «'ensaio
de psychothernpjia pbi»
losophicu, editado nc»
Ia livraria Francisco
Alves.

Neste novo trabalho,
O conhecido escriptor
«iinico, habilmente
iilteriiando o;i ai s 0
dos seus predicados
tte iutf-llocluuJ, alarga
o ambilo du llleraTu-
ra peln espbc-ra da
seieneia pilotada pcl.t
pliilnsophia, e fnzen-
do obra de erudição
c dc ainenidadc, fei-a,
tnn-diein, de utilidade,
porque nessns pngi-

repousa e a alma encontra

.4. Áusiregesiio

nas o espirito
estimulo:; á sua energia,

r.. Desde a "Cura dos nervosos"-, o Dr. Aus-
-frogesilo eslá exercendo; através tte sua oli,':i
iliterarin, alicérccátlá em bnse seicnlificn; a
imedicina dn espirito, assim transformado ctu
¦'interincdiario tlierupcutico entre o corpo;
¦éiinibalido ]ior moléstias du vontade ou ano-
tmnllus psyçhicas, e o medico que as advinlla;
ou auscullá com a fina sensibilidade de Uni
poeta.

No "O mal da vida", como cm todos os
sous eacriptos, o illustre acadêmico mantém,
com o mesmo apuro e brilho, o seu culto'i pureza dn lingtia.

-ce*
aUAHBA MOVEIS

(Sul, o prilrbrjrilo ,lii liuliisirihí Lconelro Marli,,,)
Chamados: Ourives, 41. Teleph. Norte 1300

As canecas individuaes nas
escolas publicas -

O direelor dc Inslrucção rccomméndnii, por
circular* cjne sejum usadas pelos aluninos diis
escolas publicas canecas individuaes, cuja ser-
ventia será fiscalisndn por professores, iconfor-
mo solicitação do medico escolar do 3' districto.

«•KW»-

Melhores gêneros e menores preços
P. José Alencar -ARMAZÉM COLOMBO.

0 gabinete romeno não renunciou
PARIS, 1 (Hnvas) — A Agencia da fmpreií-

sa Ruiucnu nesta capital desmente official-
mente a noticia da demissão do gabinete de
liiicnrcst. .*-»<»_•

Artigos para homens ?
Ver os preços marcados n'"0 PA-

VILHÃO".
-SOS-—, - -— ' »—— C-g_—¦ ii ¦ .......es wmm DO SEMAOO

O "Manáos" foi expurgado
A' larele trnnspoz a barra o paquete nn-

cionnl "Manáos", procedente dc Belcm e us-
caláa cm lious condições sanitárias.

A unidade, do liloyil transportou 01 passn-
gr.iros em 1" clnsse o 03 em transito, tendi)
giist.o 11 dins na viagem. '¦ ¦ ¦

O Dr. Pereira de Azevedo, inspector da
Saude, cm vista do "Mnnáos"' tor leito esen-
Ia om Pernambuco, porto considerado sujo,
mandou ilosínfcctal-o;

¦4M
Roupa de cama e mesa.
Artigos felpudos para banho.
Ver os preços d'"0 PAVILHÃO".

A PROPRIEDADE LITE-

Uma edição a.ipre.iendida da
popular "Innoceiieia"

A viseondessa dc Tnunay, viuva dn ap-
plauditlo attrtor da popular "Innocencia".
c os titulares dos direitos aiitoracs daquella
obra, requereram ao .tui^o da 2* Vara Crimí-
nal a busca o apprehènsát) de exemplares
conlrafciios por .losé do Azevedo, estabeleci-
do com casn editora á Avenida Passos n. 2ú,
tendo hoje lognr a referida diligencia e sen-
do apprehcndidos na casa editora de .losé dc
Azevedo cerca tle dous mil exemplares da"Innocencia".
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ARMAZÉM COLOMBO
A CARNE

A matança dc hoje cm Santa Cruz atlin-
giu a 253 bois. tendo descido para o consu-
mo tia cidade, apenas 194.

«No Matadouro ficaram, destinados ao
abastecimento dos açougues suburbanos 57
bois pesando 12.572 kilos. ,

O "slocks"' sáo os seguintes: nos campos,'
1S7 rezes, 13S vitollor,, 10 carneiros e 514
porcos; c nos rurraes para a matança tte
nlnanhã, 100 rezes, 40 vílallóii, 0 carneiros e
1Í8 porcos;

Foram aIfixados, Ifajc, cm São Diogo, os
seguintes preços.- rezes a 191)1)0; vitellos a
1Ç300 e portos do 1*?750 :i lf-fitlO. devendo ser
cobrado no consumidor o ni.-i--.inio clc 1Ç.100,
18500 e UÇUliO, por hil", respectivamente.

-ta*»*-

fl Saude da ÍOulher
CüdA T0OO3 CS

IXCOM.MODOS D\l .SP.Ni.ÜRAS

i -aj»a_—i

I_ej_,iHisem-i.;is, se quizer-r-m
coiitimuir...

A Prcfcilurn embargou ns obras dn prédio dn
nm l..ins de Vascrincellos n. 27.',, por nno csln-
cm tlovidamcnlc Iccsliraias

virá senão algum ferro velho., pois é o pr.i-
prio governo que declara que muitos delles
já tinham 2G annos na hora du expropria-
cão, de modo que, cuidados como geral men-
te re cuida o que está arrendado, quando vol-
tarem ao Brasil só valerão o peso du ferra
a vender, descontado o transporte.

Assim sc cuida dos valores nacionaes cn-
{reguei an estrangeire,: as rondas ficam na
mão dos felizes contratantes. A famosa cner-
gia do Sr. presidente opera contra os ope-
rarios cricerratíòn nas innsmorrns, ameaça-
do» de prisão so não concorrerem para a fes-
lança do Sr. Alberto, inennes e desunidos,
liias em se tratando dn França militarista, só
fala vagamente cm dignidado e chora umas
lamúrias sentlinentacs. Ella fica com os nn-
vios, com a renda dos navios despeja nas
praias os nossos inarujos, cahimnia-or, com
npplauso do Sr. Epitacio nos nossos com-
mandantes declara incompetentes, zomba dn
nossa soberania, debocha c responde, "ver-
halmente ás nolas do governo brasileiro",
para logo depois mudar da rumo. Trata nt-
tomanense ao governo inepto que lhe dei-
xon todos os lucros da guirra ,quc lhe deixa
toda a renda do3 navios, c o Sr. Epitacio —
forte com os desarmados —¦ fraco com os

.guerreiros, espera trar.quitlnmeníe que n tli-
plomaeia francéza vi adiando indefinida-
.mente esta questão até que nenhum objcclivo
mais tenha pelo deperecimenío completo dos
va"iorcs que representavam os navios. Náo
precisa destes valores: exigirá novos impôs-
tos do povo!

No correr tfa discussão, o Sr. Carlos de
Campos teve opportunidade de apartem* o
orador, para dizer tiqe o governo tem feito
tudo quanto estava .->.<> seu alcance uo raso,
para liquidar o resultado do afretamento.
Que podemos fazer mais? — indaga S. Ex.
A apartes de outros pontos, diz:

—- Só se querem que* rompamos com a
F rança,

O orador declara que núo é o caminho, O
Sr. Burlnmaqui apart.a. O Sr. Mauricio de
Lacerda intervém, dando-se um incidente, e
troca violenta dc apartes.

Eu trarei para aqui a historia da fio-
tilha do Amazonas, eu contarei a historia do
tenente Pinai — exclama o Sr. Maurício.

Pôde fnzei-o — diz o Sr. Burlnmaqui.
O Sr. Vállãçlarçs M um aparte, pnra- escla-

recer delalbes da questão, mas o Sr. Mauri-
cio continua a apartear com vchemencia,
para explicar que o afretamento e as cantas
de reparos são duas questões diversas. As»
sim o incidente prnsegne, tendo o Sr. Mau-
ricio aceusado o governo francez de impe-
rialista e dc rinbio nn liquidação de ctmtas
com o Brasil. O Sr. Carlos de Campos apar-
teia ainda para allegar que o governo actual
não abandonou os nossos direitos.

O orador prnsegue e concilie dizendo que
o Sr. Epitacio tem procedido ds modo iucias-
sificavcl no caso.

Falou, cm seguida, o Sr. Durlaniaqui, queestranhou o modo por que seu eollega o
aparteou, nlludintlo a um faeto de que já sc
defendeu exhaustivamcnte, Cóinníantlunlc do"Tocantins" na missão ao Acre*., teve
porltinidade dc, no regresso dessa cn
são, requerer conselho dc guerra 

"para 
que se

apurassem faltns dc que o accusávain cn-
tão. O governo, examinando a situação, não
só dispensou o conselho como mandou elo-
fiial-o, cm ordem do din, pela dedicação,
pela competência e peln probidade dcmo.ns-
Iradas na çommJB-âo, Nnrra niuda longa-
incute ns tramites dessa commissnn e con-
clue dizendo cstnr conscin de que honrou,
no cmnmnndn do "Tocantins", as ti-níliçõcs
¦'a marinha nacional.

Foi approvado o projeeío
crçaMo novas legaçOes

uo estrangeiro
Presidência do Sr. Azeredo. Iniciados os

trabalhos á hora regimental, npprovou-se íi
nela da sessão anterior e phssouVsc ao expo-
dit-nte, que careceu de importância, «Vão hou-
ve oradores.

Aniumcitidn a ordem do din, foi todn cila
approvada dc uccordo com os pareceres dus
^v^wíjii^ti^*--.-*. - -.<¦-„•.-- ,,'y t. -<>-•

r "Quando , se .unhunciou-n.contiauàçno..., dn
terceira discussão do projecto elevando a
nossa lcgnçiio n.i Bélgica á categoria de cm-
baixada e orçando novas leguções no e-strun-
geiro, o Sr Vcspticio tle Abreu oecupou a
tribuna para defender o seu substitutivo a
esse projecto, explicando que com elle npe-
nas tpiiz evitai- que se desse mais um credi-
lo illimitado.

O Sr. Alfredo El lis falou em seguida de-
feudendo o substitutivo tln commissão de fi-
nançus.

O Sr, Melello .luninr defendeu o seu r.nb-
stitufivo «o mesmo projecto. elevando ns ta»
xas consulares; Por ultimo falou o Sr. I.opes
Gonçalves, que* anai.ysou o projecto sob o
pinto dc vista cnnstitucionnl, achando que
elle feria o nosso pacto fundamental.

Nada, porém, demoveu o. Sonnd,, ela sua
ppiíiinn fávòi-avel no substitutivo dn com-
missão de finniíçns, tniito que oste foi np-
provndo por .'13 votos, conforme constou da
verificação rcquoi-idil pelo Sr. Pires ]-errcir,'i.

.-•-«ri'*Q PROBLEMA RUSSO

I4S NE-OGUÇÕBS DE
PAZ VÃO PROSE-

; GÜIRfflRIGA

| PORTUGAL PELO TELEGRÃPÍo

e_

LESANDO A PRAÇA
Um Verdadeiro Queima

A firma M. Sanlos & C, estabelecida nesta
praça, á rua dn Candelária n. 1)1, e á rua Dr.
Dias da Cmz n. 75, tendo dépnrntTo cum uma
rolicin dc falcatruas praticndns por indivititius
que illcgiílmenic faziam uso da firma hoino-
nyma, nviíínm á pi-áça' aos seus amigos e a iu-
dos com quem maíitêtri roiações commeiciaes,
nada ter ti ver com o negocio dn rua Bnrão dc
S. Fclix ii. 22, nem com o.s indivíduos envol-
vidos no pacto noticiado.

Contra o uso (Ilegal da firmn M. SANTOS
& (.'.., já ngimos.-pélos meios logacs, propondoa competente aeção no Juizo dn -1* Vurn Civel.
cujo processo aguarda sentença tio M. Di*. Juiz.

Rio tle Janeiro, 1 tle setembro do 1í)20.
M. SANTOS & C.-¦—Itg^ -

A ASSISTÊNCIA DEMORA A
l AOS CHAMADOS

Protestos populares, na ave-
nida Rio Branco

Dc que a recente reorgnnisnção dos serviçosda Assistência Publica não satisfaz as u.c.s-sidades da população, dcii-nos, hoje, unia provafrisante o que oceorreu em plena avenida RioBranco.
O Sr. Edgard Reis, empregado no commcr-cio, foi victimudo pnr um nlaqne epiléptico

pelo que foram solicitados os soecorros. da-
quella instituição, e muilo temno decorreusem que appnrccesse a ambulnncla, motivandoo facto ásperas censuras dn multidão de curió-sos. Resolveram assim alguns circtiiustantcs
transportar o enfermo num auto particular,• Quando a Assistência coinnai-eccu, algunstios presentes externaram a sua indignação,retrucando o medico não lhe enber u respon-sahilitlntle da demora, por lhe não ser possível(raUsportnr-.se num bonde..,

Náo é essa a primeira vez que tal cousa severifica. Uin medico, que se achava junto aoenfermo dc hoje, nos referiu que uni chama-do feito á Assistência, á 1 hora da tarde, sófoi ütlcndido 42 niinulos mills tarde, na esta-ção de Triagem".
Essas irregularidades são, em grande parlealtribuidas ao transtorno qiie estão causando'os pequenos "double-pliaetons", recentem-n-to ndootados pela Assistência;' Muitos medi-cos sc recusam a sair nclles e, tle outras vezes,o necessário seguir para o lucal dt, chamado,¦itrá-i dcllos, um auto-anibiiliüiciá.

' —*--

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
'^P- Oculistas « Rua Uruguayana, 37, sob.

¦*—

O assucar baixou
Encontrámos n mercado de assucar, hoje,bnstniile frouxo _ sem maior movinieiito de

procura, o gênero branco crystnl cahiii a
190.-1(1 c líjlltítl o liilo, ficando* com london-fins para descer mnis. As entradas furamdc 3.011 suecos, sendo 1.0(1(1 de Campos c1.203 tle Sergipe, Subiram 2.750 c existemfu "stocL" 1S7..33 ditos-

Uma grande batalha deante
de Przsmyl

WNDREâ. 1 (Serviço especial da A NOI»
TE) — Teleirrapham de Risa:

'"O governo da LetlonUt accetleu «o pedido
da Polônia « da Rússia para. que ns ae.ncla.
çoes de pai entre ns dous p-izen iiussmni
continuar nesta rapitul. Diz-se que. os di-le-
_a«los russos e poluron rliegfsrão a KI„- don-
tro tle educo dias."

LONDRES, 1 (Serviço eafleclal da A NOí-
TE) —- Informações aqui cliexadas ihiraiifcrl
a noite, tio Coiistantinopla, confirnium a dor-
rota dó exercito tio general Wranjel no sut
tia JtiiFíia, dizendo que os vfrhiiífelislás per-
deram dnas dns cinco divisões quo possilèm-
em armas c bem assim grande quantidade
de material bellico. Os "vran^clislas qne cs-
caparam foram repcllldos para a península
da Crlméa. Diz-ss tnmbem que os biilshevls-
tas cstiio procurando abrir t-mnlniio para Se-
bastopol, onde está a série (Io govivno du fio-
,ncral Wrang-nl.' 

PARIS, 1 (Serviço especial da A NOITE)
,_ Causaram aqui certn surpresa ns noticia.
de terem sido derrotadas-as forças do gene-
Pai Wrangei. Ag informações officiaes ulti-
mameate publicadas diziam que us foi-çaõ do
general Wrangel tinham batido os bolshe-
vistas e avançaram sobre Kubaii, Acredita-se

.aqui que a França voe enviar soecorros ao,
general Wrangel afim de lhe permittlr que
se mantenha pelo menos na CWméa e impe»
dir o seu completo anniquilamento.

LONDRES, 1 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Annniicia-se que es-tá travada uma
grande batalha deante de Przcmysl entre po-
laco.1 e liolshevistn.. Os russos continuam a
atacar com dobrada violência em toda u
frente polaca.

[BERLIM, 1 (Havas) — Segundo informam
de Alt-insuicin, uma palrullia polaca teria po-'netradp 

no território, alletnão ao sul da Vil-
liember, a Kl 'i|o VnlSíi-íprõxinio findo. As mos-
mns informnçOes áccrescenlam que ,i referida
palrullia encontrara uma força aUetnã e cn-
trará em luto, matando um soldado nllcmiin,

/ VARSOViA, I (Hnvas) — Coinmunicndo do
cslado-innior em diit.a tle 30 do corrente:

"As. tropas polacas penetraram em Angus-
tow. No sector de Biulystoek o inimigo con-
tinua'. n recuar. Os polacos tomaram Solto-
kn, Orodek e Nnrew e nn região de.Znniosa
resistiram uos ataques da cavaliaria de Bu-
.denny.

Todos os ataques desfechados pelos boi-
shcvistns ao sul ele Zaworzc e de Pohoiylcc
foram repcllidos."

LONDRES. 1 (Havas) — Um commnnica-
do tle Varso; ia, em data de honteni, diz que
os ])olacos iiiiqiiella data conservavam cia
seu poder toda a margem esquerda do Dnics-
ter e prôseguiain tambem no avanço pura
Gi-odno afim de attingir a èmbócatlura do
Nielcn.

BERLIM, 1 (Hnvas) — Communicam de
Koenigsberg que os polacos occuparain Su-
wnllci; Tamlicm informam que varios desta-
cnmentos appiirceerara nn região ele Solíiil. e
uns margens do Nurew. A despeito da reds-
tèncja dos polacos, a cavallarin do liudenhy
estava avançando e os couibatcs n leste tle
I.euiber,-' davam vantagens uos bolshcv iitus.

ZlUtlCil. 1 (Havas) — Cm radlptétograni-
mu iiifonn.-i que. om conseqüência da con-
tra-prbppstn dn tleL-gaçãei jiòlnéa pnra Iruns-
ferenein dà sede dns negociações da paz rus-
M-pplaca para Rigã, o Sr. DumclK-vs.y, che-
fo da delegação dos Sovicis, regressou a
Moscou para receber instrucções a respeito.

Ccfmq seu stilislituto ficará o Sr. Sinede-
vitch, quo níguciará cum os delegados pula-
cos n rcíoriíin transferencia pnra Rign ou
Revnl.

LONDRES, 1-(Havas)—.Tclogranima de'Cyn^lfiilriItfpíif-fHiraNi^^IiikcTsV^
6 >general WlWnift*!*,J tm^rasoiidaa.flijevtiiíiiiiiaH-ti
está disposto a abandonar o niirtò dn Crinién
e empenhiir-so somente em offon.sivns contra
ns for.ns bolsbevistas do norte do Cnucuso e
tio Don.

O mesmo tclegranima nffirmn que a nc-
cuptição de Eliaterinodar e «Novorossilii pelos
bol-ihovistas foi devido á ordem do evacuação
ruo o chefe do governo elo sul da Rússia dera
ás suas tropas,
...--, ,_-. , i40|i iiiMiii !.-- —_,'mm

O estado de saude do pre3i,. dente Antônio José
de AL-Tfôida

A situação íiiiancèíi"»
LtSBOA, 1 (Havas) - o n,, ..." a

3a Almeida continua a apresentai.¦«¦ide Almeida continua a .-.„,,....'„,'..."'_¦•";.Josj
cm seu estado do sumi
te da Republica sc .ons.rva"' récolíiíl8"1"'"seus aposentos particulares -**•"""» «os

LISBOA, I illavas, _- còns,.
Mello Barreto terá brevemente\1,
diplomática no eslrangeiro, comnanceiro.

Fala-s,? Iftiiibem na pojsil,

o Sr.
ttiissii.j'

aoter fi.

'r!Mlí-SffiÍyg

IÉ
Eli_H
Hp

essa via-ministro das Colônias". Ilganiín?"' -"-"-i''9 ^
.em coni os empréstimos eolonl
verno pretende effeetliar

LtSBOA, 1 (Hnvas) —A Mctnldãc-Tr
dns operações ií.i bolsa fez-se «• u» mí*l':'
toda a 1'cgiilai'dáile. ' "'"• •*¦•>¦

[MSBOA, 1 (Havas) - K,n eonfercneh 1,,vida .entre os representantes ,1„ gove ',?.'¦ "
iniimcipnlitlade foi ratificado o „.c_rlL.ibdlccido sobre, as tarifas e os prZ „,"""signnturas tln Companhia dos Kl^;ri "J
.11 de dezembro proxnn.0. Durante ess/i'L.serão estabelecidas á» ba ' M"*1""-
cotnpanbia.

LISBOA 1 (Havas) -.0 Sr, Pi„l„ lla I(o.cha seru bniiqueleiido «manhã cm VillV iConde. Ao banquete assistirão rcnrcsciilndo mundo official e jornalistas, o Srro Torres fará d.elogio do Brasil.

es de f Icniim
resgate _•

litnlcs
1'iiihci»

Accesso. ícís para automóveis
Pneumaticos "MIÇHKIJN"

MOREIRA, 3RASA"&6,
.10, P.. Rodrigo Silva, ,1.

À Pyorahéa
Dr. lliifino Moita, cspecialisla ,. dCVí,\)r-u\wdo especifico. .Consultório: rua dn Qiiitnndaii. 10, Io andar, lelepl,. c, mu

- *-~r*é£Q)t*— t — _

PARA SENHORAS:
Bonitos Kiinonòs

83800, ]"1$300, 15$800
Ml

PELA INDEPENDÊNCIA: DA IRLANDA
O prefeito Mac Swiney ago-

hisando na prisão de
Brixton

LONDRES, 1 (Serviço especial ila A SOI.TE) — A morte do prefeito de Cork, SrMac Swiney, é esperada a ruita momento, (i
Sr. Mac Swiney está agonisaudo e os mediem
da prisão declararam hontem de noite inu>
elle poderá viver mais dc vinte c quatro hn.
ras. Mesmo que elle fosso ngora alimentado,
só por um milagre poderia escapar; 0 jnve--
no mandou reforçar a guarda du prisão it
llrlxton, onde o prefeito du Cirk as„uis:,.
com receio de uma tentativa tle ataque por
parte da multidão, cada vez mais numerosa,
que cerca o edifício.

NOVA YORK, 1 (Serviço especial da A
NOITE) — Informam tle Dublin que os dle-
turblo.s do Uelfa3t continuaram hunlem du.
rante toda n manhã| Mnis cinco pessoas fo.
ram mortas e «10 ficaram gravemente ferida..,
O» iir.-,n.,'i:-ifa3 (unionistas) continuam n nt.-.-
tar au ívuideiiciã. iíi-. esiitolioüs, muiííri d.i.t
quaes foram incendiadas. Os catholicos qut-i-
xnm-se dc que o batalhão unlonista, orjcani-
pado por Sir Eduardo Carson, está ausillan-
do os exaltadoj em vez de aUNiliar a policia
a manter a ordem. A situação inr.iou-se tão
grave que a loi marcial foi proclamada em
Bclfust.

Outros despachos dizem que as uniões npr.
rarias irlamlezas estão examinando a possi-
bilidade de ser declarada a greve gorai ora.

,t..(ifi;.a ilha" coj_ào_pr.$_^t_q. cojj.tra as yiolen-""clis* 
d-H^áufiVíiSádc;!.' británnicas,'' y.

¦ L0N8HHS1, |KÍ*íl*T-!-i)Acr- Tclc_ràWihMloW
ile-lfiist:"Os combates nas ruas duraram todo o ili.i
30. Desde o começo das agitações de ini.' vem
sendu theatro esta cidade iniiiTcrain II! pss-
sous o ficnrnni gravemente feridas 200.

Assignnlam-se niiineriisiis incenillns, prin-
cipálmènie em estabcleeinveutns piilillcos o
casns da bebidas. K' grande » numero .'-'
pessoas que iibiindounin a cidade em visu
dos acontecimentos, Sulic-.se qnc, o _ov«tij'|
de Londres enviou varios cniilin„cntíi et
tropa para Belfnst."

I.ONDRliS I (Havas) -- As nUim.isn.ili-
cias sobre n'c£Íntlo do Sr. Mar Swiney dlzciii
que o prefeito de Corlc passou n noilo iiimj'_
agitado, apresentando syniplninns

—SieEa—
Roupas de òreahça ?
Os uítimos lotes d":0 PAVILHÃO".
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BOA MANTEIGA
ÁRMA-i-ÍM COLOMBO. 1'. .losé Al|HMf

•<«»<*-—
A BÉLGICA £ 0 SEU REI

Í3T Tem causado a maior admiração •'
venda prodigiosa u que nttingiti mV
munem especial de "liu Sei Tudo , uciiib
do á Bélgica o no seu rei, c que, !1l'"sal.:
nugmento considerável dn sun enoriiic '"¦
gcni, pode cnnsidcrqr-so prestes a '"'í11!3!''',-,'
Só uma publicação com o credilo conq»'-" ¦"
pelo admirável líiagii/ine, que lm»lu™-
seus leitores e a um permanente espiennnr
constante ápcrfciçóáhicnlo, pudenu -»'"a
çnr-sc com tamanha confiança "" <•*'' •'
este dispendioso e trinmplianlc empn

tirugcin qnc sú é «"'''"
i-llCIlll''
xccilid'

Ü'n l"3"
cnrinii»

dn Si"
r.iil-i*

õ latui.""*

ÜM
'Instante 

de observação ás nos--
sns exposições será o bastante
para V. Lx. verificar as vanta-

gens ijue a casa
Ramos, Sobrinho & C.

offercce sempre
91, rua da Quitanda, 91

Próximo á rua do Ouvidor

¦ ¦ i •.tf- *

PROTEGEI AS GREANCINHAS!
A' medida que o dia 7 tie setembro se vneapproxiinandn, cresce o cnthusinsmo pelo fes-lival do Abrigo da Infância a rpállsar-se. na-

quellc tlia, uo Instituto La-I-ayette, com uril
progrnnimn cheio de números excéllcntcs,
qual tlollor, o mais intercssnníe.

As crcancinbiis desainparadas vão ter maisnhia generosa festa cm seu favor, cujos in-
gressns continuam a ser remunerados pelaspessoas, que os tém recebido. Assim, além da
quantia publicada, de ».(,:;, foram ¦recebidas
mnis: de H. Scliayó, IDs-; Ercólc Giuunini.IU8: lernando Torres, 103; .òaquim Pcccgo,li'-:,; Arthur Masole, W-; Manoel Victor Mi-randa, 10$; Alfredo Bittencourt, I0t?; Virialodé M. Mascarenlias, 10?; Paulo Brclns 10S;Scmplilni Clare, 1 (l*.; ,1. I". Pimenta t'c Mello105; Joaquim Silva Cima,, tos . ,lni;0 Mnn-toirn. K.l.?. Total. 7509000.

mento. Com umn
pêlos tres mniores jornaes diários
sil, "Lu Sei Tudo", nmpnrado p; v.
dos jeus leitores; continua a sua ""¦*¦"¦'*••*,.¦
ccnsionnl, fazendo jus no titulo dÇ iw»" '
mais luxuoso magn.lne dn Ai,K-i".ca
e uma dns mnis bellas pulillcar"
res,da imprensa illustrada de lul^_____

, —»tm -•—

Carne secca especial
ARMAZÉM COLOMBO. I'. ,lo*jjV_______,

PROJECTOS! PROJECTOS!
PROJECTOS!

Foram apiescutados na Câmara, liiJ*'.
seguintes projectos: , ..,.••Considerando que o Sr. minislro aa--^
tlustria e Viucão. respondendo uo "'"* 

_,,.
que o Sr. prefeito do Dislrido F*"*""™',-)
licitou, á requisição do Conselho 

'•""•'•'.,

a concessão tle passes cum nb.itu"''"1'1 '

Kslrada do Perro Central d„ IJr.isil. «
operários municipaes, declarou não s^ l1 

_.',vel attender ao pedido, por não "'^-.L-,;
isso alitorisaçfio do Congresso •*.<",••'' _
considerando 

'que 
os operários nuinic ]• ^

pela situação difficil tte vida cm e,ae "*,'..
coniram, estão em condições de "ICI.'C'""' ,„.
bcncficiii dos poderes públicos, n"11"1'"',
lhes assim as dilTicultlndes cm q111' %1%tem; submetto á consideração da 

"•«'.

dos Deputados o seguinte projeetri dc 'l •
Art. I» — E' o governo áuÍoriwd*".«-S^

«lar conceder aos operários tia Muitiol1-
tle do Districto l-odcrnl que residirem .^
subúrbios servidos pela listrada dc ,

ccilc -"'
servidos pela

Central do Urasil passes com
dc 75 "j", á exemplo do que sc cone1
operários da União, , :m

íi único — O governo rcgulaiiicnlani £.
lei, dentro dos trinta dias que so
á sua promulgação. — Mendes TancM*-,.

scguW!?
"»» J'l"IIIUI^'<l,ll"'l 

 _!.»_»._».. **•"_ _«« fl
Poi considcratlo objeeto tle delili-"-",*' ,-(

scguinlc projecto apresentado á Câmara Pl
Sr. Deodiiln Maia:

O Congresso Nacional resolve: , ^Ari. 1° — Continua cm vigor o •"•• *™ sDec. n. 818 dc 1800, exigid», porém, fl K
tle invalide/, dos candidatos à eposenlaji'1 •_
qualquer que roja n tempo de scrvis*.i (l-!*'
nliam prestado. — Drodalo Uai».
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ÚLTIMOS VELEGPt.AMMMS
bos Correspondentes,
„3FEOAE3DA>qiM0ITÍ
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR ESFRVIÇO
PA AGENCIA AMERICANA

1VÃ E lüLll
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embaream boje em Zeebruje
JO BANDITISMO ÊM

MATTOOROSSO

LTlMftS INFORMAÇÕES
R'ARI0fíJ5 E- MINUClOSfiSI
deToda a í^eportasem

rir 1 OAWA NOITE"
^> --*_*3f**m_-^í

?>I

¦P «í PAULO" DEVE CHE-
GAR NO DIA 16

' Por lelegramma boje recebido pelo Sr.
iilmir.inlí Frontin, chefe do Estado Maior da
Armada, trsnsmittido pelo coinmandante
.fancredo Gomensoro snbe-se que S. S. M. M.
u Bei Alberto dn Bélgica, e a Rainha, bem
como a comitiva real embarcam hoje no
couraçado "S. Paulo", com destino «o Rio
lie .lanei!'"..

0 couraçado brasileiro lioje mesmo deve-
ríi zarpar d» Zeebrnge- devendo, segundo
i'ia,ia telegramma tio sen commandante ehe-

uur a esla capital no tlia 16 do corrente
me.*. i—-etr- -

OUSO eai:
fM$»»*****9mf*******Í*1**^*****^*9 Q !¦

foram pagos em agosto 14.130
cheques

0 director da Despesa do Thevmro Vaeio-
ijal recebeu hontem os quadros estatísticos
do movimento dn repartição a seu cargo du-
raate o seu perioído, organisado pelo Sr.
AUolplio Ferreira dos Santos, pagador da 1*
pagadoria.

Vorlflu-st n.i referida estatistica que o
jupprlinento falto pela thesourarla geral
íflOBtou a fi.630:tí70J563, sendo de
4,;9á:843ç367 a despesa realizada,

i Oí ministérios da Fajenda c da Justiça
tiveram 1U.Í17 cheques, sendo 9.501 do pri-

jinairo * S.Olô do segundo, representados
aquelles por 1,975:400$709 «'estes por
104í:i51|365.

Os ministérios dn Viação, tln Agricultura e
«io Exterior despenderam, respectivamente,
*s sonimas ds 277:3359091, 423:.04$«lp e
,73:152$193t sendo, pela ordem, de 535, 877 e
101 oi numeors doa cheques correspondentes.

Os actlvos receberam 4.637 cheques » os
inaclivos 3.030, gastando-sc. com estes
1.351:818§97. o eom aquelles S.044:7S8,$463.

As consignações importaram em agosto ua
nonram do. 399:285$932, islo é, em _:905?334
menos qua as ,dp mez anterior.-¦ —rt- - '

TRES INDICAÇÕES NO
CONSELHO

0 intendente Jacintlio Itociüi apresentou,
lioje, nu Conselho .Municipal, nina indicação,
pleiteando a conslnicção de um refugio, no
largo da Lapa, pnra regularisar o transito deVcliieulos e pedestres, e outra pedindo illuiui-
nação electrica para a travessa D. Cariota.

Ambas foram aiiprovadas, o que suecedeu¦ünibcm com a indicação do Sr. Pio Dutra,
licdindò n installncão de um posto da Assis-eticia Publica, na ilha do Governador.—, -***** -

Como foi assassinado o pa-dre Tannhuber
Ignora-se o paradeiro de outros

padres e de irmãs de caridade daColônia Salesiana de Palmeira•QDYA.BA', 1 (Serviço especial da A XOI-11.J — O director tia Colônia Salesiiuia duFnlincra. padre 'l-liauuiumer. 
; foi Ai*-'^um^S P°1' ^ Sn"J0 C*M

™í'n„Taiíi!ii,nos' PH^eifânioutè, intimaram opadre c todos ; os residentes na colônia anao voUat-cm aquella colônia. Tomaram talmtimaçao eomo uma brincadeira, por ser o '
tal lobiar, muito intimo da colônia mas, em J
breic, as victujuis erain presas perto de uma :
miingueivn, desde as S dn manhã ás 4 hora»da tarde, sob amoar-ns. A's 4 horas foramdesamarrados e receberam ordem de marcha
liara Çuyaba, mas poucos passos adeaute fo-ram desfechados tiros contra todos, morreu-do o padre e um dos seus companheiros.«Juatro escaparam c vieram para esta cida-tte contando o que se passara. Ignora-se oparadeiro de quatro padres, irmãs de eiri-<ladc o do agrimensor Arlindo Jorge, qUe es-tavam entre os perseguidos.

Palmeiras está a quinze léguas desta capi-
O governo jã tomou ns necessárias provi-deneias, devendo seguir uma força, com ur-

geneia, para nquelie local.
• ***** i
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A NOITE entrevista a mimm
v Sinhasinha Juncgueiro

O UM!
¦ ¦»«»»

Só um commandante não se
interessou pela vaccina-

ção no Exercito !
O Sr. general Barbedo fei hoje publicarcm boletim de seu commando, o seguinte:"Das informações prestadas - chefia de

saúde deste quartel general, pelos Srs. offi-
eiaes médicos, sobre a vnceinaçâo das praçasdesta divisão, verifica-se que apenas o Sr,capitão Dr. Boaventura de Almeida Dias in-
corrtu na grande falta tle niio ter pedidoatjuell* medida no Io regimento de artilharia
de montanha, apezar de ali servir ha'treze
mezes, sendo insubsistentea as ruzõcs queallegou para não cumprimento daquella pro-videncia, que este commando determina sejn
tomada com a maior brevidade possivel,dando de tudo minuciosa informação."*3&-

UMA SENHORA TENTA
MATAR-SE

O iiiy,sterio que se faz em
torno do caso

O estampido tle um tiro alarmou a visinbnn-cn, que veiu pnrn us janellns, a indagar, an-oiosa, sobre .o quo oceorrera.
.Momentos depois, o "pronipto soecorro" tlnAssistência parava á porta da casa, de onde¦partira o estampido, que. não cra senão de umtiro.
Mais alguns iristnnlos depois, urna outraambulância da Assistência chegava ali á

porta da casa n. 41 da rua Fonseca Lima.,1-oram vislos. então, enfermeiros transpor-tnrem. cuidadosamente, para a ambulância,umn senhora, que parecia soffrer muito.
Que oecorrern ?
Na yisinhança ninguém o soube. Diversasconjecturas começaram a scr feitas. Diziamalguns que se tratava de um crime, outros deum suicídio. A policia, avisada, compareceuíio loca . Pessoas da casa pretenderam crear-lho.obstáculos. Por fim, o caso ficou .sela-íecido. Iratava-se de uma tentativa de sui-cidio. Fôrn D. Pálmyra Cunha, moradora nacasa, que desfechara um tiro contra o cora-Cio. «s motivos que a levaram a esse gestoeram desconhecidos. A familia, parece, rodeh-vn o caso de precauções para que não fossedesvendado em todas as minúcias

¦JvP°ls.'le.''<*<•<¦>*<* curativos no Posto Ceu-trnl da Assistência, foi D. Pálmyra em cs-tndo^gravissimo, internada em umií'casa tle

IE A ÜÉ
Foi pi-orogado o praso para-niàtricula.

Atlentlciido ás iionderacões npresentndns
pelo Sr. director da lVeçcbedoria do Distri-cio Federal, o Sr. ministro da 1'azcuda pro-rogou, por mais 45 dias. o praso hoje findo
para mnlrieuías das industrias fabris! de ac-cordo eom o art. 11 do novo regulamento doimposto sobre a renda.

IÇADOSC0MMÜN

ÊÊÊÊtKÊ
J Vestidos, Manteaux,
I Pelles e «Casacos

«CIO D/l COCAÍNA E DO
NA CAPÍÍAl PEFiNAMBÜCANA!

RECIFE, 1 (Serviço ospecial da A NOITE)
. <r- A Assistência soecorreu, somente no dia« do mez findo, 1. mulheres atacadas do
ylciOjda eocnina e do ether.

, 
" 

_ —***** -'

ABAIXO OS PARDIEIROS!
Têm 10 dias de praso- Foram intimados pela Prefeitura o Sr.Uiristovno Roberto Macieira e D. Emilia l„i-«roa Corrêa a demolirem, no prazo de dez«UM, O prédio da rua Bezerra de Menezes 23-1,«o barracuo da rua Antouio Saraiva ..'.10,jor catarem ein desaccordo com n lei.****>

QUEM QUER SER ADJÜN-
TA DO CURSO DE

ADAPTAÇÃO? }
Na Directoria de instrucção está aberlá,

alé o tlia lã tio corrente, a iiiscripção do cou-
curso para preenchimento de logares vagos
de ajúnetns do curso de adaptação do estn-
bclecimcrto tle ensino profissional para a
série feminina.

*****

Vm flagrante de Nciiê Romano, guando enlrcmslada, hoiaa n o/n-; 
' 

.:,,¦' pelo redaclor da

Foi prorogado o praso para
pagamento do imposto de

industrias e profissões
O Sr. director dn Recebedoria do Districto

íçderal resolveu prorngar, por oito dias úteis,
o praso para pagamento do imposto do indus-
trias e profissões, que hoje finda.

AS , HOJE

IENIPHALITE LETHARGICA
£sse mal vae ter a notifica-

Ção compulsória

[Mais um iaUeeiniento e unia
remoção

ao°ml,r,ui0r s<?raITue.S'«>"le Publica officiouso ministro da Justiça pedindo fosse tor-
SI» -fi n°llt,w<!>w, compulsória; provisória-
2 ifim i* 

l';TUa1, a «WMPhníit-Tletliargi-
rias inmJ 

' po^rên? as autoridades sanita-
SrSí Çwwíencta» «o senlido dc evitarB aiiiusao da doença,
Síbasti-^6.1'11,1?"? ,,'ect'bcu do hospital São
tltl Í'tlc^;u,° de onito d" Hermelin-
|Pereira, 

de 29 annos de edade. portugue-
fflmmii. .:un, pela cuceplinlite-letliargicu,
»uell| es nbelecimento, pnra onde foi há

!p fnt*í 
'. -i .*"u;l Mariuwn de Santos \%

«aí i,'.ni l,-\ )nt,«:r"'''do no mesmo bospi-
_írinuv 

IWt ki0 ,k'ssa moléstia, o menorinarioio Nogueira Vnlle •• - '
\[^n 193, sobrado, 

' residente k rua Frei
-*r**>«*»-havia uma bala nomeio doorvao...

^m homem gravemente fe-^ido num accidente
ÈmÈ^v18 '!" ''ua Barão de Petropolis,

R ii ,? fFranc 5C0 dc Souz» deitava c_->
levóh-pVn ¦0Sai'eV0- «luamlo uma bala de
Mlii sntr» se, *'chava entre ° combustível,
feliz p," !:I'«mmas explodindo. Tão in-
ü o «•'£? 

SC0'.liue. ° Projectil «ttinaiu-
i-ldò. 

cl?neo« Pi-ostrando-o gravemente fe-

'í'iitaVrlflíS' Ú°- acciue"'í' 'oi internada na
!.»W_os --'- - !"u.ra,i.vos 1"e u'3 tánrn

pela Assistência.

Wiaudo os recenseadores
í S'°iIWn,?0NTE'. \ Cívico especial da
iri.innaarianna** p7, $ «"""'cipalidades dê Queluz,

PÜnln VlSSíSn' ü'"'° 1>rc,° inst!l»'«''»''
" 

'JII*-ÜÜ0 aos recensendores.<*•**.
WNTRAAELEVAÇAODAS
TAXAS DOS CHARUTOS

reclamação ao Sr. ministro da
Fazenda

Um credito para a Cíiy pro-
voca debates

O Sr. Iiucno Brandão assumiu a presiden-cia da Câmara dos Deputados, boje, á 1 hora
e 15 minutos, presentes 80 deputados. A
acta da véspera foi approvada sem debate.

Lido o expediente e despachado pelo Sr.
Octaeilio de Albuquerque, como 1° secreta-
rio, foi encerrada c adiada a rotação du um
requerimento do Sr, Mello Franco pedindoa inserção n0 "Diário do Congresso" paraconhecimento dn Câmara e, principalmente,
pnra estudo da coniniissfio de Constituição eJustiça, da ultima lei de repressão do anar-c.hismo nos Estados Unidos.

A questão dos navios "ex-allemScs 
afren-

(lados á Franca foi, depois, n assumpto tle
toda a hora tio expediente.

A* ordem do tlia, presentes 139 deputados,
fornm considerados objecto de deliberação
dois projectos de lei, um, do Sr. Deodato
Maia, relativo á prova de invnlidej; para aaposentadoria, c outro, do Sr. Mendes Ta-
vares. A seguir foi npprovudo <> requerinicu-
to do Sr. Mello Franco, enviado i hora doexpediente, tendo o Sr. Maurício de Lacer-
da requerido verificação de votação, obten-
do 117 votos a favor.

Foi rejeitado, „ seguir, jior 116 votos con-
tra um, o requerimento sobre os navios ex-
allemães arrendados á França.

Depois de falar o Sr. Armando Burlama-
qui, foi encerrada a discussão do parecer dacommissão de Finanças sobre ns emendas
offçrecidas, em ¦_• discussão, ao projeeio au-torisando o executivo a organisar o pro-gramma dar, festas commcniorativas tio een-tenario da independência. Foram approva-
das as emendas que lhe foram apresenta-
das. de accordo com o parecer; assim como aexclusão da expressão que mandava o go-verno "executar" o progranima.

Sobre o projeeto abrindo credito para pa-gamento à City Improvcmcnts falaram os
Srs. Paulo de Frontin, impugnaudo-o, Sam-
paio Corrêa, deíendcndo-o, e Mello Franco,
justificando a sua attitude como ministro
em face do caso, mantendo o sen voto cou-tra e declarando, como "leader" da banca-da mineira, aberta a queslão. Não houve nu-mero para a votação do projeeto: 14 a favore 20 contra.

Foram, a seguir, encerradas as discussões
dos projectos do credito para as despesas
do districto rndio-telcgraphico do Amazonas
e nuturisando o governo a ceder, mediante
arrendamento; uni terreno no Rio Moto Club,
em Ia discussão, e concedendo a João Tar-sindas de Carvalho _ construcção do uma
estrada de ferro tio rio Tíndüré ao rio To-
eantins, em 2' discussão. A esse ultimo pro-
jecto o Sr. Rodrigues Machado apresentou
emenda.

*****

A nova tle se acliar nestíl capilnl a prola-
gonista de uma das empolgantes tragédias tle
S. Paulo, quando taes acontecimentos revi-
vem as suas maiores emoções, é, iricòntestn-
velmcnte, tle um especial sabor, nindn mais
quando ella é dada em primeira mão, acom-
piinlinda de umn eiilrev.isth e eom a circuni-
staúcia especial, que releva notar, de ser a
primeira concedida a imprensa; inclusive ade S. Paulo, 'legislar-se 

que Xenê llòhinho
eslá no Rio, neste momenlo, 6 dizer-ss queaqui se acha unia figura nétunlnicnle em evi-
dencia por um conjunto de circumstaneins di-
gniis de um empolgante film.

< Neiie Romano, está no Rio desde hoje, quan-ftio chegou de S. Paulo, em viagem'cie recreio'
e paru espairecer, depois d'e lautas .agitações.
Veiu em 'compniihia de uma sua amiga-, em
casa de quem sé hospedou, cm Copacabnnh.

A rival de Sinhasjnhá Junqueiro' não licsi-tou em receber., o-rednetor da A NOITiE, quesc apresentou solicilante de umn entrevista
sobre o crime qiie poz em alvo o seu nome,
em S. Paulo, repercutindo aqui, profunda-menle, e .coando por àlij nlém.

Roeebeu-nòs Xcuè Romano, acompanhada desua amiga. Estava tle branco, simplesmente
sem qualquer atavio que pudesse, concorrei'
para compor o busto,¦ eriiprestnndo-lhe travosde fantasia; e assim, na sun simplicidade, dei-•vava ver, eom o esplendor do seu rosto èlárutln sua cabeça castanha, com laivos douradoso sulco de coral que se estende da face es-
querda até quasi _ espaduu — a marca tln nn-valha.

•— K' verdade que esíá sendo encaminhadaa iiceão de intleumisação pela cièiilriü tãocriminosamente feita rio seu pescoço ?—: Sim, mas meu advogado, o Dr. Muirev•Tunior, uinda não fixou o quniituin, que de-
pendera do laudo pericial.Prende-se an caso esta viagem no Rio 1Nao. Vim espairecer, em eòmpaniiia deuma amiga;

Mas os jornaes já falaram que a inde-mnisaçno seria de S00:000?f!0ü...

Innto

do

Ku, por mim, acho que dinheiro nenhum
pagaria' um corte, ussiin, em tal logar.Ii guarda então profundo í-esentihiento ?--- Aimca. A principio, naturalmente, fiqueinidlguailn, depois;',.

Soube, entretiin.to, tiuem mníidou o<; cri-luiiinscs, na época do crime '.'
Já era voz publica.Rivalidades...
.Vão havia razões para isso.-- P.of c.iiusn do bilhete ?Foi isso, mas não tive culpa

que niio passou do bilhete.Conheceu Sinlinsinhii íunqiieiro '.'
Nunca n vi, nem antes, nem denoiscrime., '

-.'*-¥i»ha èlln outros inolivos- do temer uma¦rival, npciiiiB por snbcl-a 'lionitn ? ¦¦¦ • -Nã.i tinha razoes pnrn isso. KHa lambemem muito bonita. Dizem que cra mesmo bella..'.ptvar da differehja de edades...Eli tinlia então vinte iiniios o cila tiúa-rcnla e um, mas parecia ter trinta.E (iiiando soube que ella estava morta ?lambem não me preoeciipei.. — E cttinbdo; ugbni, foi chrimncln
(Icçlnrnções á policia de S. Paulo "
,-.'lb-'ct-bi uni recado que alguém, vindo de

;.' cirno 
prelo, l.nhn umn caria para mim..''mm. Inlar no crime da rainha do cnle Tiverceeioide qualquer cousa o fui então á policiaa pecll providencias. Mmularnm-ine mn âgoii-tc co dm «eguinte; (punido u supposfo re-tem-chetado de Ribeirão Prelo, chegou em

SSí;fd dMíio J,d" *°™u'- £ia "'»
—. Que se eiictirregnrá de eonvidiil-a u m-es-declnvnçocs.

E HAJA DINHEIRO!
As com missões do Senado
reunint]wÍdencia do-S!:* linew -« P-Iva
Senado? ' * commis.s»g de finanças do

Foram approvndos os pareceres favo.-avela abertura do credito do V:40.-?923 pai i na-
gmento 

a A_Til si ^^ V*

«l-mS-fA JouI°. FF»™dmo Costa; de 
io.JUüif.0Ç-n DD. Angelina c .loauna dc LimaDrununond¦ c'e 4')-<iiií7I7 ., *„° i ,,,; .-"
Gi-ivil.-.. ,V„ r*> -,",,.-í'1, !U) ,e'ientc Plínio

compro 
missos assumidos pela administra ção"n E, 1'. peste de Minas; de 2:1(10? para pr

j-^j ******, 1'IWf»!»—- j^j

| Pregos li ie Estaoso 1
*%&&***, '

A correia de couro im-
permeável "JJIJXRAK" è

ito flexível e por isso
smo adapta-se admirável-,

incnie ás polias as mais
pequenas. Em duração sobrepuja em muito
todas as outras correias. Únicos importado-
res : A. MASCARENIIAS & (*., rua da Canele-
lnriaj; 61.

tlIAUE MARK

loTÀtctrT0, ll!l,Jloc!,;' "mina; C -
5pál4i™^¦.'Y;!-'h"''0i "' l'í337?S00 n Antônio

rmltllVc;rJ; <l0 1:4(l0? ;i Oclavihno
ris-, , ™ v ,' 

C°""'a, n P«»I»sleSb que nuto-
le For T 

lnlC-ilü lle ",l,a «-''-a» «o fero

¦ca *íK«ftííaii r.-;'_*^^'Jiit?_a^*HSI

m wbL Ji «f • fi PS
m W*mmém%*^'JW*\m\mWsS \F<^3**VK^**TSWsS!*Wm*vS^3BtSWM
ÍÈÊ m

mm
ezn a llnturilé; favorável -i lihpi'-urn do credito de 20:000? para pngVnSoa Companhia Naeional de Navegaçãorn; ao substitutivo da Câmaraabrindo créditos paracações addicionaes a ex-iüiiccionarlos da cs-cola de aprendizes artífices do Paráabertura do credito de Kiü-tomjmento nos armadores Manoel PedPnrn, pedindo iiiformaçô

o projcclo '-eqniparnudp
slitutoM militiires de
do T*t\m r ?Vra .snl)rc ü «'equerinientodo sargento Golulio Cândido Muvignier,(lindo melhoria de reforma.

A eoinmissno resolveu mnis concordar eomojiarecer daveomjnissão de justiça b lèíisln-
l?í! 

S'JI? •?.J)1''M(''d!). "l,c '""l"1"' ••cspònsal-i'-
sar o rrtini'ítro «tln Fazendn que orden,gninenlo em virtude de contratos

Costei-
ao projeeto

pagamento de gratifi-
a

cie.; a
liara paga-

Iro & C, do
ao governo sohre

vencimentos dos in-
ensino, c a commissão

ento
pe-

tinr pa-

Aysso «lecessarao
A lejíiliniiiJade do calçado

POLAR só é garantida
quando sobre a sola, es-
tampado a fogo, tiver o se-

guiníe carimbo

a prestar

... -• -. ™.,i.„iua njegnes.Relatando o projeeto do Sr. Alfredo 1-llis,qne mandava mudar a denominação dos eon-duetores "bagageiros*' da Central para
. Heis , o Sr. Soares dos Sanlos declarou oue

¦ ><-'aq-->í \ y

.••'_rffffr^^
\^w,-tty-*•**•*;j»***y*' , , .

isso traria rou que
. .meiiio de despesa, pois o pro-jecto usava nao somente a mudança da dc-nominaçao, mas tiinibem a equiparação devencimentos, aos fieis da Alfândega. Por issoopinava parn que o governo fosse ouvidosonre o nssuinjito, A commissão coiieordoucom Si J',:.\

-¦_?-—¦—

lar
Jsso niesino:

—- li agora, volta
dn seu enso...

Wssnréi aqui alguns dias..i.tarel parri S. Paiilo, ondecausa cm andamento.
Volta a ficar eni foco."-.7 Q"»1- .-'*:i11 S. Paulo já se não prestnmuita attenção no caso. l

pnrn S. Paulo, a cuidar

dojiiis do que,lenho a minha

A CENllALSO^^
VEMCIMEiTOSDE AVES...

—- ... ¦ *m *, *m 

üm que botou o apito na íioca...
Os roubos de aves, despnchndns pela Cen-trai to Brasil, continuam, constituindo umescândalo.
Apezar dos engradados serem lacrados nasestações de procedência, chegam qui rouba-dos, com grande prejuízo para as partes.Hoje ve. tou A .nossa redacção o Sr. JoãoVasques Alvares, para fazer uma reclamaçãonosso sentido. -
Esse negociante recebeu de Bello Valle

quatro engradados de aves á sua consigna-
Çao.

Na verificação do peso procedido, hoie, emS. Diogo, foi encontrada uma grande' falta,isto i descontada a tara de 18 kilos, dc cadaengradado; portanto, ao todo 72 kilos, ficouo conteúdo pesando apenas 43 kilos!!!
O Sr. Vasques Alvares, deanle desse facto,recusou-se a. receber a mercadoria até queprovidencias enérgicas sejam tomados nessesentido,
Ao que.parece, ns reclamações apresentadasem S. Diogo não são levadas ao conheci-mento do Sr. Dr. Assis Ribeiro, de qilem es-

perani as partes providencias immediatas cenérgicas.
*****

Uma nova declaração do Sr. director
(Sa Despesa

Km respostn n uma consulta do delegado

O Dr.

Um tripulante removido do "Easfern
Queen"

,. Carmo Pereira, inspector de San tle,tez remover para o Hospital Paula Cândido,(¦e hordo do paquete norte-americano '>Eas-
tern Qucon" o criado lia mon Obon, de 35 an-nos de edade e com lebre suspeita de infè-

•Ramon esiã em tralamenlo naquelle bospi-

Fabrica Polar — Rio dc Janeiro

¦~—1 -1
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ÕTÃGÃMENTO 
"

DE PER.
CENTAGENS Á JÜSTTA

Assucar branco primeira

K. 1$100

I uh" c-> ,í *V' ° S1'* <!U'üclür <la I)es^s«Juoliç.i declarou que "o empregado emtrnnsi10 devido á remoção de nina 1 ara outr•epartiçan 
ç quo. p'or ,KSÍ. fact ,; ^."«L-t.f.ençiio cie fmicção, não tem d reito ao abo-no da gratificação extraordinária do Tccréto"' '!'*l!)0' tlu - «le janeiro de 11)20.

O "Deodoro" permaneceráainda em Mon.svidéo
As nutoridades superiores

nnttirami conforme
brasileiro no Vi

0 Sr. ...
iiíabricós dl. charutos

Kctlarmino Cerqueira representante-
kir.o.""" s dc charrPiwanu dirigido «o

de São Uonçalo, em
n,J« rcdim"*'"'0 I,n,'v- ""í-istro da Fa-
'nia ,,, ,u" P^videncias contra o nn-

dos » V, ^,i!^i'.;;', l'*'is "os sello» dosti-
*hmtnlk a 0S ,ba™t«»' o nue forçou o
s-oas «-, 1 7ri,?3 ía»ri<:ns. deixaudo .100AdT lrab:,u,°
fi lei ria
proferiu

tlt-ir M«WHUIUj
l« icl H_"p!„'?-e, ac[!,do Congresso constan-
'to rin 

rC",ta'.° Sr. Ür. Homero Baptis.
o Con ri"-. Rv'" c de_Pae-«»'« "üirijnm-,"-^noTPsso Nacional»»^ . . (

Para pagamento de sub-
venções

A Directoria da eDspesa Publica concedeu
hoje & Delegacia Fiscal em Minas.o credito
de 100:000? para pagumeiito da subvenção
concedida á Facilidade de Medicina daquella
cidade, o á Delegacia Fiscal cm Pernambuco
o credito de ãOiüDOS para pagamento da pri-meira prestação tln silbtsneãp para fundação
de um curso de chimiea industrial na Escola
Livro de Engciiliarln de Pernambuco.

*****
O TEMPO

Probabilidades do tempo até ás 1 horas da
tarde de amanhã:

listado do llio (provisão geral): tempo
bom; tfiiiperntiir.-i, ligeira ascensão.

Districto I-Vden I e Nicíbcroy: tempo bom
(1), augmenlo de nebulosidade de dia (1);
leinperatiu-n em nséctisão (2)j ventos nor-
nines, predominando a componente norle (t).

Escala de ji pbnbilidndes: 1) multo prova-
vel, 2) provável, 3) nlgiimas prnbabilidacles.

Notn -- Serviço telegraphico: nacional,
bom; argentino; regula;-; uruglinyõ;

Nomeações e exonerações na Fazenda
O Sr. ministro da'Fazenda nomeou Cniidi-do José de Oliveira escrivão da collectoria dasrendas federaes era Lagarto e exonerou Vir-

gilio de .Magalhães Nogueira e .losé Hemcle-no de Andrade dns cargos de colleetofes fc-rteraes ein Itaporanga, S. Paulo, e S. JoãoBaplistn; Estado de Minas Geraes.
Foram nomeados segundos officiaes adua-neiros Antônio Moreira Soares, da alfândegada Parahyba; Mario Auguslo Guerra Jucá eNclsbn lldetonso Emercncinno, da nlfa-idcadc Pernnmbuco; Manoel Gonçalves.liamos Fi-Iho.-da de L*riigun.vanii; Virgílio da SilvaMoynard. tia de Aracaju', e Júlio Cesár Ne-ves Coelho, dn.de Porto Alegre.

da Armada per-solicitação do ministro
,,„,, ,. -'«'".'íua.v, epie o comaçado "Deo-

coro continue no pdrto de Montevidéo, afim'ie que a sua guariiiçiTo possa assistir i,"'fes 
"

que em homenagem ap Brasil ali serão va-iU-sadns, no dia 7 do corrente.

0 Sr. ministro da Fazenda annuila um
processo

O Sr. ininislro da Fazòiid»nulinr o processo eni virtude- ilo qual foiimposla a multa.de 500S á Câmara Mnnici-pa de Varginlia, Minas, por infraeção do rc-
d'.! 

*"X,ín, <-", "elo, á vista das irregu in-iiln-des encontradas.

O meroádo t^mbízUuncoiõ^
nau esíaveS

Era pequeno o movimento dc operações cmnosso mercado dc cninhiu, ,„„• issr', ,,UJ iseas:'-'" tomadores e as letras particulares

Uma importante decisão do procura-
. dor geral da Fazenda Publica

O Sr. procurador geral da Fazenda Publicadirigiu hoje o seguinte telegramma ao delega-do fiscal 110 Amazonas: ''Respondendo ao vos-so telegramma.de 2(1 de agoslo findo, refercn-te uo abono de percentagém ao juiz e demaisfunccionarios da justiça fetlernl nesse listadopela cobrança do preço do navio de guerraJurema , posto a pique por outro da Com-panhia Amazonas, declaro-vos que, nos ter-mos dos arts. 37. 30 e 155 do decreto 11. 1Ü.!)0_de .0 de maio de 1914,;mandado applicnr aosEstados pelo art. 2 da lei n. 3.071) A, le 31 1de dezembro de 1IM3, as porcentagens são Iabonadas nas cobranças effeetundiis excenti-vanienlç para a divida activa c na cfc quaes-quer outros impostos, multas ou contribuições0. nos casos de liquidação forçada ou i", len-cia, sendo credora a Fazenda Nacional Nocaso presente trata-se dei nina ncção ordiia-na cm que foi pedida „raa indemnisaçao peloabalronmento de nm navio de guerra, náo sedando pois. aliyptítbese do dispositivo ci-tado. O poder judioial-io, chainndo anunciar sobre o caso,

(Caes do Pórtó)

Sir-'
fael

iH-rcanumim
HM

1 s Pi
A Cnsn Alves, Kaslrup „ C. henlm dc recet«bav dircctameule dn fabrica.

resolve, an-1 feriu 
"cm 

aíeórdao"".". f^"^--^ ^ ^
se pro

que pró-de 31 de outubro«c 11 ,, quer nos que vèm citados no mesmo
ri40do0iui,eo rK1"?h0,,,e 

Cn"Si' !los f«S

Os nossos moveis são íabri-*
cadps uiüc'aiiiéiite para as
pessoas do gosto aprimorado
LEANDRO MARTINS & C

OURIVES, 39—4I—/I3
OUViDOR, 93--95

914 ALLEMÃO it'siüni0' ^c^
,. ,«,„„,„ „ r, módicos. ALVES.Ii-AblHUP & Ç. n»a da Alfândega 165.

ALFÂNDEGA
VALE-OUltO

o„iCa^n,1ie.eaml"'n<<,e F: MONERó vendt»
n laxa otnchfl! 

'"" '" 
^ 

ll° <I"<)

49. Avenida Rio Branco, 49
fallenelfl, dentro: pôis^il^iiado Cvf^t^ze„da^,Ím° VcÍ!ía' **5?R*
O CAFÉ FUNCCIONOU*> MAIS A6CES8IVEL.

Recusa dc licença para ven-
der sellos

Por já existirem outros negociantes liecn-cindo», em proximidades t|0 rccfucrentc oSr. ininislro da Fazenda recusou a Heençn
pedida pelo commcrrinníc João Espíndola tlnVeiga, á ru.i do Ouvidor n. 55, para vendercstumpilhns do sello ntlliçsivo.

AiüHraniento de fianças
O Sr. procui-ailor gernl da Fazenda" Publi-ca resolveu approvàr o nclo do delegado

fiscal cm S. 1'nulo. nrbitrnndp cm !!:,*íf!o.? e
1:300*1, rcsiiccüvameiii.'. as liança'-, dn colie-
rlor e escrivão da cpliecthrin dc reniíns IV-uessimo. liki-ja» cin i_brcuva. naquelle iMá.l,,.

eontimiavani tensas. Os banco» --Í' 
"arim 

n-' S-- 
,-c-0-1,lru,,?03 ? meri-dò de café, hoje emtnbellas officiaes dc 13 1 í, 13 511 c í' j i-íí S^'"S°eS "««Mlvel.. sem maior inovinicnto«I.. predominai.,!,, oara o sad. a-i c-llí mlÜ f I"'',.n,r,a c soh tt inipi-essão clc noticias o"lUnins, iáenndo ,*,' ,„e!|„ ,- , s o o »rà re? n'C 

<lc?f"vo1r'«v,eis ,l(,s «SP^w « ilsil e o Hollandez, é a 13 51 fi odes < n^.' ? 
movim'"í" «<S «nlrndas foi, porérivmc."U!mi- '•"h'l'l:"""' «a* «••¦nipVnvâm lê ras de "^tJ.Zll^cobertura sennri a-13i-7|lo d ¦,<«;„, .i.' • '.•mHnl«*,nlu. «> «me dc certo modo aninirivnnionstran,!,, hav.r tendências naV m.dhnrnr" °±^zeS^?: ¥9 Sfflfantõ. as^nda^fe

lViMiaiieceu o merendo no correr' do dí.-i"semmaior aetn-iilado, ale que fecho,, con, ns mes-nuis luxas dn ahcrlura.
Os saques, pon lelc-rannna, se fizeram, ávista, de 12 l.TKi a ,-.. ;, «o dr, sobre' on-.Ires- dc o.lO-l .-, mr, sob, "'aris. 

e dc 5Ç230a ,i-J.ill. sobre .Nova Vi-rl,-. jcenso oi'1'ícial j rwiuioA flO d v -- Londres, 13 tá \- Paris, ?3,-,n.
|V 

,'slli — «'res, 13 lll 'Paris, s;)fi.).Hamln-rgo 810/; linlia; S2N?v Jrtugai. «9C7-Nova i.irh. t,fjW; Hcspnhhn, Ç7.S5; SuissaW, liuenos .Anvs. papel,'13080; o.,,-,,, |?5fi0Montevidéo, -I-.,I7: .lapã.v; _R7_7; süeclá:..,;'",'".''-';:.'- *'['f'' Hullaiida' íscs;,; Bcl-•T..Si; Sviiü. S.IliS, c s.nbernnos ".'l-lllô.

pequenas, porque os eonípraüorcsrelrahidos. Declara
m

estiveram
te de líS700lob;:e'o':!yp(?V-SS"Íd'reS ° "mi

ao cpml se conser-!S!^S*i^«sram negociadas ria
á lardc

Ça. ..
ibcrtura f.fifit

2.000 - SILBERSALVARSAN
Grande «sloek» de todas ns doses encontrase no LA-OBATOH1» Hlinuci-1, 175 Ayanl^

ULTIMA SEMANA
da venda inadiavei que está

fazendo
O PAVILHÃO

Oiüridor, iU
Não é possivel renovar o contraio
pagando luvas de 100:000$000

» lardc, mais 1.589. uo total de 3*253 dlt
«"^^^'""^•^^«•«"•««""TbaUapontos na abertura da Bolsa de Nb«

11*005
gira,

!> a
York.

\W,'aT2;m Sfl,eas ? f0M"' abarcadasn.711 ficando em deposito 323:267 sacciV

el,an,e„lo, anlerior déseou de l ?&&%

't;'?0; Salvarsan-Prata «""í™»''»"») a casa

fP£ 
ncabn de receber á'SSS C*

baixado AlFANDRiíA, «e ?**0ríoa"

i.

(

-_ ALFÂNDEGA, 1S5

Sneis' decanas e onuunenfadte
858000, enpas para % mobília, » pJJ ení
n t. , ^ hazia superior PW* *ni
Mgrg, d, Cariocat , JSonla . c
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General Francisco Emílio Jullien
Cubriilii Menezes Jullien c filhos, Ma-

nlielü iPAvila Menezes; viuva, filhos «•
sogra, Ur. üjal.nlu Mendonça, senhora o
filhos, licnro, filha e iícíoh (ausentes).

Ilcrnardinn o Noné iluUiéh, irmãos . (ausen-
le.".), Anlonio Barbosa, senhora c filhos,
cunhado, irmã e snbrinho:: (ausentes), José
Jullieli e familia, irmão, cunhada c sobri-
nhos (ausentes) agradecem a todas as
peSSóns que os acompanharam no dòlrtrii-
so transe pór que passaram e entívi-
dam-nas para assistir ;': missa que por alma
dc seu saudoso esposo, pae. genro, sogro, avô,
irmão e cunhado, será celebrada na egreja da
Ssnla Chii dos Militares, amanhã, quinta-
feira, 2 dn cotv-ente, és 0 l]2 horas. 7° dia de
tvcii criterraníeritp.

Antecipadamente agradecem ás pessoas qite
cnfnpàrrecrom a esse aelo «le religião.
UémS* i i . ¦ í i 'n

Aaícnío Nogueira da Gama

fO,fnt'in 

Paula Duque Estrada Nogueira
du ('.;:,.-..', (ausente), Aliim Netto No-
glieira du Gema. seus ' filhos, ntvas,
geiirú e notas, e Muria Isabel Duque

Estrada (ausente), seus filhos, nora e ne-
!(,-. convidam seus parentes o amigos pura a
plissa ,le "u" din que por alma de seu sau-
doso esposo filho, genro, irmão e tio AV-
TONIO X0(H'F1.1U IÍA C.'.MA será resr.da
íi.i egreju do Parlo, ús fl 1|2 lioras de uma-
n!if,, 2 de setembro.

4

Olga Mercedes Leite Lopes
A viuva lli'. Tnrquinin .Lopes e filhos

(ausentes e presentes) convidam a. to-
iios os parentes e amigns pura assisti-
rêtn ú missn ile 7" dia. por alma de sua

mhiío qu.iiilti filha e irmã. seiihoriiiha OI.-
GA M-líllGílíBS IjUITO I/JIPES, «pie mandam
celebrar amanhã. 2, ás Ü 12 horas, ua egi'C-
j:i de S. Francisco de Paula, e desde já se'confessam 

agradecidos por esse piedoso acto.

QITJE T1TPO!
Deixou a rapariga e fugiu com os

dinheiros do enxoval
Fslcvc, pela manhã, nn Inspcctoria dc Po-

licia Marítima, uma senhora de nacional!-
dade portngtie/n, acompanhada dc uma suafilha de menor edade;

O coronel Hailly, ouviu-a com attenção.
Declarou qiiç ia «pieixar-se de que M.frioel'•'varisto da Silva, portuguez- ex-eonduetor
da Light, seduzirá sua filha c, sob promessade comprai' o enxoval pnra o casamento, se
apoderara de GUO$000 seus.

O coronel íliiilly, verifieandni a lista de
pãssagciÇõs de 3' classe do l.imhnraiu, cm
viagem para a Kuropa, notou que figu-
ravn o nume do aceusado.

Como o faelo então estivesse fora da ai-
cada da policia mariiima. o inspector jtailly
niitinioii a queixosa e sua filha para a íi*
delegacia auxiliar. , •

mm» i

a*

Dr. Silvino Mattos I/aiircadn especiu-
islã cm dentaduras

parciarr; c duplas. íl. UFUJGUAYANA; :t.
¦ «éa» ¦

LIVROS NOVOS

Esther Queiroz
Associação das Filhas dc Maria da

Paroehia dn Kspirilo Santo e a familia
de FST.-f.íll 0't'KI!'.t>/ convidam wus

h»**s amigos e p*:tre/ites u assistirem a uma
missa que pcln rbno.iísn ,'.de sua alma fazem
vclebriir amanhã; 2 do coiTrhtc, ás S horas,
urcíirn dia de sc-u fnllceiiueülo, nu egrejn

oc- S. .Iptiquirii.

LOTEIA FEDERAL
ílesnllado da extrucçao da lolerin de boje:

24i)08 '¦  20":'00l)êl)00
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Loteria do Rio Grande do Sul
Il estimo da

1-H-I4 (Porlo
1278'j 
17050 
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A inauguração da "A Diplomata"
Os Srs. Marinho, Coimbra &. C. inaugura-

ram boje. no edifício du rua dn Ouvidor nu-
mero CIO, nm novo estabeleci mento de modas
c íirllgos piiia homem, com uma liem moiitii-
da secção de alfaiataria.

Occupti "A Diplomata" —. nome que recc-
beu a casa - os tres pávimentos do prédio,
possuindo nm variado stnck para satisfazer
u mais taigènle gíISlfl.

Sogre, mulher e
genro

O genro nfflietissimo: -- Deixa-me des-
abalar! Não posso ealar-nie por mais tem-
po! Sua filha!... Minha mulher!... (-... c
a mulher muis insupportavel que se podeimaginai', Julgava íazer-lhe uma surpreza
eom uin.v capa de borracha da Fabrica de
11. Schayé d» Avenida Gomes Freire dezrno-
ve:e ell!,-<|uer'|)or for«<ãítiiV6*lhe compre uni
automóvel. Ku... eu... O sogro: Não digas
mais nada, meu pobre rapaz! Ninguém me-
lhor do que eu, lc coniprehende. R' enorme
a sympathia com «pie te ouço. Lembra-tc
que eu sou casodo com a mãe delia!

, m»mi ..i .

Para fazer voltar a alegria e não
estar mal humorado

«T Porque é que V. ha de, estar irritado
durante as suas digestões? Porque é que X.

, ba de ser brusco e ríspido, chegando ás ve-
zes a ser descortez com as pessoas que lhe
merecem toda a consideração c até com os
melhores iiffectos de seu coração? Dirá V.
«pie é pnr uma causa superior á sua vontade
«' que não pode vencer, Mas ní,s lhe dize-
mos: — li' parque a sua dfgesláo não é per-
feila; é porque seu estômago não assimila
devidamente os alimentos que ingere. Gunr-
«le esle nome: "DYSPI5PTA". Elle represen-
ta para V. a tranquillidade de espirito. Em"PYSPJ3PTA" V. encontrará as suas anti-
gás digestões agradáveis, a sua paz ilr espi-
rito e a sua alegria, "DYSPBPTA" vence os¦ninles de estômago c appareiho digestivo."P.YSPBP.TA" previne e afasta a dyspepsin,
seja qual for a fôrma por que se apresente,
«ui procure irromper. De uso fácil. "DYSiPE-
1'TA" é em fôrma de pastilhas, custa pouco:e offerece resultados duradouros e seguros.
A' venda nus principaes drogarias e phar-¦macias e especialmente nas: Drogaria Gra-
nado, Drogaria Baptista, Drogaria Hubcr.
Drogaria Sul-Amerleana. Drogaria Uerrlni,
!I)rogariu Pacheco; Drogaria Tcivc. E. Legéy
.0 C, Araújo Freitas .t C... V. Silva it C.¦Drogaria Central, Francisco Giffoni «£• C„
Orànádo & Filhos e Drogaria Rodrigues.¦ > -mim' ¦

Ultimas publicações da Livraria
Quaresma

0 Secretario Moderno,ou snia,i,,,,is-
' pensavel paracada um se dirigir na rida, sem auxilio dc

entrem, por .T. Queiroz. Contendo :
Imposto «Io nelio — A ultima lei n. 8.0116,

dc 28 dc dezembro dc lOIÍ). Dá novo regula-
incuto parn a cobrança do imposto do sclio.
(So esta lei neiíüpa ii-t paginas d» SECRETA-
1110 MODERNO, edição d* 1921>; dos papeissujeitos ao sello proporcional como fixo cm
todo o território du Ilcpublica; sello de ver-
l)n o sello de' cstainpilhas, para rrcibos de
casas conimereiars, para cartas rié fiança,
contratos cnmmercincs, procuraçnes, recibo.-;
de alugueis, operações de cambio, contrato decompra o Venda, de cnmbines, etc; de freta-
mento-de navios. Contrato de seguro e outros,
de eser-lpttirus. letras de risco; cheques, nota
promissória, sociedades auon.vnias, etc. Emfim,
todo e (plaUpicr papel em que tenha de cn-Irar sello, tanto o de verba como o dc cs-f.mpillia c ludo de accordo com n ultima leicio- Congresso Nacional.

Syndlcutos proflsslonaes e sociedâíes co-operativas -- Decreto n, 1.037. de 0 de ia-nalro dc 1907 I
Modelos de redacção official e civil, indis-

pensaveis a todos os senhores candidatos cmrelieursos pura o ¦ IViircionalismo publico cm
g.-ral; Ici c. regulamento do alistamento esorteio militar; allslainonto eleitoral; paga-inepto de custas: cartas de naturalisaçãó; car-Ias de fiança; mais de.100 requerimentos c
petições dirigidos a todas as autoridades civise militares; mais de 100 cartas commêrclaãs
ircibos, contrato;-, ele. Mais de 100 cartas fu-miliares; Formulário do Casamento Civil cReligioso. Terminando' com a Constituição daIlcpublica dos Estados 1'uidos do brasil.

Um eros':«j vohioie encadernado, de 543 na-
gínas — liíeDO.
Manual Pratico do Distiilador,eJj;
cção «Io milhares dc receitas para se preparariodas ns qiiajltladén de bebidas : licores vi-nhos, agiiardíritês, cognaes, xaropes, águasiinncrues, etc, ele, por Annibnl Mascarenhas.
Ijití grosso volliinc enciulernado, .'tfOOO.
0 Fabricante Moderno de Perfu-
mes ,SabÕes e Velas, ou™<ma™ ^m-

' plctissimos parno preparo dn toda a espécie dc sabões', subo-
neles, águas de toilelte, perfumes, velas, jiósodnnleros, etc, ele. por Annibal ^.iscilre-nbas. Cm grosso volume encadernado, de ÍI70
paginas, 6S00O.
Manual do Fabricante de Tintas,
Vernizes e Óleos í, J¥°* os k(!«k<*o;> ty'•...!... , ., .-hu.,;.. Orficmas. Contendo ,ol.iUncn oc todas ns tintas para escrever, pin-tar, imprimir, lytographar, etc, óleos, collns,
gomnias, rezlniis, graxas, lacres, mastiquas,
coitas liara louças, poí-ccjlanas, ele. etc. porAnnibal Mascarenhas, Um grosso volume en-CHilcrnndo dc 42(> paginas, 5-?0ü(l.
Manual da Copa e Botequim. gdn:
a maneira de rormulhr todas as qualidade.-; dc.bebidas, eom a maior rapidez possível c á vis-ta do frcgtiez; o fabrico dos sorvetes, cor!;-tails, grogs, eollercs. flips, por Peter ilragcr-;on. Um volume encadernado. 2*?0(H).

Manual com-
. . pletissimo da ar-te de cozinhar e fazer doces. Contendo milha-res dc receitas da arte culinária ouropéa ebrasileira; cnmldns baliiaiias, paulistas, minei-ras, etc, etc. Um grosso volume encadernado,
de 541 paginas, ó$000.

PARA FÁ2ER FLUCTUAR
0 "LüaTANlAw-

Uma pfcopóstá do coinrnen-
ãiiüov Gâiidiclo Costa

iBELlEJlí, 1 (A A.) — Eiíi publicarão fei-ta na Folha do Norle", o comuicndador
Cândido Cosia propõe fazer fluetunr o trans-atlântico "Lusitânia", torpedeado a 7 dcmaio de 1!)1;>, por um sulimarino allcmão,nas costas da Irlanda, Propoz á companhiaCunnrdl Une dirigir aqui a .••¦•islrueção das
peças precisas parn esse fimrTrceisa porém,de informações detalbíidas sobre, as' dimen-
sões do navio, sua maior largura na nane
superior e central, pn',a o a ré, altura refe-rente ao casco c a quantos metros dc pro-fundidade se aelin o navio, sendo da rnilxl-
ma Importância saber so no logar em queo navio naufragou o mar sc mentem ..git.ido,
para tomar certa ordem dc providcnei.rs;O cnmmendador Cnndidb Costa garanliu
que com a applicacão do uppnrelho "Fui-
eronave" emergirá qualcruer navio.

i mW»m .....

A

AUBON MARCHE H
PARIS — Noiiveáutís •— PAP.IS
Siiccuroal -- Avenida Rio Uranco140. sob. 
Exposição ,1c Moveis .Augusson,
Unhes soiréei sorlies iíe bnl,

Meias seda, lJngcric fine
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Üih nifeio 01'i^inol dé ganhar
dinheiro

A propósito da nossa local de hontem, fc-
ferente á liquidação do armazeni da firma
M. Santos & Comp., recebemos, hoje, uiiia
carta do Sr. Alberto Ferreira, declarando sei'
estabelecido na mu do Engenho dc. Üííii.tro. lí.
Oi), c nada ter cnm a firma M, Santos'%' C,
nem com o armazém dc seccos e molhados
liquidado ;', rua liarão de S. Felix n. 22,
onde, dc furto, esteve, por duas vezes, du-.
rniite horas,'ahtc-lionleih, a pedido de seu
parente Manoel Sanl.is Figueiredo, que lhe
dissera ler de ir ao Ustado do Hio, a negn-
eio. Também, na mesma carta, 0 Sr. Alfrê-
do Ferreira declara, nada dever ,', Companhia
U-inas NucioiiíH-s. ;'. fabrica de massas tia
tua Hcnedieto llypjioliln, 40. nem n .-Qúe-ti-àr
c Moreira. " t-'
—' .'"¦ t—«S«tt»-> i

A ÍJUEM VIAJA
Antes «le iiilciardçs qualquer viagem,
consiillaé o KXPRKSSO INTUItNACIO-
XAI.. isso nada vos custará e trar-
vos-á, por cciio, muitas vantagens que
não tereis, fazendo-a sem o seu

auxilio.

EXPRESSO INTERNACIONAL
Rio Branco, 18.') — Tel. C. 812

, COMO NOS ANTIGOS TEMPOS
—. -?.-» ?-.-.—

Os bondes fazem victimas diária-
mente

Os bondes eslão voltando a fazer victimas,
como nos antigos tempos. Ultimamente, raro
6 o dia em que não ha um desastre, causado
por elles.

Ainda hontem, As ií lioras dn tarde, partiu
do largo dc 'S. Francisco, no honde dc Cas-
çadura, o coronel Adilio da Silva Monteiro, nio-
t-.idnr A rua (leneral Argollo n..20. Chegando
fi esquina desta rua, mandou elle parar o bnn-
dc. que corria eom a habitual e vertiginosa ve-
Incldade. Mal iu descendo aquelle senhor, qne
é um respeitável ancião, o éonduetor deu si-
gnnl e o bondo readquiriu a perigosa veloci-
dade. Sem ter ainda descido, n coronel Mon-
tejrõ perdeu o equilíbrio <• sofiVeti uma gran-
de queda, da «piai lhe resultou a fruclura da
perna esquerda.

Oaidri na run, em mrio. de criíciaíitcá dores
oVcondiutor não ligou a isso a menor impor-
lancin, tendo i.ido n VÍClima caYregucla pelo-;
donos de uma Ijavbcarla em frente e depois
«le nicilicado pela assislenci-.i. eoiiduzido püri
a sua residência. .Uin guarda civil «pie se acha-
ca-no local, hmoti o numero do citado honde.

Noticiando esse lamentável facto, pedimos
a quem de direito junto á Light para que de-
lerlnine «pie os seus empregados teiihaln um
pouco «le consideração ou de caridade para
com ds pobres passageiros, que sãü 'forçado1'
a sc utilisar dos seus vehieiiins.

¦»****»#

CANHENH 0 F UNÜi

Av

•m***-

GRANDE VENDA DE
SALDOS DE INVERNO

Excepciona! a^ontecimen-
io do grande importância
econômica, organisado ape-
nas por

15 DIAS
com o propósito único de fa-
ciütar ás Exmas. famílias, a
acquisição de optimos arti-
gos de grande moda e utili-
dade, por preços de verda-
deira

Liquidação
Assembléa, 104 — Gonçal-

i ves Dias, 6

MOVEIS A ™™pcoEs
:_ ~* Sem llador

Praça Tirailentcs. 71. Tele*-ih. Central 195(1•mtm' •.

nú c?ibM

MEIAS

Jit Moléstias in,mmm ternas. Cpn-
sultas, com exame, 20$000. Photogra-
phias 60$000. [)r. JORGR A. FRANCO.
OnESlDADlí. I.AItCO D*. CAIUOCA. 15 ~
1° andar, de 1 As fi. Tel. Central 'l.li'8.

«•l— » ¦ i
i?

KAL0DERMA
A Casa Hermanny acaba dn receber os

legitimos sabões.¦ pós de arroz, creme o.iiimpooing desta nfamnilii marca ullemã.
mmmmmmmm

4M

Dr. Mario fiameiro — Advogado
Hn í'ôro Criminal fcommum e militar)

OUVIDO!?. •!•! — TiJI.EPH. X. 8.ÍG* "*l -- ¦

Dc Seda, Fio «l'l*6cossia, Lã on Jfusscline
Para Scnhoran., Homens e Creança»

O MAIOlí SORTIMKNTO POR
Prcçog 20 'ii. mais barato do que cm qualquer

«utr.i Cns.i na
(Única Casa só dc .11't'ias da Capital)

CASA STEPHAN
12, RUA URUGUAYANA, 12

(N\ 11. .Vão vendemos Meias podres e nlten-
demos a iodas us recláhiaçòcs justas'.•*•••*»

EPILEPSIÂ Cura pelo
ANTIliPlÚiimCO

BARASCH
Rcsullado immcdinUi

Avenida .Alem de Sn n. 102. Telephone C. «291
¦ iitit

Oc communisitas austríacos devem
participar das eleições

VICN'N'A, 1 (Ariiutncia=sc que o Sr. í.fníne,
chefe, do governo sóyletistn dc Moscou, escre-
vou ao Partido Cninmuiiisla auslrineo insis-
lindo na opporlunidndc iln referido partido
partieulu.r das pro.iimas eleições ú Assem-
bléu Xacional.

mm* »

MISSAS
¦ ¦ ' m

lUsam-f.p amanhã:
Arlhur Pfallzgraff, ár, !)tares; general Francisco Pmliu , ,í» 112, na mesma: D. 'm^ ? .M\.

ás !); Gualtcr Gouvêa «lc iencJfl\miniilriz do Sacramento; D p„ÍS^.M».1Üniivei.ru Tavares, ás fl ln''"*•,' 
'' Morf

Attilirt llosclli. ás 9, na 
'l.n 

n 
',', <H

D. Muria de Souía, As 8 112 n To^Hvlno ílalvador. na esliiçáo ,'|" r. ¦," ej? Hnòel Mendes da Silva; \. 
'.., 'I,,lc; 

íP.dmano, ás 8 112. tiri inuii, 
' 

a! "'"í 
K«nino fiiihricl, ús fi horas m, r." '^-h

postos: (). Anfin Cabral l.«.nn«lrn ¦ ?? íl,
matriz, dc S. Franeisen X..V.' .' :'.í 8.
t.nfics de Alnracs. ás '.) i 'i
•lo,',,, flabríel flelmas. ás () 

"
Carmo; fleiirioue ile. Àndi ,,na matriz dn llenlengo; .lon
u. na egreja do Sulili, Rofui.vl .
diva: l''raiiciseo'Cordnvil ,|,. y'„7" 

"iStó
iis fl, na egrejn de X. S. ,!,- tj„, !», » HGiga .Mercedes l.eile I,,,,,., ¦! V " ! ^Carlos .lourdan, ús 8 ],'.i. 

',.,',,.,' 
, .-*, 'imifa

«liuidre Affonso da Hõel/n Sa KW* *I). Áurea Mattos, ús 8 I :'• s,|, "', " Hber, ns !); I). Cerlbudes 1'aclicó :'I'i'^

'''' llrai-nlirav,)

egreja de S. Francisco
Cpristohçã .lunquciira,
llarra Mu usa.
EXTERUOS

Paula;
11, nn

¦ fl 12"• lllri
matriz l

Foram sõpiiltaiTos hoje*
No cemitério dc S. Frnnclsén v •

miro, filho de P.odrigo I ,'v| , 
" "VllT: »'

deu. 375; Aarao úo A ,** 
' °rS' ™n ''| m

Ronifim ,i. 275. cnsn VI? »-,*' ^ í
Ferreira, rm, ,Toã,i Caclano n r,o «„?„s Df"n
Iho de Agenor César Pcdrosa n,"01''"•2^;Msn;iy:?u!mlrnlV,,„èis^«
rua Cohernl Gnlihvcll

VIAS URINARIAS
Cura radical cia blenorrliagia. líjcame dirc-elo dn urethra, Jratamento das moléstias ve-berras pelo Dr. Helíniró Vnlvcriic

Carioca, 10. de 1 ár, (',.
~*mm

Largo da

IflII

...... w».( » viu iu u 1MV.-H.11U JIÍULÜ, *.'>!

0 Cozinheiro Popular, ^,lti;

Fumem
BRE MEN SES

Charutos fracos
D A XN K M A X N &

S. Felix, liahia
mim.

C.

Donativos enviados á A NOITE
Pnra os pobres da A NOITl! recebemo:;: de

anoiiymo, tin inlcnçáo ú alma de Olilgaria
l..vm, no arinivcrsariji do seu falleeimento,' 2-S000í dp iinonymo, üâCflO. 11 • " 

j. Í„J„ . • I i • iPaia ., Asylo «le X. S. de Pmnpé»: de uma lilVfO 00 lDdU6tnaI AffriCOla,
devota, f,?000.

0 Padeiro Moderno, l'.1 'Vam,al cnm",c-
, . _ ' tissimo da arte de

padaria. Ensinando em linguagem clara ecnncisa os processos muis modernos pura sefabricar todas as espécies de pães, bisçontos,roscas, saranns, bolachas, brioches. ele, o eo-iibecimciilo das variadas espécies de farinhas;•ii maneira racional e pratica dc conhecer suasfalsificações, etc, pnr A. Caslcllões. Um grns-so volume encadernado, com muitas cstiitn-
is.es; iiílKifl.
Livro do Lavrador °",rflti1'1'' completo

«lc agricultura thco-r.co c pratico. Contendo a cultura das hortas,
pomares c jardins: épocas dus plantações, eo-inutas, enxertos, ivgas, podas e mudas; estu-«io dos estrumes e do amanho das terras, ele,
pú* Manoel Dutra. Um grosso volume, cuca-dernado «lc perto de 500 paginas, lOÇOOÜ.
Livro do Criador ou *I'rtti"|') nieorico«

. , pratico e Zootechnia.
contendo todas as regras para a criação ra-cional e econômica do boi. cavallo, burro, ju-mento, carneiro, cabrito, noreo c cão; segui-do de nm MANUAi. PHATICO Dl- VETEIU-
XAH1A, «i de um formulário dc medicamento:
novos; Terminando cnm comulclo tratado dcAVIÍS M CAI.I.IXMKIKO, cruzamento de ru-
ças, moléstias, tratamento e engorda, por Ma-norl Dutra. Cm grosso volume encadernado
«ie GOS Jiligiilfls, KlSOOO.

USEMHORQÜINA
Dr. WFHNFCK MAGIIAUO
Iodas as perfumaria:;.

Deposito: Ilua Sele de Setembro 123,——————. mmm . ¦
Nm8.MarieLouisePSi,1-f1—
cos razoáveis. Ouvidor, 1(15, sol,.

MM^ MU:

n.f.;| j| iDÉDmÜI
Hl il »WÊÈ ob
ili llll MBaSp tttesto Soazg

'ÍMS8ft0NCHíTE
P. melhor m MTuicrínluti etloitif
lõní.-n parn « H «..'iV„ij -,.„.„. '^1 

| (iUSDE.TOSlCt) |

CASA MACltl — Largo «lc Sào
Francicco, 14, esquiim «le Ouvi-
Jor. — Continua mantendo o
iver-àll a -!ílv, Novo sortimento
:sl range iro dc tecidos bons c
lioniipsí Ternos cxcellcntci, a
80$ c Ififl?; Vlsilac a Ckiíii Mácri !

mtmm

riqne Slméiío Uslcínüi 
'iios 

NiÍiimI? i ,.!iiVinte e Oilo de Sefemlirn n 
' '," 

\mk^Delnhitia Sislon, r„H.S. Clu-isiovãn H,"1sa X; Armando, f „ ,ic j0- ....' ' '•.l'H.&
Major Ávila ri. 100; Itnlon fil f'"'f?'*
Anlonio da Cunha, r, n ,\*e „,tM*Oscar, filho do l.copnldo i:'!..; , 

; "' ':
farlilhas ,,. HO; Isaura Ií,, bos , 

,aYa
n- fil.í-edro Tavaren dc Oliveiia! ir^dn policia; F.unlec, filha il, Sumi 1 \i '''
rua Mariü e Har.ros „. :;,;, , |"! ,',l«H
filha (o Alice Maria líernu, lé, r^Wltapagpr n. 187: Amélia, liíl.n [vS4bnsa de Moraes Ferro, iam |}r 

'i',.,,. • ";i
Aruuio n. (13; Maria da OmeekZ Zl !
rt.ü iin lincha n. 10: Joaquim, nilio ,lc(dio da l.nmu, run llieanlo Mncindn ,Oddllv, filho de Anlonio FeiwftL
run ,'a Aleitrln li. 187, cnsn Vil' II,de Bcrnardino de Snnxn Ni
Vls(a ti". .'17: Clisloilio 1'i'ai'
caia: Márcellinf) .1oiSé du S

Anloi

KOLA CARDINETTE
dá novas forças e energias rapidamente.

Vcndc-í-e em Iodas as Drogados.

os1 cabellos,
Formula do

A' venda cm

Moiestias da peüe e syphiiis
DR. WEKXECIC MACHADO. Rua 1" de Março. 10
(Só attende a doentes destas especialidades)

A colônia syria na Argentina e o
film "Leilão de Almas"

BUENOS AIItF.S. 1 (A. A.) — l'ma com-
missão de residentes da colônia svria pro-curou lionlem o Sr. Cantillo, prefeito desla
capilal. afim de lhe pedir que seja píoliibidaa exhibiçãn «lc um film cinemalographico iáannunciado. intitulado "Leilão de Al-niís" o
qual traia da perseguição aus chríslãos ,1a Ar-
mciiia.

O Sr. Cantillo promel.lpu estudar o assumplo
c entregar a revisão do uliudiiin film :i censura
cincmntngraphira.

vegetal
IODO

Hypophosphito
de cálcio

Hvpopliosplilto
ile sódio. '

; Olyçerína.;.
Farlos

elementos
IB uPiffli.lt«mm ||par»a hyglene" inwàt \tícs pulmões e

i-iiiwdi " ,..i.im+**i.t robustez

ENCERROU-SE HOJE A EXPOSl-
ÇÃO BARRAU

Kncorrou-se quarta-feira a inipórtiiiitc expn-
slção do piiitor Liiureniio Darniu. Ihstullada
na Galeria Jorge, secção da avenida Hio'Branco, essa exposição logrou exito mereci-
dó e esperado. O Pintor Darran é um artista
vigoroso: o seu colorido é humano c as suus
teliVs cheias de sol e de vida.

.Iá tivemos qpportiiuidudc de falar dn pintorI líarran, uma das figuras de mnior destaque
entre os grandes pintores hespanhoes.

Quando resolveu visitar o Urasil, assentoif
o plniòl' liurrau apresentar seus' trabalhos
aqui e em S. Paulo. As teias'destinadas ií
lerrn paulista vieram, còmn cra natural, epnr-
tudas desde a Hespanha, Vae, pois, o publicodc S. Paulo conhecer em primeira nino uma•colhida
narrai!,

eollecçâo de trabalhos do pintor
-»»••*

TALMADGE
<!• a casa aonde se. en-
coniram ns IJOXS (IE-

O MUNDIAL
NEROS e os MFl.tlOltKS 1'IUICOS

RUA URUGUAYANA, 143
Tcleulione Norte 3670

'"' Ht>" i

Os faneraes do cardeal Amette
PARIS. 1 (llavas) -- Desde hontem, pelamanhã, que está nesta capital o corpo do car-

«leal Amette. Provavelmente, us cíequias cio
arcebispo «lc Pn-Hs serão celebradas uo pro-xinio sabbado,

i mim- *»——

APROVEITEM ! !

A PAÜL1CÉA
ufitfjiiíiny.íi -.—

está vendendo todo o formidável
stock de ARTIGOS DE INVERNO

com grandes abatimentos

Colossal variedade em
VESTIDOS, COSTUMES, CASA-
COS, COBERTORES, PELLES e

FLANELLAS PARA SALDAR

Toda a espécie de AGASALHOS
PARA CREANÇAS

a preços sem exemplo

Largo de 8. Francisco 2
(Junto aos Fenianos)

nato. nu
pirii, rua fiilliu ,1a tjji,

S. dn Síi.li.Íí: Celimi \liÍ"siiv.Vpnríiu!l'!lÍ
rio iiuinicipnl. ' '"*

: N','i cemitério dc S. .inãn Haplisln' (i,,,-tina llellcns, rua Marinlm n \\- •,['..,,,'
Iho de Manoel Pereira l,enl ¦•„ , .i,',,,',' i1"
"-'.'!!): Álvaro Sarmento Vi,,*, m„ 

' X
\letra n. 18; AY.den do líspii-il,', Satiln ütido r.avradio n. 157; .losí Martins .\!,-||„'||7
pilai Nacinnul de Alienados: Antnnio tedes de Oliveiri. rua Pedro AmrrlCa ¦ .'•Carlos n.crnilPdiiHi Maciel, Casa ,|c SncileâSebastião: Fclippe \ci.v. Ilospliai s',lo*oft Mptista; .loão Frederico Kulilmann rnn MbiA IN'ovó ri. 12.1: .Joannn. fillui dc l.m-ln LtolK Illcrmcnegildn, rnn Qualrn de SelrmliMn St I.losé Muria linilrij-iie*., Sanlii (.:,-.., dn ¦,!;'„'¦ |eordia; Antônio, filho i!c lin.vniiimln ulMoura, ladeira dn l/.-ni * n:
Hospital Xacional dc A-ieínicli

Xo cemilerio de s. Francís
.loaouim José da Silvn .liinicr
n. .*!?-.

- Serão inliumados iiniaidiã
N'o cemilerio dc fi. Francisco XnvioUliSI

ra, filha de .losé .ibaqiilin da C.itnlin saiÉo enterro ús (I horas, da rua Ur. S-i fr,i»|n. ÍI7.
No cemilerio de S. .Inãn fiapli

Saídos llomincics. du|o afaiule
1'íis, da run do Cnllelen. 'Jl I.

.vrmimi
liilniiii

¦tir.i

'¦ ilr Pattil
lim Dr. .iffll

biirii.il

•mym*—-

0 CAMIZEIRO '.'¦S. ASSKllllia
l'li.!l'l'"N:)S tfím
(HIANDHS VfflJ

O ALGODÃO
Esse mercado funecioneu, hoje. pança w

yimenlndo, temln os preços sc coiiscmií
inalterados. As ciilradns verificniliis íoni
de 1.,",.11 fardos c «S sabidas dc 1.451,
do o deposito de 'Ifl.-l l'J fardos.

Uma casa bem
guardada

cujos habitantes vi-
vem tranqnillos.
sein receio do se*
rem atacados poi
enlern,idades que
tantos soffrlmcntos
trazem. Felizes c
prudentes são os
que fjiiurdiini cs
seus lares com esta
r.cntiiiclla. us 1*1-
LULAS DOSADAS
IM) DH. WILLIAMS.
¦Aqui não entrarão
• s enfermidades

. provenientes de
, polircza do sungue e esgotamento nervoso,
(como a anemia , nriirastlieiiia, tlyspepsia, o
iheuniatismo, etc), pois os seus moradores

iprotcifem-se loinaiidn ns Pílulas Dosadas «Jo
Dr. Williams, quo vigorisnm o sangue e rc-
forcam os nervos. Sc quercis que em vossa
casa reine a saude — que é alegria c felici-
dade — defendei-» de seus inimigos cnm ns
Tilulas Rosadas do Dr. Williams, que se ven-
«lem em todas as drogarias c pharmacias,¦ ¦ mmm ¦

Uni nosso leilnr encmt-
Irou na sexta-feira ultima,

. na rim Senador Dantas, umas plantas cm pa-: pel Marion, relativas a «nin usina clcctrica.
O Sr. José Ferreira dn Costa adiou na

; ma Uruguayana, esquina dc Buchos Aires, uni1 «-inferno quadriculado com alguns apontamcn-
> tòíí a lápis tinia.
' —-— O St*. Altcmirn Cianci encontrou no rc-

; initerio «le S. Jnão llnpthla uma cadência
ida (Jai.ví Cenunmicn, passada em maio d?

ou

lado completo de todas os industrias ai» ai-
cunce do lavrador u que fazem parte du pro-liem agricultura., taes como: A criação das
Abelhas: a criação do bicho «Ia seda; a extra-
ççãó dn mel: o fabrico ilo queijo, da mántei-
í-a, «lo leile condensado; ri fabrico «lo assucar;«In .i-'..iir«U"*.|,-. il„ vinho, do vinagre, etc, etc,
for Manoel DtilrnV Cm grosso volume cuca-
iiei-nnoii, <te perto dc fiOO paginas 10^(10(1A Livraria Quaresma ,c",,lttp',ri °

. . interior, com a
máxima brevidade possível c livre de despe-
sas com «> Correio, qualquer livro deslc hn-
imnclo, baslando tão sómcnlò enviar a sua
importância cm dinheiro, e não se acccilani
sellos. em CAHTA IIIXIISTAD.V COM O V\-
LOH DKCLAIIADO, e dirigida a PFDIIO DA
SILVA QUAIIK.SMA. rua de S. .losé ns. 71 e
T.) - DIO DC ,)AN'l*:illO. J

¦ **¦*¦« ' '

\ pm m B0KZEÊUINS
RM CHIIOMO AAIAHRU.O OI' iPRETO

CASA AZAMOR
OUVIDOR. 55 — HIO

Dr. TIT0 DE ARAÚJO
(Com freqüência dos hospitacs de Londres)

.Medicina geral, operações
Consultório, provisoriamente, praça Olavo Ri-

sabbados, das II As íi.lar. 15 ,1" andar, il"

Quem perdeu ?¦

IvLlXíltO-lVALÍiUNhMA
liMH.ilil.SA IIHA.MI.IÍIIIA Dl', OlViiíiSOKi
61, Xna Viscoade do Rio Hrscoi, Si
PROGRAMMA NOVO HOJE

0 DfPUÍAOO I)E C-4MPODARS[fi4
Cc.meüa cm .1 uetos pelo popular ijJiiiiilio llò Hj^n»

Zé Rabona quer-se caiar
Com ra ,le siliicdisõ em i ncloi

ring-1'oiiy, IiíIIiiíkjs o oulrns diverso.!... liem
inslulla.lo faliu ,lf Ivirl.e.r.i. Aiiislicn ,* ubiiniliilitu
illuitiiüátjãii elíílri it, Iiiiii in do innsicii miliiiir.

nlniiravclmcnlc hella e perfçiln na inlerprela-
«iio da formosa inesliç:, filha de um caéitlúc'"l.eile vcrnielliu", lem nma nova "crcaeãn".
no doío-ipenho do rm.iaiice «le um corneün
qiieule, Iransbordaute de amor r (I,
cão, em "O COflAÇÃO DU WICTONA"
eslá sendo cxhibitlo.

HO.lt'. NO ODÈON
m*m>

uimcgir-
«pie

TOSSE BALAS KALSAMICAS
C SILVA ARAtMO

1'refir/im siiniiínlo os queijos Itorholeía. quesãn cxcellcntes.

e Bélgica reconheceu a indepen-
dencia da Finlândia,

linrxm.l,AS._ 1 (llavas) _ O «Vinglieme
Siecle aiiniineia que n governo belga reco-rihcceu a Ilepuhllea da Finlândia.¦>-«m*mi

AINDA 0 INCIDENTE DE BRESLAU
RKHI.IM, 1 (llavas, — O ministério eslevereunido hontem. i'. tarde, a deliberar sol re o

ni i?'" '"a- !""11 ' ° ,{"VÍ",•m, fr««M •'"¦::-peito do incidente de Brèslati
Annuncia-se que a,,ies ,|a publicação da rc-ministro de Rsl rangei ros teráferida iintn o

A ANARCH1A EM PORTUGAL
POR HOMEM CiriílSTO (pau

Intc-rcssantc obra de cninbatc e luz, aos-
candalosos casos que lim ciiu:
e descalabro social' em Indo n
Uin volume com 1.001 paginas. . , . P
Pelo Correio, registado.*. 3:

A' venda na Livraria Seclliuo,
RUÃ SACHET, 18

' 'll — "¦—r<a»a»i mmmMMmmm

EM PORTUGAL
Um ).ívj*o proiiibido

; A policia acaba dc apprehcnder em Imliiil
livrarias c probibir n venda do livra "A Ak:|
chia uni Portugal-", de Honiem Cliristo, t[j|
livro causou sensação e cscniida

•so»»*-
nm novo enconlro
Tranca. com o embaixador «Ia

ROMANCES e obra:, literárias dos
priiicipues autores n,i-

dk9rtfi.|? ^"^'ros. Livraria Dotei o. 
"ia

do Ouvidor, M, esquina «b, n.a do Carmo."MODERNOS..."
De Benjamin Costallat

914 allcmão legitimo. '0l1" ° t;,,i,lml*'
., «• pouco ! Só sedeve comprar em casa de Ioda a confi-ioeacomo é a CASA III-IIMAWY. Coiiç. Dins *V.,4t>,

ti'- Obra-, de I lace li cr, Aminon, Uallard, liossiere, Ileusabut. Uilchncr, liululha. José Caldas, Ddrwin, listcvãp, Piiglia, 1'nrganc ShaUespcai-c cie. Livraria e l'.-,|,elaria llotelho -
llllll do Ouvidor. O;,, esquina da
Carmo. . rua do

Àm\ UW:Am BK>.
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O "Asquan" leva linhaça
•Procedente de Ducnos Aires,"chegou i

dc o vapor iiórlc-amerirano "A 'liiíin'',
carregumcnlo de llnlinça para ns iv
l'ii idos.

O "Asquan" 
gastou cinco dias nn vto!

veiu consignado ú Cmiipaiiliin l\';;'i>'sw "v
dcrnl.

MEIAS — i

Ha 12 dias sem água !
Os moradores «Ia rua Mattos Dbdrigucs,

no Ilio Comprido, ],a doze dins, não dispondo
dc unia goltp «Pagiia, invejam «,s que podem
bcbcl-ll com abundância, c applaudem n tn-
dos oa «lescnntcntcs que. prejudicados nn
limpeza do corpo peln falia <h> precioso li-
quido, uâo elogiam o Sr. Vátl-Ervaü.

FABRICA DE MOLDURAS
Rua 7 de Setembro, 203

PÒRTÀ-RETRÁTOS; OVAEH E KHUON'Dfl<!— ALTA NOVIDADE-
mim i-

0 "Highland Lock" veiu de Lon-
dres em vinte dias

Proccdonle de Londres e escalas cm Bou-loglic. Vign, Lcixia-; c l.islioa. fundenu. pclnmanhã, na fiuniiiibara o paquete inglez"lligiilaiul I.ocl.".' lendo gaslo 20 dias iinviagem. A unidade da Mula Hcnl veiu etnboas cnndieões sanitarhis, scgiindo o «meverificou o Dr. Almeida çNintca. Insjwiilorda Saude. Para o Um. trouxe o vell,., ,,-vinbrilaniiico '2 passageiros cm 1* clns;c I cm2' c 1Í18 cm .*!¦. Km Iransilo para Jlontcvivlco
c I.uenos Aires seguem 2:i7 pissiigciros'.[•'ui removido parti ,, llds)jilai Piiltln Cnu-oido o menu- Theodoric, Dias, de dois •!'•-
nos «Ia edade, qu* st. acha enfertívrampo,

Na A AMERICANA, V. Ex. pôdecomprar um bello corte de seda
tricotine ao preço de reclamo !

Rs. 66$000
Ha 8 cores para escolher
60, URUGUAYANA, 60

nn c.itn s:,-

Metal depSoyé
Lncoiilra-se á rua TIIF.OplIU.O OTTON'1 70PRADO, LOPES & C.

-mmm-

Benjamin Costallat
. N* Vigginni acaba de editar a ultimo nbnde llenjamin Coslallal.

o i: ji o s i x ii (
ll. Cunc. Dias, Hl

•*- ^^t*m-' —**,

Em favor do porto de Ãníuerpi.
l.ltUXfvljl.AS, 1 (Hnvas) -- A roíntUii

encarregada dos negócios du marinha «J
cante eslá estudando um prujçclo |i:itti*f
belocer ns relações conmiprciacs cnltt ¦¦
tuerpia e ris porlos rlicnaiins. no intuito.'
cojnbaler a concitrrcncia dn eiilreposla '
Antuérpia.

>—m% m* * - • -

Vinho parana
llisl, rua 7

"SERRO AZUL"
', suave e purn. Dcposila:'**?
Scfííiibrn 77. Tclcpli. i.'.'*)
•* ••-*müIhS-— ¦*

"•Modernos..." «3 ,mi livro de contos desfinado ao meslno gninilc
vou "A luz vermelha
cm poucos «lias.

suecesso que alcait-
cuja edição esgotou-se

Revista Geral de Direito, Legisla-
cão e Jurisprudência

p fascicnlo de maio

il convenção militar franca-beiga
PARIS, 1 (llavas) _ Cm telcgramma dci."ii.xellns para n '"IViiips" aiinuncia «pie o

1'ovçrno Ijelíín recebeu hontem uma caria dohr. Mi.lcrand .infnrmnnilo-o d.-, àpprovaçãõ,
pi»- parte do governo frnhcez. dn rorivbncfiòmilitar nssignnda pelo marechal l-odi c pelo,-ii»r,.l .Mugliiise. '•eprcscnlnnlcs d:i I-Vançii c

1 da Dclgicá, rcspcclivaineiite.

-;;equc.c«,nple,a,>Va)^I)^^
•ignaltirn. -i*. como „s anteriores n rcihkí

tcnçia do pror. 1),, Alfredo' itrinrd-s c &
es v!o Fut ?Íhti? '!" Dr* °« D rifar"

, im precioso manancial dc <in„-trinn c cscolhidh jurisprudênciahem espaço pun, llm„ ,-efcrcncin cspeciila todas as dissertações e pareceres publlcdos nesse numero, notaremos e.pcna.. « ra-linllios «los Srs. Drs. Amnrp cava can i pTmundo Muni, llarreto ,- R^vlúo^dT&atsle entre os (m, ;„„,,.,„„ fi ; 
*» • c'*.

Irina
Acompanha o fascicnlo,ii... i,f.ii.,.i. ,*  "m minucioso in-dioa ralphalMtlco correspondem? ;,n volu-me II. que fica completo con, „ Insciculo ,leque tratamos. LlN" "p

/

Sâlo insaciáveis!
Alguns leitores dli A N0IT1Í i nvinn"^

lmjc, unia caria, ,lu qual dostaoaiiM: fteonimcnlarios, o f.riiclin principal Ç >iw""
ta. com a maior clareza, :, gatianci.i ila1'-
ria. ou pelo menos de Muitos prn|in'K"As casas existentes na nin S. ("•iir1'1*
023, na Avenida que é tlc proprlc-lnat *jí
Antônio .loaqiiim Teixeira c qne l™':
encarregado nm senhor, ,lc nacíonaliil»,
lemã, chanuidn Alfredo Iniig. uli "Jd
ann„ dc 10111. ciam liltigndas piif
meitsaes. No recibo que nns cru rnljj
gnrnva 84*5(100 conm aluguel c ii!|i,!" "
taxa sanitária. IC, principins dc . ,
«leslc anno (1920); fotnos nvisados (»™
merite) «|iic a partir dn dia 1" do ilil""".
ahiguc! passaria a ser de 1O00O0U ti 'K.
sigiindnmcnte o pnr necessidade '"". •
.'icceitâmos, porí-ni, rcvollados ante " <J4'
nio do lal encurregialn, qiie no lii" %;•iicis nos jiprcsenia os recibos coái «•«
ração «lc receber 818000 como aluí"?1 u...
pclunca e mais lfiÇOOOj como semi" >'••'.',
sanitária. **,'•-„, conícnlc cmn esta c.**J*ir-*'\
principio deste me/ (agosto), depç-js *j
mos ]>:igo o aluguel ,|n me/ tlc jlll''';'''.,,
iiovaiiicnte avisados (lambein vcrliaiw^
q»e. a conlar «Io dia 1" dn citado ln'''J'v
riamos a pagar mensalmente 11 *'-""' 'J,
tiiralnieiite n„ lim do liicz, o recinu «1»'51
tul encarregado nos fòr apVcscnlíí11'
passado como sendn SISOOU pelo "W,
mais 2(iSfl(10 ,.„mo send,, laxa sánilarja, í"
ra perguntamos nós: Será legal esta co»!
Ça? l>0r vcnluia as missas aul.u'."."1"
tem o direito de intervir afim dr Q*1'
scmclhanie exlorsuo? Para P1"'1"'",''
nossas nlfirmalivas. temos os recibos,»

4 posição de «piem queira e-iLiiiii»-*'*1*" '
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pgPOfrigj LIMOUSINE- |DA PLATÉA
¦"¦•.. _& ___•(

cm lempo
mercçf-r o
liajo risla
ficinl

c Jl'
iiiinl

OS TOJINIilOS — " INFANTIL l" .UTI'-
(ilb" — Escrcvcm-uos: "iniciou-se iloiniufio
ultimo, «1 campeonato dos jovens ila Mcti-o-
pblitaiia. Depois dc sua regulamentação tL''"
sõffrida grandes alterações, as quaes foram
cm parte combatidas 11a imprensa; pelos en-
tendidos, iniciaram-se or, campeonatos "in-
fiOili) c iavciiil". este criado ultimiinicntc, 6
(¦ac iii.nl. não olilçvc nina classificação of-
fi.-ial. 1'clo jogo desenvolvido domingo pelos
jogadores desta ultima clnssc, observou-se
qui- ;i área dc 70x10 c por demais pequena
pnra o desenvolvimento do rnutch, c, tanlo
j. assim ipie nos constou íjüé será convocada
iitn.i i.ssomblón, na Liga, pura tratar desse

I-.' eslá uma medldn qne iiiriila cstA
o scr remediada c qne devera
pplausn ila assembléá da Li-ja,
is phnsc.i «Io primeiro jogo of-

nu qunl rcsnllartihi aos filhos llè quem
,, 'jsslsliu :« necc.lsiilnde 1.1 mente «lessa mo-
dlfiiT.çãU'"

linalincnlc. o missivista tem razão, A -'reo
(lehiiirraila paia os jnffns dus .luas calegfii-ias

cns c nssás pequena c desvirtua, por
lo, o desenvolvimento do football.

Ainda domingo passado, nos jogos déscnvol-
rijos pelo llolnrogo c Flamengo, ..«« campo
dn Andnrahy .\. ('... qiic linha uma inaí-ea-
ção especial, os rapazes ãgglomeri.ram-se, no
pequeno espaço de terreno que lhes foi re-
srrvndn, sem poderem fazer cousa algu'111.1
<lii,- sc parecesse com o jogo (p.c sc projui-
nlinni c.-cercilar. Teu.os paru nós que, ou o
foulbull pode, <lc accordo com as exigências
da liygicnc, ser praticado por meninos e,
neslc caso, deve ser feito com seriedade, ou
não pode c, então, que se supprimn dos
nossos jM-ogramnii.s officiaes. Chamar, po-
n-iii, dc campeonato dc fontb.ill ;, 11111 brin-
quedo em qne as regras desse jogo athleti-
ri nfio podem ser observadas è que achamos
siimtunmcnts ridículo;

,',.\ll-:nIt:-\ X PALMEIRAS — Segundo dç-
liberação «In conselho dn 1" divisão da Me-
lio|iolilana, n match rclurno cnlre os clubs
floinii! será realisado domingo próximo. Jv;-
landa. por esse motivo, ncciipndn o campo do
Amcrii-u, o jogo Vasco x llellcnicn ainda não
li-m campo escolhido para ser cfTcciliadn.

I.IÜA C. !>Ií OESPOIITOS ATII!.l'TU'.OS
("Nnla official) -— Lsla- direcloria', cm sua
.-iimiãii dc -li p. passado, resolvi..: ;.) Ap-
provar us lislns de inscripção de jogado-i-iw
ns. ,".,*., .'iu. ',7, .",-!> c ",*)'¦ I,i Transferir para o
,li:i '¦-.'¦) dc agoiío o jugo Dias íl.-ircia ;; (Insta
Pereira, de accordo com o podido feilo pelos
rupl-iius destes cliiiis; c) Approvar a tabeliã
dn li Inrnn, com ligeiras modificações, do
ncoordn coin n parecer da eomniissão de
fooll.all; «I) Approvar o jogo S.-.lie x Wallcr,
rfiilisiido im (lia ili (lc julho. 11.arcando dons
jionlos nn primeiro, por ler vencido pelo
score dc 4x1; ei Approvar o jogo Aiill-iWi-.
Iiors-^Pralt x fllcbnrd Wicliello, realisado nn
din 21 do julho, marcando dous pontos ao
primeiro por ter vencido pelo score de 7x0;
f) Inserir cm neta um voto de pesar pela
altitude assumida pela Associação Paulista,
negaudo-sc ;. dar jogadores para o Siil-A-me-
riciinn.

Commissíío dc Football — O Sr. presiden-
te pede o conipnrcciinculn dc todos os mcm-
liros desta eomniissão. boje. 1 dc setembro,
iiiiin dc se reunirem cm sessão semana

OS JOGOS l>L -IX>"\II'N*riO -- São cm nu
nicro dc sete os .jo-íos da Liga Mctrnpolila-
na pari, domingo próximo, quatro da segou-

¦ Ires d:, terceira divisão. São i-1'les: llio
Inurirn >; Progresso, nn campo da rua
ics c Silva; Ri ver x Mackcnz.o.. no cam-
i.i rua João Pinheiro; An.crie.n, x lis-
mça 1.0 campo da rua João Rodrigues;

V,t.'íu d,i (Inm.i \ Hellchieo, n , ciinipo dn
nin (liimpos Salles; Dunisucccsso s Ypiranga.
nn «impo da rua llii.s tln. Cm/.; li -crcsl x
Mclrppolitnnn, em campo ainda niio designa-
dn; S. Paulo e llio x Ramos, mo campo da
rua llapiru'.

Water-Polo
l.VUftAX.-OUlI** •— Bslci marcado para o

próximo (Inniiutfo, 5 do corrente, ás It horas
dn inaiilifi, i.í.-s águas fronteiras do mesmo
cliili, um rigorçisij Ireino de wulcr-pnlo, cn-
In us ici.ms dirigidos p.clos Srs. Uçrnardo
ll; l-'i;':i:irc,l«. e«fiir*l«!-^(liíflW*s3

A máxima simplicidade — A suprema disiincção

Agentes Geraes: Estab, Mestre & Blatgé, Soe, Anon.
Rua do Passeio 4854 — RIO DE JANEIRO

"noitTedia^
llc-cebcmos o ti" numero da rovisla "Noile

e Dia", correspondente no mo/, dc agosto o
que acaba dc entrar cn circulação tia vi/.i-nha cidade <|c Nictheroy;

EXAMES DA VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO ÒCUüSTk

0 "Davenporí" trouxe carga de
Baitimore

variado,
« vapor

óptica mim
. , (ENGLISII OPTICIANS)

Aviam-se «ii.acsqucr prcscripeScs. lixamos davista gratuitos, das 13 ás 15 horas, pelo mo-
dico oculista Dr. Aristidcs Riibcllo;

11 — LAltGO DA CAKIOCA — 11

UM
de
Moi
pn
per

. Dr. Maurício de Medeiros ••cassiy.1*-.*!
a sua clini-

ca. Tratamento dc nervosos. Diariamente, das
.') ús 5. S. José, 81. l" andar.

Do Pialliiniir;., com cnrrcgnmeiilo
fiiiidcon pela lunnltú nu O.iaiiabara
i.orle-amerienno -'0:.\v,i|,„i-r'.

O ''Davciporl" wiu cin hosa condições s-
Hilárias o gastou 1!) dias na viagem.
.-.¦¦-,¦- ,.,.,, I.JJ- naJKfrKi . — .-f i. i ,—.„—.

15 annos de bronchiie chronica
Declaro que ba lá annos quo shffro dc uma

bioncliilc cbroi.ica, o (|(.c coin o usp' de um
só vidro do vosso maravilhoso preparado"Solução de llartmann", senti lã,, grandesmelhoras, que acho uni dever de liu.i.nnidn-
ile. cm bem dos que soffrc.n, pedir-vos quetorne publica essa minha declaração, —
1'i-ancellino Vieira liamos.
"¦"" —¦—  ' ?*—-*t-i>tai !¦« «¦¦ i ¦_ i— ¦¦ um

rJUlMEIKAS
"Tinlia de ser...", no Trianon

;-\ estréa dc '.Mario '.Magalbãcs c Mario Do-
niingi.es, como autores theatraes. hontem, no
Trianon, foi auspiciosa. Tinha dc. ser... i
uma comedia triuinphautc'. liem urdida,
cheia dc episódios jocosos, humorísticos,com
tres actos que prdndem desde logo a atteu-
ção, Mario "Magalhães 

o Mario Domingues
coniprebondci-ani porleilameiile a assistencia
tjue frcquciiln b cleganlc tliealrinho da aveni-
da o por jslo conseguiram fazer rir a vaiei- o
numeroso pnbl.icn «pi-c affliiiu as «luas ses-
soes do Trianon.

A iiilcrprcliiçãó ennle.nlòu, Todos ns nrlis-
Ias qne liclí-i. tomaram parle, desempenba-
ram. oom geraes applaiisns a engriuadissima
comedia dos jovens aulocs. Alciaiidro Azo-
\*Cdo._ Apolloiiin Pinlo, An-giisi.n Annibal.
ferreira dc Soi;/a, Iracrma Alencar, üestier
.lunior, Osciir Soares fíerviisio (luiniarães,
«Ii.i.lilh llodrigues, 1'aím.vra Silva. Josephina
Jiai-co, l.iiciiida Lopes. Popila Abreu o o me-
nino Geraldo A'iis,-|..es, num conjunto todo
harmônico, proporcionaram o ensejo, mais
uma vez, de sc poder avaliar o carinho o o
cuidado c.im que so encarregam dc seus pa-
pois, ilóladameiilc os que se incumbiram das
figuras prl.icipacs que encarnaram, com
niulla habilidade. :is porsomigeíis cm torno
dos quaes gira a bem feila cnmciíia de Ma-
lio Magalhães o Mario Domingues. quo, cha-
mudos á «.cena. varias vexes, receberam dn
publico manifestações do agrado e sympa-
llliíi- A Sra. Popila Abreu,' que 

'honlem 
cs-

iijcoii, fez. ji'i':-aòs apiiliuisos que recibeii;
a'sua eslréa foi feliz. Scennrios o montagem
excederam á cspeclaliva, e concorreram parainuior brilhantismo da eslréa de Mario Ala-¦,'íílhãcs e Murio Domingues.
"O ,'!!", no Iteei-fio

Hiíiilsoii-sc honlem, oom exilo, a fcsla do
Sr. (,a rios Leal. roprosentnndo-se a conhecida
|-ç,vistn "O III", lanliis vezes levada ã scena
dns nossos thòalros, o sempre api.laudidn. Arepresentação, apezar de lerem sido inconvo-i
iimnlcniçnlc nccenluadns algumas das passa-'
,'íons escabrosas que inaciilam esse trabalho,
Iranseorreu com felicidade, agradando o ar-
rançando palmas, salvo nos trechos citados.
No fim do espeètnculo, o Sr. Carlos Leal di-
ri.iiiu uma sai.iiaçiio á colônia pnrliigiioüa, a
Porlugal c no seu coi.su! nesta capital,

THEATRO MUNIOiPAL
ConcesEionaria:—EMPft*f.SA WAClüKAl. DE OPERA

Temporada de 1920
Grande Companhia Lyrica Italiana Bóiiètti

AMANHÃ, 2 de setembro, ás 10 hora_ da manhã, na bilheteria
do Theatro Municipal (lado da rua 13 de Maio), abre-se a ASSICNA-
TURA FRANCA das Galerias para as recitas dos dous Turnos, aos se-
guintes preços:

PRIMEIRO TURNO (12 recitas)
Filas A e ."- 96$00O
Outras filas 72$00O

SEGUNDO TURNO (8 recitas)
Filas A e 64$000
Outras filas 48$000

Continua aberta a assi-malura ile oulr.is localidades no eseriptorio da Emprwt, _
Avenida Itio liranto 122 (Ciísa Arthur Mapnleiio).

por contrato"!
RAGAMENT0,,NO ACTO DA INSCRIPÇÃO

AVISO — A em presa reserva apenm 03 Insares a une é obrigada
com os artistas, .

Em homenagem a S. S. M. Aj. os soberanos da Bélgica, esta
Companhia realisará os espectacuios de gala.
,?_£-----A VISO — Afim de desfazer malévolos boatos, a Empresadeclara que a Companhia vem completa ao Rio e a S. Paulo.

J$'£->J-«J$£-5--*'^-*-'*---^^ •*V--W-^'--*n/s/-*S-SA/-^^

Um chá dansante no Carnavalesco
S. Miséria e Fome

O grupo "Quantos somos ?", dn Carnava-
lesco S. .Miséria c Foiiic, realisará na sédc
dessa sociedade, no din li do eorrenle me-*,
um chá dansante. A' fronte dn commissão or-
í.anisadora do festival, estão os carnavalescos'Hccenscad.,'", "Depois te diijo'" c. "Não me
nmoile".

0 porto* peia manhã
Chegaram: de Porto Alegro, o paquete na*,

cionai "Ilanema", com passugeii*,os; dc Lon-
(Ires. o paquete inglez "Highlamd Lock",
com passageiros; de Porto Alegre, o paquetenacional "Itaquatiiá", com passageiros; do
New Orlcans, o vapor nortc-americann"1'iidnsa.v", com car.ça; de Baltimorc. o va-
por iiorle-amcricaiio "Dnvenport". e do Ma-
cão, o paquete nacional "Gurupy,", com.
carga.

J 
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NOTICIAS
official — 0 festival «le Vera

5í^_5S^_^A5í__'''ií ^-^^^^^»^^¦Al^A#wv*^'^»A-A-^¦'N»•J

A PÁO E A CHICOTE
A' policia do 2II" districto queixou-se .loán-

na do Mello, parda, dc 34 annos, casada c re-
sidenlc á rua Domingos Lopes n. tíli, do lia-
ver sido aggrcdida, a páo, por sua visinha
Mariclla ile lal, residente n mesma rua n. CS.

A' mesma delegacia foi ter o sexagenário
Leopolidno Alves, dc côr preta, solteiro e
residente na estação de Cosia Harros, porter sido ohieotoado por seu visinho Manoel
do tal, por questões de lavoura,

•--•-¦¦- -,'-t -r-- t*r-, i-^'-*V-^vv**/-A^*>5>5v5v5;-v-

r,
ficial ora
Irõ, rcalisa

*VV^•-J^*^ll^/V^¦•yv/*VV^-^^VV^.^^ . 
_ ^_ ,.,,,,,,,-. .,,-,-,,-¦. ¦^ —

ieinparada
Scrgiiic

A Sra. Vera Sergino, o primeiro elemento
min.no da "In,une" qne cm temporada of-

representa nn nosso primeiro Ihcn-
mniilíã a sua fcsla arlislica. com

a peça "Les Mnrion-
nctlcs", de Pierre
M'olff. Depois dessas
noites cm que a Sra.
Sergine eoii(|«.islou n
admiração da nossa
plalca nas sceiins dc
maior snl.lileza senti-
mental on náquellris
dc dramático fragor,
afigura-se desnecessa-
ria qualquer previsão
ilo exito que ella vao
obter no festival do.I
amanhã, qne este soni i
n mesmo alcançado]
desde a sua eslrca na!
prescrito temporada, n

*&$§'.<,'.'-¦¦':¦¦¦?:; ¦'•":«¦'-.¦ -| inesrno ini pouco ,-,li-'

¦ ' 
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.KAI-r ,11'STO.
- »-«-*» ¦**>—«-

Drs. f-eaJ 4m\m e Ua! Meio
Iíspceialislas om doenças dos «.llios, ouvidos,

nariz e gargaulu. Consultas dc I ás fi — As-
sciubl.-u, l!0,

imtém—B í O GEINA
rOXICf. UECONSÍITUINTE PARA CREANÇAS
Depositário-*1 -Aránjo |.'.-cilíis—11. dos Ourives

Aboa 'Jéa um commtssarto
''nin « .iituiln

lin rci-L-IISPíUIRMll I
'-':!" dislriclo, fe,'.,
in,.i. |i.i|. It, Clan
.Iras cíipl.iraiiil.i
làinilfls, (lliogadns

de concorrer «para o exilo
o commisü.r.io Mello, do

na noite passada, nina ca-
, Madureira e Hio ilns Pc-
algiiiiiiis dcze.iiis dc vaga-

0 "Itaquatiá" veiu jo sul e foi
expurgado

Vindo de Porlo Alegro o escalas, cliegmi jielanjn.ihã-á (iiiniinbnra o taunicte nacional '•lla-
qualiá", om boas condições sanitárias* O "Ila-
quallá" trouxe (iO passageiros om 1" classe o2(1 cm ."l",

•N*-t*Vw ¦'«"•• -A»«*-»N v V-/-.* 
'/•'*¦

Transporta cm Iransilo
imidailc da Costeira foi c:

11 passageiros,
purgada.

ESTÁ A DISP03IÇ£0J)frSEU
** üj. UOhO ív)f),-*|i»'.:'. i ..,„

.0 Sr.' Porfirio Martins, proprietário da casa
Cuilarra de Praia, achou nina corta quantiacm nm central da cidade c veiu deposita 1-aeni nosso eseriptorio, onde se acha á disposi-
ção de «ii.cm a perdeu. Nu caso de não sc
apresentai' o dono «lesse dinheiro dentro de dez
dias, elle revertera em beneficio dos nobres
ila -\ NOITK.

jf:'i. ¦¦'¦¦-^'¦'^^©«íÈâBB^H
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VESTIDOS
(irande variedade de modelos

iodos os tecidos modernos
ALGUNS PREÇOS

em

^ + *y**^»mi^nm^n*+^m^âr^m-m***>*írtín*~iâY-k* pnra

i liio R. do Theatro, 25
e 7 de Setembro

TEL. C. <l99'->

do Voilo fino, todas as coros,
22.55(10, il.*!*?, 42.-J e 49.5000.

dc Filo branco e de cores, forrados
«para 72$áÒ0, Í),"i5, UOS até 170-5000.

de Soda I.avavcl, branca o de coros,
liara il.'S, 1105, 1.10-5 alé 160-5000.
de Seda, modelos bonitos- para
theatro e passeio, para l,',0-5, 180.5,
2005 até 3008.

^¦^¦^^•^ ^¦^-_---____ej_MM,M,tJ'^VV*^VV*>V-^^^S^^V--/Nj'V**^Arfv-.^#'y^^ r^s^^

NOITE"I PI
AtXyivi:nsARios

Va?. annos amanhã o Sr. almirante José
Carlos dc Canalho. •

— Fa/. a.inos bojo :. Srn. (luiltierinina An-
liines. partci.-ii formada pela Faculdade (Io
Medicina do llio dc Janeiro, esposa dr, Sr.
maior Antunes,?*?*'>!*'¦¦ :' :•:>.. mesmo na pouco on-

ffl&â \ ,i<1" nos nalcns «lu' CONCERTOS
«3|m '. Chile o, emfiin, o mes-1 ,
_J___.__:—___2J 'no riiio consagro., om Ilcali.sa-se nn dia fi «lo cnrrenle, á" ,1 112 lio-

Paris as manifesta
\ era :1jrnihç ções do séu Inlciiln'

soeiiico. Miis a fcsla
de amanhã terá dons rtuhlcros especiaes: a

ras da noile, no snlãn dn Associação dos Km-
pregados no Commercio, a primeira reunião
intima do Oròmiò Arcungclo Corelli. rom o
seguinte ivrogrnminn: 1 — liacb - - Ária  OrSra. \'e.-a Scrgiiic. antes do -I" aelo das "Ma- ! chcslrn de cordas. II — li. (irieg — Brolikrin

'"•-"¦."••."* 7 --"•"• '"" •""" í*'-.-«**Yyr*'jvf/vi^./-Yv -W-^V-VVj-VVV *-,.,*¦/

NADA PRE0CCUP0Ü TANTO SUA ATTENÇÃO NOS ÚLTIMOS
ANNOS COMO OS PADECÍMENT0S RENAES

uiiirc
irias,

-os -,e,is nomes para as listas censi-

-v-.«*a»fc..,"«-
Dr. Psuío «rle Proença

Vi; inai .as.
1 e das

•£•*"* Na ullimn conferoncia medica celebra-
da na cidade de Hnltiino.v, assim exprimiu-

o grande especialista! Dr. ll.enji.niih 121-
well, (IÍ7.índ(i! "Diirante a ininlia vida pro-
fissional, a nada tenho prestado lantii al.tcn-
'.'áo como cm dcscobiár n razão por que nu.'.-íi delegacia, deram os ma- t;l3 pessoas seiucn-s.-, desde mofas, alior-
rccidiis i'a vid».. mal humoradas; affliclas',
sem -siibr.-em porque. Isto não me foi facií
achar, porém, com os conlinuòs estados c
invcstitjnçnás, cheguei á conclusão . de que
nestes seres desvcntnrarins, seus males Iodos
provinliam de estar os seus rins alfeciados,
Snbmelti-as ao tratamento usando pura um
efleito imnicd.ato as PASTILHAS ItISSY c
cm pouco tempo todas mostravam-se ale-
gres, coiiíentes, desajiparcccndò por eomplc-
to o aborrocimculo que lhes invadia o espi-
rito. Notei, ainda, qne os symptonias mais
pronunciados cm multas destas pessoaseram: dor nas costas, nas cadeiras, na ca-
lici.-a, inchnçãó dos pé:-, e pernas, algumas
vezes ás mãos, cansaço, enjôos, freqiienlcs
desejos de urinar, fazendo-o, enlrelanto.

^vsA^w-f-ys

0 "Itanema" foi expurgado

Operações, Mo-
leslia de seulio-

Sypliilis. ASSICMIII.KA, *lfl,
í ás (1. C. 4,'112.
«oe»

A primeira viagem do "Padnsay"
0 "Pailnsaj'" fundeou nela nisnliá na Cna-

rnliara, ciniln do Nova Orlcans c S. Thoma/
cnm carregamento de vários gêneros para a
1'irniíi .Iiihiistou & C,, da nossa praça. O
Padiisiij" foi cnnstriiido rc.cciítcmento c essa

(' :« primeira viagem que rcalisa. Desloca 2.077
toneladas brutas o tem .')S homens de equipa-
Rem. R' sen cominandanlc o capitão Alfredo
llniiquen.

•mim
PRESENTE, niais.;dclicadoe de fino

77'gnslp c umn caixa "Prin-
cc of Wides", oom deliciosos bonbons,

io»

AGRE N. 13
de Xavier de Montepin

Rolicrlio romance
Pr.nclpacs livrarias
cppiüares. Carmo. ;

cw*i='ín ^e*_RaaBraaH

cm 2
o na

ó. 1° andar

vol. A' venda nas'•Jnp. dc itomanees

hydrnpçsia,
o insouinia.

Chegou pela manliã ao nosso porlo o pqcjuc-
to -nacional "Ilanema", Iransp.irlamlo carga
embarcada r.ni Porto Alegre para a nossa
praça.

0 Dr. Almeida. Nunes, inspector da Saudei
mandou desinteçtal-o.

golla a golta, dores rheumaticas
debilidade sexual, palpitações
I'm vista dos resulindos ol-.iidos com ;. ap-
pl.icaçãn das PASTILHAS /Í/.V.S')', aconselho
a Iodas as -pessoas mio sentem laes symptò-
mas ..'a-ícrom fmincdiiiló uso destas 

" 
pasli-lhas; qua são uma combiní.ção scienlifica dó

seis ingredieiiles vegetues de incontestável
valor tliempeütico e dc -effcitiis os mais cer-
tos o rápidos nas doenças dos rins.

As PASTILHAS KI.XSY conslituein, ainda,o maior dissolvente do ácido urico, iazcn-
do-o cxpellir pela urina, evitando, assim, sun
iigKlomeração nos rins. Ouçam os meus con-solhos o adquiram: hoje mesmo um vidro do
PASTILHAS Jth\'SY om qualquer drogaria ou
pliarmaeia o com segurança na dos Srs •
Drogarias Granado, Iiaplista. liiiber. Pactié-
cn, Glffo.ii- llodrigues, André, Herrini. Sul-Americana, Teive, iHn.ngel V. Silva fírana-«Io e Filhos. il>", do Araujò, V. n.ifficr, Lc-
gc-y & C., .Carlos Cruz, Uhieo «lopositnrio noBrasil Benigno Xicva, Ciiixá .Postal 970, Riodc Janeiro.

DEPOIS DAS SETE...
¦álcool,

rio.iiiellcs", dirá "La Complainto du petil che
vai IiIíiíic", de Puni Fort, i- "Los fonèlres", dc
,',íi-,ll.ii'«né. A artisla- «pio ::le,,i .-iiiipí-cr.siiniadí.
a.nossa" plaláii emn.«a sua 1.iiiiii1I,.«<o'.íí nppnrl-
.;.".«. om meio dn jogo das mais violentas pai-
\ôes. vae assim, qni.si no doiniiluce da peça
de Pierre Wolff, proporcionar ao publico
mais uma oceasião de adminif-a, siirgindn
isola.Ia mim cnli-cac.t.o para, om novas moda-
lida.Ics dc expressão, novamenle a Iodos com-
mover, dando-iuis a sua inli-rprelação das
rimas eni que; com lantn lornurii, Panl FoVt
c iMalIarmé «.anccfilrnran. os sons requintes c
(Iclichdcz-fs dc scnlir,

— Au ..JVinlpmiJ.s ,-.-.-;.Violino: Olga Flores.
111 -- Simoii í-— licrcciise — Violino: Zilda
Lacroix «Ia Motl„ UaceJliii-.; iy.,-,;fll...í**íM „lí|o--- Andanle --- \'ioíon'ci'llo: Atá,i'.'\oj..)iitvi,.
V -• íl. Loll, \dagio o Allegro — Violino:
Norberto Calaldi. VI -- Ilach (lavotlc
Violino': Ráyiniitido l.oyola liego. VIL
dei -- L'Arini,nienx FÕrgobon — Pláiio:
ré Comes Crossn, Vlfl -- Wicnatvski —
dai.le dn '2" concerto -- \'inlii.o: I.uc
QueríCi IX — .1. li. Violli — Duo -_ V

lim-
lho-
An-
anil
ÍOÜ-

OS ELECTRICOS!
Xiiriia S. ('.bristovão, hojo, o carroceiro!

Manoel Ferreira, quê conduzia a carroça ri.
1(112. foi atropelado podo electrico da linliu
Praça da liaiideira-l.apa dirigido pelo mo-
torneiro i)21'l, recebendo ligeiros ferimentos.
O molorueirò foi preso.-_»«»-*-._ ¦-"*" '" ""¦" >mv —... ..... _ .. m ,.ml^ ¦_| iflm <r ||| mini~T—ljBM JC

. evanla.)
Municipal, cm

V.' com
nbilo, no
lura.
A fesla de <'haby Pinheiro

A noile ll.eatrnl dc 1
by Pinheiro, o illuslro.

ospcclaçnlo desla
recita de assignu-

FOLHETIM D'"A NOITE'! (66)

Por vendereni álcool, depois das 7 horasida noite, foram presos, pela policia do 2B»districto. Germano Sanlos e Manoel da Cos-Ia Castanlieira, eslabclocidos com botequimrespectivamente, ás ruas Maria José n 101 eDomingos Lopes ri. 227.

BEBAM CAFÉ' f±T efSVSttTk O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

¦AN^ÍjfcA****» •*

GLOBO
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SEGUNDO EPISÓDIO
A FILHA DO FORÇADO

III
PARRICIDA

•inão Snléno ficara assombrado! A ides de
i nrrastnl-n á presença da filha, para«laNlhí e,„ seguida: 

" '
UV|-1' almtia-lbc

bio

()

"rn arrostál-n
Kis o assassino de teu

 inteiramente a coragem.
. iieic policial nceresceniou:Devo dizer-lhe que ns hypolhesos hav "co formuladas por mim sohre n maneiramo praticou o crime, podem não represen-¦ar ;« verdade absoluta. O réo é qne sabe bem

jno 
tudo sc. passou. Circumstáncias certascnneecmos panças c dessas é que deduzimos

n.,0" Ins! "!!ls como agora „ réo nos caius mãos, cm breve reconstituiremos os fa-'''"¦• laes «p.acs sc deram na realidade; já vc1 
J 

no seu próprio interesse devo esclarecer
1'isilça. i" rccnmmciido-lbe principalnienle

r,.S]çfc con''ervc calmo c submisso e que nfio
¦loão Solene disso gravemente:

feüiw" ''''claici que não, mas preciso de-ler-inc contra essa espantosa aceusaeão;»jo me contestará por ccrlo esse direito! Tnl-
fCiicl o ,"'"v'l''-lhe desde já a minha inno-
BB,,*'-,,I "Tm''ic-nie fazer-lhe uma jjnírií-ula.

a
•Illf

-• Diga.
A que horas foi morlo meu pae.QiiCji- talvez arranjar um "álibi" (1)?disse o magistrado, encolhendo ps hombros.O senhor disse- ha pouco (p.e eu porcmquanto ora isimpleSmcnle arguidn c não

aceusado. Dignb-se, pfiiis, responder-me.—• Seu pác foi', assassinado nn terça'foi nl
ultima,- entre as nove e as dez c meia da
noile. •¦ • ¦

Solene rospiron.
tvstá bem, disse elle; levom-mo para ondo

quizorom. Amanha me justificarei sem grau-de esforço «lesta aceusação absurda.
!¦' dcscnhou-se-lhc na pbysionomia uma

grande serenidade.
—,i Por que não sc justifica já? exclamou o

chore de segurança.
-- Porque desejo apresentar testemu-

uhas.
Tcslemunhas!? Quaes?

i— O empreiteiro Lacaze; á hora indicada
estava ur. seu gabineto. Como, porem, jul-
go (|uc niio í posivel mandar intimar a esta
hora ò Sr. Lacaze. esperarei para amanlifi.

O chefe de .segurança deu por concluído
este primeiro inlcrrogalorio.

\'ae ser acompanhedo por mim ao com-
missariado da policia e cm seguida será rc-
movido para d "Deposito".

Como quizer; não resistirei.
ilim dos agentes saiu, indo buscar ns dous

eollegas que estavam dc prevenção na casa
cm obras, c chamou um carro.

O magistrado levou .loão Solene por um
braço, c uni agente pelo oulro, e desceram
assim n escada do predin, sem (pie o proso
oppuzesso a minima rcsislcncia.

Corria já no bairro o I.oalo dc quo o assas-
sino da rua do Fontencllo fora proso. „' que
fez convergir unia multidão Inimensn para a
porta da casa. .loão Solene foi insullado;'a
policia prnlcgcu-o o custo contra a fúria da
populi.çir irritada.

(11 ti'1-ovar «iuc oslove noutra parto,

Saltaram-lhe as lagrimas, em face daquel-Ia exaiiloraçáo publica; mas outra razão li-nha mais gravo que lhe provocava o pranto:era qne a filha, a quem não tornara a verdesde creaiiciillni, ia agora conhccel-o cora oInbco do ladrão... o ainda de parriculal...¦Mulheres em quantidade forçaram a bur-rcira formada pelos agentes e chegando imi-to «lellc, moslraram-lhc o punho fechado e1-iirrcgaram-ii'o de injurias. Solene permano-ecu impassível e subiu para o carro sem pro-ferir um qtieixume. O vcbiculo cortou pelomeio da multidão, que vociferava, c chegouminutos depois á porta do commissariado.
O chefe de policia entendera que não do-via transportar o preso para. o "Deposito",

sem o apresentar" primeiro no commissario,
e. combinar com este algumas providencias.João Solene foi introduzido no gabinete domagistrado, no meio dc dous agentes quevigiavam atlcntnmcnte todos os seus movi-menlos." O chefe explicou an commissario
como Iíavin cffccluado o imnortunV- ca-
plun,.Hem dizia n senhor que um ci-imo dos-Ia ordem só podia ter sido commeltido pornm 'cavallo dc retorno"! opinou respeito-
snmenlc o commissario.

U é de esperar, disse o chefe, que ve-nha a scr encontrado em qualquer parle o
cofresinho roubado. — o que nos indicará n
caminho que o criminoso tomou depois dòcrime. Parece-me conveniente interro«'nl-o
desde já sobro o emprego da noite de hoie.
anles do o termos feito cair no '•alçapà..".

•ií com esto intuito vollnram-se parn cllc.
ficando muito admirados da sua atliludc
calma e resignada.

.loão Solene, dc olhos baixos, não ouvi:,
nem via n que so passava em redor do si:
nicdilava na sun exlraordinaria situação.

Qnizbrn ciliar na França comn m ,'es-
conhecido, viver ignorado, evitar a lodo o
custo que a filha soubesse o seu passado.

(Cohlinúa). '

r fl' * -
Chahg Pinheiro

iojo_ é dedicada n Cli.i*
iwlistii portuguez, que
ora nos delicia, nn
1'alacio Tboalro. Kl Io
escolheu para s.ln fes-
Ia nrllstica a oxcc!-
lente peça de Paul
Moiirgct 

" "O emigra-
do", que, assim, vae
á seena pela primeira
voz cm portuguez,
nesta capital. Chaby
Pinheiro fará o pròln-
gonlsla, Marquez do
Chnvicrs, estando os
demais papeis dc im-
píirtancin, assim dis-
Iribu.idos: Charles
.loubourg. Santos Mel-
lo; Lnndrin de Cin-
viers. Ribeiro Lopes;
Vignnnx, Mario Pe-
dro; Cbalfltis, .losé
Mora; capitão Des-
pois, Jorge Gentil;
Pedro Chiifflus, Ma-
noel riocha; Vnlenii.na

Oliviér, Reatríz de Almeida; Duquezii dc
ChoHus. Je.-i.iina Chaby; Fràiícisca Chailus,
.luilith Vargas.
As festas do. amanhã, no l.yrico

Ilaverá, amanhã, no l.yrico, duas festas
muito attrabcnles, pelos progrummas organi-
sados, assim como pelo fim d que se desti-
nam. Umn será ás «I horas da-tarde, cm lie-
neficio dò Pioliro dos Jornalistas. Serão re-
presonlndas as peças "Ceia dos cardeaes",
pelos advogados Cunha Júnior, fleniito Vian-
na o í; Serpa, c "A senhorita Cazollna", o
engraçado vnudevillc de Leopoldo Friies. O
outro será ás 8 .1]l. em beneficio dos estima-
dos artistas Allila dc Moraes e Carlos Torres,
com o seguinte pii-ógramtna: representação da
comedia "O synipiitbieo Jeremias", c aeto va-
ciado cm que Leopoldo Frócs será o "cabaré-
liei-'*: Alexandre Azevedo, Alfredo Silva, Fer-
rcira de Souza. Carlos Torres, Belmíra de Al-
incida, Jorge Gentil, Armando Rosas, Kesto-
rio Lips c Dr. Oswaldo Paixão dirão versos
e monólogos; Ahigail Maia, cantará modinhas
brasileiras; Alice Ribeiro, fados á grilar-
ra, etc, .

—— Espectacuios para hoje: Municipal,"I.Vvantail"; Plienlx, "T.-Arlcsicnnc"; Lyrl-
co. ''Viagem ao redor dns mulheres"; Tria-
nnn, "Tinha de ser"; Palácio, "O emigrado";
Republica, "Amor dc apache"; S. Pedro,"Flor-da noite"; Carlos Gomes, "A Labore-
da"; Recreio, "O 31"; S. José, "Calo, baeta

nos: professor Orlando Frederico c Xoé Mon-
leiro. X — (i. Faii.ré —. Herco.ise. --- Violou-
ivlln: lberé Gomes (Irósso, XI ¦— Hnusê-r —
Rllapsridie fluugar.i -- Violino: Dulce Scnna
Campos. XII -- Oswaldo —- Klegia - Violou-
(¦i-llo: lberé Gomes (irrisso'. XIII — I-', llragaVisões- Orchestra. XIV — C. W (iludeOcpheus — llailet'— Orclicslrh. XV —¦ \V.
A. MozaVl •-- Orchestra.

RKÍUTAI. RIA.NC1) -,- Itealisa-sc, depois
de amanhã, uo salão dn Jornal do C.ouiiucr-
cio, :'.:> U lioras da noite, o recital da Sni.
1'ianco, esposa d-, dcpntado italiano Sr.
Francisco Hinneo, c nina das mais api-èciíldn."
pianistas de que se orgulha seu |iuiz <lc arte.

O programma do recital é o seguinte:
1" parlo: Musica ai.lign

Monlevci-di —• PreJu-io á
(1570)'; A. M. A. Ilossi —
gi-elo (Ki20)'' I). Scarlatli
em dó maior! Sonata om i-c
sol maior; Puceini —- Gavota tl7.'ir,); Sacebi-
ni — Cavolu (1740).; L. v. Jleelliove.i --
Apaixonada — Allogro assai — Andantc con
moto — Allogro.

.2» parte: F. F. Cbopin — Uallada, lVclu-
.lio em ré bemol maior, Lstudo das teclas
pretas, listudo da "mão esquerda" c Polonai-
so op. 50.

I!1 parte: Sgnmbati — Cançoneta de Abril;
Marlucci — Schcrzo; 1-lorodinc — Ao Con-
vento; V, Liszl — Legenda de S. Francisco
de Paula,
EXTERROS

Italiana; Cláudio
opera "Orpheu"

Aii.lanlino o alie-
(!'i8f>) — Souatii
maior e Ciga cin

Não comprem instrumentos
sem primeiro visitar nossa

casa
INSTALLAÇfircS COMPLETAS DR COV-

8ÜLTOP.10S MRDICOS

," Primeiro instituto Sal
Americano

Dli ;|í
Oplíca o Instrumental Scíontifico

Í.UTZ, FERRANDO & Cia. Lida.
11, Avenida (iomes Freire, 11

Dr. Alceu M. Sá Freire
Advogado

R. DO CARMO, lil! ~~ TEI N. iir„-.t

Dr. Estellita Lins
S. .Tns.

VIAS uniNARlAS.,
De volln dii 1-luroua.t

81. Das lil ás 18 hs.
mem'Industria e Commercio"

i-.mqi.rto particular; do Hospital dn Mlse-
ricordia -falleeeu o Sr. Luiz Victnrictise,
compositor. O cxlincto, que gòsavn geral es-tima, foi dado ú sepultura uo cemitério dc
S. João Baptista.
MISSAS ;-,¦¦

c carapicu Democrata, variado'.

Injecções mercuriaes ifldo.ores
Dr. Luiz Moretzsohn ÈM-^tH-, ainda nao di\-ul-
gado. .Consultório. Hospício, 7.1, esquina de
Oiiiúvcs, dc '2 ás 1.

-JMt*

ORFEON CLUB PORTUGUEZ
Convido os Srs. associados pnra a ass-.-m-

bica geral extraordinária quo se reiXisara na
sédc social, no proxlinn dia -1 do corrente, ás
21 horns, para o fim dc ser a directoria au-
torisadu a reall.sar o conlràto' dc arrenda-
pie nlo do prédio para a sédc.

llio dc Janeiro; I dc setembro rio 1ÍI20.
Henrique do Andrade, presidente das ns-

scmblcns geraes. «•MT»

D. .Olga Lamberl — Por alma de D. OlgaLambert, esposa do estimado induslrii.t Sr/'Lniile Lamhert e tão prematuramente ro:i-
liada á vida. foram celebradas hoje tresmissas de sétimo din, lin Candelária, poriniciativa da 1'Mna. familia Lambert, dn fir-
nia li. Caubit & -C. o dos empregados da
S. Ii. Ktabli.sscmcnts Lambert. O templo cs-
lava cheio do amigos da familia enlutadn.

A Direcloria dn Caixa A. do Movimento
dos Kmpregados da «E. F. C. II. fará rezar
amanhã, ás D 1j2 horas, na egreja do S. O.
dc Maria, umn missa por alma dc 'Manoel
Mendes du «Silva, seu saudoso sócio e an-
ligo empregado.

—Nu egreja do Sanlo Scpulchro. cm Casca-dura, foi celebrada, ás 8 horas, 
'uma 

missa
dc sétimo din por alma de Adriano Macinn,empregado na administração do "Fon-Fon".
A' cerimonia religiosa, alérii da familia c do-
mais parentes, compareceram muitas pes-soas o companheiros do extineto.

—_ ílcza-se amanhã, ás 8 1J2 horas, nn
ogrc.in dc S. José, missa de 7" din por alma
da viuva D. Gelsominn Matera Romano.

rnèrn ¦

SENHORAS QUE AMAMENTAM
Tendo pouco leito, precisando nusonlar-se

em passeios, compras, estando fracas,
não desejando sc enfraquecerem, basta
tomar paru seus filhos 1|2 assignatura do
LEITE INFANTIL — As creanças aproveitam
iminciisamenlc — Experimentem o optimo
resultado.

m*m >
Vias urinarias Dr- ;lvuo. 1DE, MfE»°

— hx-assistente do Dr.
Carlos Novaes. 9 ás 11 e 12 ás 17. Carioca.
.•U A. C. 3051;

Fnii posto, hoje, cm circulação o n. -17 dos-,sa revista do industria, coininercio, fino**'-i;as, :igrii-ultiii'n etc.

SECÇÃO INEDITORIÃL

Pelie, Syphilis, Vias Urinarias
Anplicação do UADIO•scmblca. .",1 — D da manliã ás íl da noil

DU. PEDRO MAGALHÃES

BELLO HORIZONTE
Prof. i)r. Linneu Silva Doenças dos olhos.Prof. Dr. R. Mnchailo. Ouvidos, nariz e _ar-trinta.

a saude(lucreis recuperar a snude que dissipastes ?
Tomae sempre GUARANÁ

OípnsUo — Kua, dn Ouvidor. 120 —• CU4R1T.
TAKIA PARA

AOS LIVREIROS E A
QUEM MAIS POSSA

INTERESSAR
(Romance "Innocencia"* de

Taunay)
Na qualidade de advogado di

,f.xma. Viscondessa de Taunay e de-
mais titulares dos direitos autoraes
do romance "'Innocencia", do Viscon**
de de Taunay, aviso aos livreiros ein
geral e a quem mais possa interessar;
de que fui incumbido de reprimir a,
contrafacção dessa obra literária,
fraudulentamente editada por um lii
vreiro desta cidade.

Não pretendendo oceasionar vexái
mes de proéesso criminal aos com-,
merciantes honestos e no intuito de
não dar logar á allegação de bôa fé
aos que porventura se deixassem
levar pelo precedente, sem protesto,da torpe exploração do trabalho intel-,
lectual alheio, — faço publico que, no
desempenho do meu mandato, proce-derei com firmeza contra quaesquer;responsáveis pela contrafacção.

Previno desde j£ que não viso nen-T
proporcionarei accordos ou trans-
acçôes de qualquer espécie.

Que sirva de -exemplo salutar aos.falcatrueiros o já ter sido o principalcontrafactor apanhado em ratoeira.
Rio de Janeiro, 1 de Setembro dtf1920.

Ofcar 0. SimfAaiiB
•W-vogudo,

MUT i L =4 0 A
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NORMAL
ES—

BELGA)
CAFÉ'

n/i ATRIZ
—Rtiíi Benedictinos n. 1

"A.RI.0S 5j

ASSUCAR KíüAL?E:RE:AE
- 2" andai' R»« Quinze de Novembro n

íi
Caixa postal,n. 1*1-31

•^fJj_(Í-«^»»Ç,<

(¦^•¦••«•-a-íSmWraÍH^^
iív ri;nui'i:ri ri f i u ihím fi iiíii.iuii íu 1111:11 m i

«iCSai'

BELGÀ?'« Enxofre italiano -,- Arame farpado » íeliias, etc. _

i;iii;ii|:i:iii'i'i:i:i'iii'i!i;i!i!iii'i!i:iii'fiiiii;ni'i:i'ifijiiTii!i'i:i|, cidade de München i

Caixa, postal n. 4/3
SALTOS

GÍ.SÍ-. HÀLL
Chapéos chies para Senhoras

Últimos modelos de

C v^'

i5iin:iTi:iíi;iTHTii'iiTi:iin:i

New-York. |
Paris e Londres |

Rua 7 de Setembro, 115 j
Teleplione Central 75 |

s i i n 11 rn! in 11 n in 11 n 11! 11 n 11111 i!nrn i ^Mi i n n i n ri;t i rn F4

(Magnífico terraço para lestas.
inntares e ceiiis ao ar livre)

GABINETES
Praça Tiradentes, 1 — Tel. C. fi6.">

AMANHÃ:
Feijoada especial
Prefiram GUADÀLETE.

III

p^f^^^^mm^mmrnme\m
¦ VESTUÁRIOS PARAljH

I A maiOT variedade I
I de modelos em va-1
1 rios tecidos por p^e-1
I ços e-_Kcepoioaae3r 1
1 

* 
ENCONTRA-SE fcâ© 1

§ H. URU6UAYANÀ H. 1 1
Canto da R. da Carioca 1

1 ¦ _. m

fi

s
I

ÍÜ ' - --Sbb

CÂWIPESTRE
AMANHA, uo almoço: Colossal

coiriiln á Ciiríineslrc —- Kspecial ra-
biiriu enm caruríi — Tripas com
arroz rie forno. Ao jantar: Leitão
assado ú Brasileira ¦-• Óstriis fre.s-
eus — i'olvu fresco *- fcixadiiSí
bacaltioiirias.
OURIVES, *!7 — Tel. Norte lll.fifi

- •: VENDA, \ 
';'

Wm\- !:': - OST '•'. '

^(^!«w^fj^*-i*wtVíPl'^^,^v j Ti

-_se_!»|B

Ti
kJjfeUilMtitáefe

"A
-rrnA PM RASE,:
RAINHA DAS ÁGUA

TEVE ORIGEM NA
I „„ in, iiiiiimiíiiiiiín» in l.fiii!iiiiiiiiiiiiiii!ii'"i'i ;iiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiin,iiiiiiiiii

j Apollinam
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin un iiiiiiiiiiiiiíiiiliiiiniiimiiniiii t hiisiih i«.siiiijHin <¦«¦ wiii nit»»i nn

i

PENHORES
Em 10 do Setembro

36 Rua Luiz de Camões 36
CABV3PELLQ & C.

TELEP. N.2884* _

MANTEIGA VÍÜGEM
Únicos depósitos

RUA OUVIDOR, 146 e 149
Leiterla. Faímyra

I.

EscoSa de Dança
Professores Margot & Milton

Ensiiiiiin todas us riiinsus inoiier-
nas; as aulas mio são collectivas;
todos os dias das 10 da ninnhiii ás
22 iln noite; lecciona a domicilio,
levando pianista o adjiiiita. Av.eni-
da llio Branco ivl2, sobrado. Te-
lophòn.e Norte 6575.

A DEPIUNA SA.RAH .
Ullinio invento [íorte-amcrieiiiip, mc.lliorj

(pie a cleclriciriiide. Tira sem ilci?:ar nian-j
eliás nem feriria Idrins os cabellos rio ros-l
tn, barba, braços, sovacos, etc, etc. Peçamj
tirosiicclns explicativos.

. 17(i. sobrado — li- 7 DE SETEMBRO
La mme. ernestina har.ris|
2 Res|iondc'8'e a toda corresipondenciii 1L 

Preço do lubii — Cura completa,'. 'JIJíOüOj

V VENDA: 171!, sob.—--tua 7 de Setembro
(Deposito geral) CASA SÜCENA

3j Antiga CASA MME. BOCHE

;:T;'-^fiíI^*i,^","c'**^í."*!;W*-a-.i'i:

iAíTEÍilAiS. BE Se-FAUIiU.
Extracções ás terças e saztas-feiras, sob a fia-

cali-acão do Governo do Estado
SiüXTÁ-PEIRA

CASA
. COMPRA-SE CASA CIRCULADA
DE JANKLLAS, 1'OllCO JARDIM E
QUINTAL. DE UM Srt l'AA'IMEN-
TO. COM 4 QUARTOS, PE1.0 ME-
NOS, PORÃO HABITAVEL, NOS
BAIRROS LARANJEIRAS. BOTA-
FOGO, CATTETE, SERVIDOS POR
LINHAS DE BONDES.

ESCREVER PARA VOLUNTA-
RIOS DA PÁTRIA 166, OU TELE-
PHONAR PARA SUL 2820, DAS 9
DA MAjlHA AS 3 DA TARDE.

Qual é a mãe que
pôde tornar robustos

e gordos os seus
filhos e os conserva

magros ?
Para robustceel-os e cngordal-os

basta dar-lhes durante i) hiezes
nm rios (21VEM.E INFANTIL (cm pó
riestrinisado) arroz, aveia, batuta,
cinco ecreacs, etc. A digestão ,iú
está (Itiasi feita. Único prridüçtò
aliineiitar. com base scienlificii, <iue
eslú uo alcance das ercançus po-
bres. Õptinvo pura adultos e doen-
tes. A' venda nas boas casas. Pa-
cote 1S2()0;

I

' Com abatirrsaníe de |f '

fDez p@$* cento) ;;!
E' o-momento dos compradores apro-
veitarem a aequisição do enorme eva-
riadissímo stock de mercadorias de'todo

o gênero, menos

ISoffre do esto

mago, fígado e

intestinos ?
TCMÍ-f 

"

ÜÈ DE CAMQ-
MILLA GRANJO

|.V venda em todas as phar-
macias e drogarias

rio Brasil

3j_j——8HBBB—BiB13*5 ÕBS -saç. j

do'AO ÚARúlú
MERCADO

AMANHÃ
IVAC.\l..It.to

G SARDINHAS NAS IIUAXAS
COLOSSAL COZIDO

IDINIIAS N.
SEXTA-r-EiRA

VATAPÁ ."\ DAIIIANA 1'. iiw
l.MOADA 13 PEIXADAS

ao ovnoTo
Pecam YIXHO GAROTO, lu

co c tinto.

frfncaaoi:

BÂIL ,Novo e completo]
sortiníonto tle

Preço: 2$50O o frasco 
| ^ ^ ^ _

ífg^BS .^"nodrlgíüís; 1 o Cátàpéonsto ^
Hodolplio Hess & C.; Vietor U .i„ 1-n.Mi t
líufficr e Drogaria Baptista. |í «V -«-</_V

CASA ESTAMPE I

POR l.-iSDO

J. Azevedo & Ccouceasionarios—S. PAULO
A' venda em toda

í.s/'f.M:-v(J¦ tara- wak^mi^^MWFr^^^S^S^if^Mi7^^^^^^»^^

m>tMm
[¦mm ¦»<•»>•¦* to»Bia-i_----""»« *¦«¦¦¦¦ ¦¦.!:"

'* 
,C\*"\ll//)h ¦'" ^"~% i>f: */»< VENDE-SE

I» -J^'1-^ 'y^-f S—^^e iii í\\ •."'nas Períii-« "^ Ãr^ // CS Oy\ 4tàMM) • maria-*, Ga-
Il -^Mbt^ IS^i^r. APtjWI* \ «las, Droga-/F _/_> ¦ rias, etc.„ 
:s «_:_x f-Ty/i^c/-^^*" **-'/ /v • S Andradas

Coiicertaiii-se caiiíi-
sas com i)crfcição

Fazem-se sob medida —
CASA PRADÉRA—Rua Pas-
seio, 42 —- Teleph. C. 1381.

COMPREM

•» ^^ ri// j® '^—7
fi 

'C&0» 'PARA'-MAÍAR'
| J _JS"__ _.¦_¦'_¦.-»«¦••">¦••-¦¦»¦•
fc«"' '¦  • "" ' '

o-CHEIROwSUQR.; 119

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
«fVi»<t"?.. 0B 

uRNAg 
_ KSPHERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTltACCAO ÁS 15 HORAS

Depois de amanhã

Pó para matar o cheiro do auor
E" INFALLIVEL .

Vende-se nas perfuniãriás, casas
dc modas, drogarias',"pliarmacias e
barbearias.

THEOPHILO & C.
R. Andradas 119, sob.

TELKPH. N. 0011

SEXTA-FEIRA

i:900$
,-f-

Ialeiro 1$200 Inteiros, $600

Vende-se em toda parla
. ronecv.lflnnri.1 - COMPANHIA INTF/IRIDADE FLUMINENSH

Rua Visconde do llio Branco 109 - Nictherey

0 QUE SE PÕOE PROVAR
é. qi:e a .Inallieria Valentim vende
barato rie verdade, e compra qual-
ipicr quanlidade, rie jóias velhas
on novas rie todos os valores, sen-
rio rie boa procedência; paga o
máximo dn valor. Itua (longalres
Dias ,'17, letcnlione Central 994.

'..«*.%'. '«***' V *é* *4' 't4 *Í* *í*

Teisitii^ori©
Parisienne:

X Oiisii ile priin.-irii ordem; lliíse, luva, limpa *i*
Jt;i ftíccií; AiliTidò afliíiiundoíi wHrogd *%
.% domicilio; ms Jlnriiniw úi Aliímiliá S'),i'- ...... .. ,.,,.., 3
.;,.;..:••:•>'••..••:•>:

; Uaira Miir 201!
:'**>h**.****'H»:*'M'

JÓIAS A PRASO
de qualquer qualidade; pagamén-
to a fonihinar. Preços de vitrine.
fionçalvcs Dias UO, Jl* andar, tem
elevador. Tel. 53BII Central. Com-
pram-se jóias ric boa iirocedeiieia,
paga-se. bem. Troca-se.

IO °t " DEZ FOR ÜBÍf T© ¦
mm ^^^ ** ^^ i

m M i mi» i ...... —¦  __ ¦ . ¦- ni i-i. ¦-.—--¦¦¦ i •*-* -¦ - 
__ 
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ti' ¦Çmê*Bmrm\nmm êiiiwwM>www»»wiw>--i_jiiw»a^*i-^^

| 
j O LEGITIMO TRIUMPHA SEMPRE SOBRE O FALSO. WÊm

I: EIS A RAZÃO PORQUE OS "COMPRIMIDOS WÊÈÊ

BAYER OE ASPIRINA" VENCERAM. VENCEM Wmm
E VENCERÃO A TODOS OS SUBSTITUTOS HM

«1» í BCBU «MAL
NO

Curso Freycinet
Director: Dr. Siaesio de Farias

Engcnlielró Militar, Lente Calhe-
dratico ria liscola Militar

-íl - Rua llrugaayana - 47

.EI0EÜ-8E
no irajcclo ria Praia de BòliifoRO
ao Club dos Diários umn liarrete
cie brilhantes é rubis. Por scr nii-
icetn (!e estimação, jiTalificu-se
iiiín, a quem entregar á Praia de
Botafogo *1I)G,

A primeira no gênero e mais
freqüentada por Exinas. fainilias.
Refeição avulsa ¦ .""t-WO
(ili coupòus  B8?000
30 " ae-íooo
2Q " S590.00

ItUÁ SETE DE SETEMBRO, 171

.•.'tiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiii'1^
í Especial café Henrique ?

?: e a deliciosa manteitta ?
^ Hortencia. só no Armazém f

i de liqaldos e comestíveis j"

í M. VAZ CORRÊA /
f RUA DO CATTETE, 317 *.'

|' Tclepli. B. M.ir 137,7 ,í
ri:li'liiii:i:iii'l'ii-i"i'i'!''!""|u',;l':'",:''"'

Tei-nos a 3$ e 5$00Õ
o muitos outros artif-os de nlili-
dade cnm direito a DOUS, TIIKS

e SK1S sorteios por semana ! '

BARBOSA & ME1..KO
Rua Buenos Aires n. 154

Patente n. 7 — Teleph. Norte 1530

¦*€kvv^» iv^-SiLj rí i

Rua Ü..rMguayana
N. S

r_-_iH*t-_i i,~r.r.'ix*r]*E3-rajKKJ
unr !Si Sfl||i'.! : ii 0 SJÉí t'liriiül

15' a melhor nn gênero
Àlmoços e jíintarcs esprclsej;*

Refeições avulsas. Hecebc \in!:W-
riirecliiiiieiilc.

 ROSARlb VOS, 1" —
Telep. Hil N.

.Preço do tubo com 20 comprimido*: Aspirina 2$500, Aspifina.Cafeina e

Aspirina-Piien acetina 3$O00.
pr

ANTIGÜIDADES
rièilós inoveis de jacarandii,

praias e .ioia.s antigas, vendem-se
e coniprain-se por bons preços na

Joalheria Odeon
Avenida Rio Branco, 119

pinturas"díTcã b ellos
Mme. Oliveira, pessoalmente, tin-

ge cabellos :,ó a senhoras, Seu pre-
parado; completamente inoffonsi-
vo, rio exclusiva base tle Henhé,
não suja roupas nc:n impede ric
layhr a cabeça, faz pretos, casto-
lilios e louros1, IViui tio Areai n_. 1,
nobrudo, ddfronle rin Senado. Tel-
Norlç 05.1*1.

MME. GEORCiETTE
Èua «l-o jpáttcté, 252

Teleph. 15. M. 511(1
Ciinviila a sun (lislinclii __ clicii'.-

lelii a visilac a sua exposição de
''•liiii*i*iis modelos, gu iria lidas rie
flores e cintos fantasia e nulros
arli.i;i,s novidades em exposição,
recebidos riircctamente dc l?aris
pelo iiltiiiin vapor.

NEG

tfjj.»,.--.*-. ___ft.fcm.Tni-arii etjLjeiimsàeMiíjm

Rua Ferreira Viauna, 58
Teleph. í!. M. 298

Tendo passado por gnuidcs re-
formas, aluga luxuosos aposentos,
eom pensão rie primeira ordem, ex-
ciiisivatnentc a fumilias c cava-
lhe.iros.

mED»wm»mmWMmeÊÊmameaÊai

companhia de loterias
Nacionaes Do brasiC

Extracções publicas sn.i a fiscuü-
sação rio Gòvèriio Pedcral, ú-í - i
lioras e aos'sabbados ;í'i II liiirii'-, -,

rua Visconde ile íluli**r:iliy, io.

AMANHÃ
lllifj _- (il?

1 N
ii

Por §800 eni inteiros
Os pedidos do billielcs do iii!'-

rim* devem vir (icoiiipanliado1 ':'
mais 700 reis para o purlt ¦ i
Correio c dirigidos aos Agenii-i
Geraes NAZAlil-TM k C. - I5l'i
DO OUViDOit N. 0-1—Caixa n. H: .
Ellíl, lek".;. "LUSVKI.", " ii •',-'
1*'. flüIMAIVÃES, 11ÜA !'¦» UOl'.'
HIO N. 71 (esquina do Heccn "»(
Criticeilas) Caixa liu Con -i
ti. 1 -.37a;

^smmmàéissms3imm^£'-
ESCOLA PE Wã. :!
dc Mrne. KAMBEI.I.I

Em 25 lições cusinu-ic ¦ .,'ortitr 
por ((üahfíier figarii

j Pratica por tempo indítn
luiinuiiu. iVesultado garantid»*;]
1 Aulas de clinpúos.

AV. IllO BRANCO l?.7 ;i'_•" atiriar
Moldes sob medida

ARMAZÉM

MANIIMEXTOS ;!•' MOI.tIAI:.iJ
PÍNÒS

Grande biiixa uí..í preços
Ranha rosa, lata. . . . -
Arroz Agulho, hjlo. . . • '^
lguaps ric 1*, Iti.lò, . . •
Idem Ü*. Iiilo
Assucar 1*. kiln
Bacalhau, ltilo

Rua do Rcz.èniíe. ,fO(i
n-K—-a**«rSSg7.i.'*-<

"LIQUIDAÇÃO FORÇADA"
v ,*" Por 2:100$000 vende-se um lindo brilhante solto de

quasi 2 quilates, que custou ao dono 3:100$000 ha 2 me-

_es. Está por favor na Casa Lacroix, Praça Tiradentes
n. 36, onde se mostra.
... |||___MJU__Mjfll_^^-a^q—^^M^f|^y^l^-_BtM««*W^ ¦¦' —~~------ ~"__.  -- " "--

-ri_5E:A*rRO L.YRICO — Lcosaofdc Fróes ãranida Companhia «® Comedia
Fm cspcctacuio com ycnÍadeii'o cuiilio arBltlco — FESTA DE LEOPOLDO FRÓES ^

1M 
*i 

1 a.» os cbeançous M * M «1 * ^ i Is SOLDADINHOS DE CHUMBO mt * * um -* -»
"— -" "!" — M'"P raK* S™fiNB ÜS 

aeto da comedia de Moliére O AVARE1XTO

Snla-feíra. 1 "ir1 H

. , , . • i- . , T.IT.Í* paiuiivhias PR*N("E*Ç-VS nreíentemente no Rio —*»- Mme. "l*EKA SERIGNE
Tomam parle, P«r especial defcrencia, artistas das DUAS COMPANHIA}» *íA->V.1íí;|*kJ;Ií?,-,".s. . :,ir iJ-flEV VVllRSMSEB- Mme. GRÜMBACH - Mlle. ANTOINETTE BOLVARD — Mr. MEnl QNl.\lNr*fe e -Hr. IA a-11-..n wi.nr..ioi*i*

'——-¦¦**¦*"——U— —IW1" l'lll"l il mw WWBM—

representada pela Companhia Theatro Odeon de Paris.
—mi——¦1————¦—¦¦!¦ nirur-T ¦ ---'¦"

Thenlros da Kmprcsa .H»SI.' l.0i:HI'.ll'.O

Kstifjclacitios. parn linjc
REPUBLICA' Cimpaiihia .SATANKl.U-ASIAr.A.NlF.
A's 8 .i|l

' Ultima rnprosonlncfio da rpcrela

AMOR DE APACHES
rALAl*!OTMl.ATI.O

Cnmpanliia CIIAIlY PI.NIIKir.O
' 1 Feita artística «le CJIABV 1'I.MIIiHI*i

O EMIGRADO
Primeira ropresculaç-ju

i--' ¦
a- THEATRO LYRICO
J.F.0P0LD0 l'R0'ES -"'Grande Componlna

ile comedia

í\m ao redor das multas
O grande exilo dp dia

Eipiitacttliis para anianliã
,H«pat,ii,:a-AVF, 'MARIA Festa artií*
t ,1c RACHEL "BAIUIOS. 1'alaoio, O
tCRÃDO, Lyrico-SY.MIMTIIKIO'!.-¦ias m «ATT1LA *T0,,llt3'

THEATRO PHENIX
Áricnilatiíríii, DJALM.V ÍIOllElltA

No ilia 8 nc 'jitonibrii e.-lroará a
mais celebre ilaiisaiiiia clássica do
iiuniiki

MAUD ALLAN
e a liniosa pianista italiana

MARIA CARREIRAS
que iMiijun, luineiilo iraliulliataii cm
fci-3 eíjicctiiculus tle vérdüileifã arte.
Síio dous iioinos quo já .leram a
volta a» miiiulu, soinpie apaluinli*
ilua c vonelàdòs pclis cullurci dus.
artes. ________

1'recos para os .*cis e-pectiiculns :
Frizai', -2ãll5 *, caiiiaiutcs ric I", 210$;
,1c 2; 1UU*"; poltròniis e viuaiidus,
5ÓSU00.

Avulsos : FrizoE,.50$ : camarotes
iln I", 'luS ; ile 2*. üòj: o. llroims e
(arandas, 10$; sralerla, ÍISOIW.

Hoje estão á vciuiii m bilhetes na
bilheteria ila lliculio,

Mnis inforiiiaçôcâ na billielcria
du lhe -.tro.

T~ I DÈMOCRATA-CIRCO i-SWW*&f,b

Ilua Coronel Figueira de Malta n. 11-
EmiucMa A. SAMPAIO HIBKIIIO -
Cuiii|i:inliia PKDIlp 0ÜNÇALV.B8 (llüpü)
-liutaiador, llUN.IAMI.N Dlí OUV1ÍI11A

HOJE— Quartii-feira—- HOJE

. Grande espcctaculo As 8 3|i da noit.:
Kapiiiiieirapuile — hOliKlili) PAS-

TOJA, o primeiro barrista ila America
do Sul.

i THOIJPE » FLOItlMCND-Arroiiidos
liumeros de acroliucia.
DU DU' and. REIS

Os iei< do riso

Nii segunila parle - Prioicira repreien»
Im-ão rio drama

0 LOBO da rn
Prptngoiiista«;nlÍNJÂMlJI l)E OLIVEIRA

c. I.EIINTIMÍ VIUSAT.
Suecesso .le loila a companlila.

A -.ojiiir-IIB«aMç.\l)B SANGUE.

'Ri R/I I
Concessionário d^___e^orajla^ff^r_\VALTERJIOCCHl_

HOJE ' Quaría=feira - HOJE

9» recita de assigitíútura

Peca em 4 actos, de DE
FLERS e CAILLAVET

Quinta-feira, 2 rte Seteiiil)io
RECITA EXTRAORDINÁRIA

TESTA AKTISTICA
. DA GRANDE ACTItlZ

VERA SERGiNE

nflIIilLlEIMiHIÜIIBTTEI
Preços — Gnmnrotbs de 

*!*i 305;
Ilalcões A e 15, IO-?; outras filas,
7?; Galerias A e 11, .*!•?; outras fi-

8000'.

Anles dn 4° aclo Mlle. VERA SERGINE dirá I.A COM-
PI.AINTE DU PETIT GHEVAI. I1LAXC, de Paul Fort, c l.Ea
FI5NETUKS, tle .Miilliirmé. j*.

Preços — 1'rizas e camarol es, 80$; rie 2", ÍID": l'olln>iias,
Í5SJ Balcões A c lli 10?; outras filas, 7Í; Galerias A c II, •'?;
oiiti-iis filas, agnoji.) ¦_.

Ultima vesperal — lyiONTMARTRE
Estrondoso suecesso —• Preços do costume

Domingo

THMTIÍO RECiílilO
Empresa n.ViNGGL & C„- Conipuáliiií Por*

lUEiicta de revistaa CARLOS LEAL

nSPEÇTÀÇULOS POIS SESSÕF.3
HOJF. A'3 7 3|.l e a .!•! IIOJI!

21 c íl* reprfi-cntiu.õe--, nesta época,
iin revista em diiui aòtòs, do l„ ric
A.|iiin.i. P. (luclliu t: A. llarliosa. musica
ili: licl-Scsro o A. Coelho

O 31
CuuipiTcs: A 7, CARLOS LEAL ; 3-1.

TIIOMa/. yiEIlU.
1'ii'illiiiiilu desempenho j.or toda a

euiiipuiiliia. A mais reprcsenlnda das
revistas po:lusua?as I •

Preço* dn costume. Bilhetes á venda
(".cm loiação) ua bilheteria do theatro

Aminiifi — O 3-1 . Seguinla-feira, G
-•Festa do actor TIIOMAZ VliilUA.

Ihciitios iln Bnípresa 1'ASi.llOA'
CltETO- Direccãti JOA» Sr.mU

S. PEDtVO
llOJri-liitns sossòei-llOJE-.Vs

cOSil

FLOR OA m n i
1U í

S. JOSÉ'
HOJE - Tres ressoas - A'* ''S

lü 11*2—Tres sessões

Gato, Baeta e ar*
OARLOSGD^--

HOJE- A's S.lil- H°-

LA FLA
(A LABAREDA)

SylviaFelt,  1TÃÚA »

Mg
^ AD A

-\"â .


